
TEMPO � Frente fria: em curso. Pressão at­
mosférica média: 1008,0 milibares. Tempera­
tura média do dia: 17,3 graus cent ígrados.
Umidade relativa média do ar: 92,2%. Estado
médio do céu: cumulus, stratus, de meio a

encoberto. Estado I médio do céu: com insta­
bilidades (O eclipse do sol, hoje; não visível
no Sul do- Brasil, será visível no Amazonas,
Pará, Maranhão e o restante do Nordeste).
Previsão: A. Seixas Netto.
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PROJETO RONDON - A Coordenação Es­
tadual de Santa Catarina do Projeto Rondon
comunica aos selecionados para a Operação
Regional XII, a ser levada a efeito de 15 a 31
de julho, que a segunda etapa de treinamen­
tos terá início hoje às 20 horas, no Centro
Sócio-Econômico, da Faculdade de Econo­
mia.
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Chile: golpe frustrado.
Situacão··ainda,

..,

Sete mortos e 22 feridos foi o
saldo da tentativa do golpe'
que os militares tentaram dar
ontem no Chile. Ao comunicar que
a tentativa estava superada,
o presidente Salvador
Allende disse que seu gover·no
passará a utilizar de todos os

meios para chegar aos
verdadeiros culpados. Acrescentou
que o Exército conseguiu
dominar os subversivos, obtendo
a rendição da maioria das
tropas rebeldes. Em mensagem ao

Congresso, Allende comunicou
'a implantação do estado de sítio
em Santiago. As estações de
rádio estão sob completa
censura. A tentativa de golpe foi
iniciada com um ataque ao

palácio do governo. (Página 2)�

Aumentam os assaltos a
.texs: 3 ontem no Vale

o Comandante da BaseAérea agradeceu a homenagem em nome da, Aeronáutica.

AL homenageou
,

Santos' D'umont
,A Assembléia Legislativa realizou ontem à

.

dos Nelson Pedrini e Nelson Tófano, pelas
tarde uma sessão especial, comemorativa ao bancadas da Arena e do MDB, respectiva­
centenário de nascimento de Alberto San- mente, e o coronel Armando Willensens de
tos Dumont. Compareceram as màis desta- Oliveira, Comandante da Base Aérea, em

cadas autoridades catarinenses, entre as nome da Aeronáutica. Todos destacaram os

quais o Governador Colombo Salles e os feitos dó "Pai da Aviação". Após a sessão o

comandantes das unidades militares sedia-
.

Governador, na própria Assembléia, despa­
das em Florianópolis. Falaram os deputa- chou com, deputados eprefeitos.(página3).

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/

SC admitirá: 1 TÉCNICO EM CONTABILIDADE
EXIGE: OFERECE:

Contrato CLT- Experiência mínima de dois
anos

2 - I nscrição no C RC-SC
3 - Curriculo Vitae
4 - Tempo Integral

Para as entrevistas procurar a sede da Empresa, à Rua Felipe Schmidt
113, no horário das 7 :30 às 11 :30 e das 13:30 às 17 :30, até o próximo
dia 6 de julho.

Seguro em Grupo

\

Jorge Ferreira teve na tarde de ontem o seu primeiro' contato com os jogadores do Ava í. Antes reuniu-se com Walter Miraglia.

Pagina J4

.,.

e tensa

Zagalo põe hoje em campo Os jogadores que, na sua opinião, formam o selecionado' ideal do Brasil.

Brasil faz hoje seu
teste contra· Escócia

Jogando com o mesmo time com que enfren'tou a

Alema-IO
penúltimo teste da atual excursão por países da Ãfrica e

nha .--:- �cQ�siderad.a por Za�alo a f?rmaçã� i<!7al -- a�el�ão Europa, O próximo c�mpromisso. será contra a seleção das
brasileira Joga hoje contra a ESCÓClà, em Glasgow. A partida duas Irlandas, na próxima terça-ferra.
tem seu início marcado para as 11 horas (hora do Brasil) e é '

'

(Mai� notícias na página 15).•
"

lo' - I

Menor. comete

mais de 50%
dos delitos

Jorge Ferreira
é bem acolhido
pelos avaianos

Foi tranquilo o primeiro dia de Jorge Ferreira no
Avai. Chegou às 15 horas no Adolfo Konder e após
conversar durante meia-hora com Walter Miraglia,

foi apresentado aos jogadores, fazendo 'com
eles um leve treinamento. O preparador Hsico
fo i bem recebido por dirigentes e jogadores,

sendo saudado por Miraglia,
Paulo Henrique e José Amorim. (Página 16).'

Americanos vêem novos

investimentos ·em se
Os integrantes da missão de empresários da Câmàra de Comércio Americana, atualmente em visita ao Estado,
debateram demoradamente na manhã de ontem com o Governador e técnicos do Governo as possibilidades

, de investimentos em Santa Catarina. O chefe da missão, Wilcox Daniel, declarou-se surpreso com o volume de
produtos catarinenses destinados à exportação, salientando à necessidade de maiores investimentos com vistas
ao atendimento da demanda internacional. O potencial turístico do Estado também foi destacado. (Página 3)'.

Sem querer ser alarmista, mas enxer­
gando o problema com a ótica da rea-'
lidade, o Juiz de Menores de Porto
Alegre, Bráulio de Oliveira Neto,
vê na delinquência infanto-juvenil
um problema muito sério: 50% dos de�
litos atuais são cometidos por meno­
res. (Pg. 8) ,
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Com uma saraivada de balas, tanques e soldados do
Exército iniciaram o ataque ao Palácio do Governo, pou­
co depois das 9 horas da manhã (10 no horário brasilei­

ro). Trabalhadores que se dirigiam ao trabalho, àquela
hora, foram surpreendidos pelos tiros e fugiram em todas
as direções. Em "La Moneda" encontravam-se apenas
seus funcionários e alguns carabineiros da Polícia Nacio­
nal chilena, que responderam ao fogo dos soldados e dos

tanques. Testemunhas dizem ter visto aviões sobrevoan­
do o local. Os rebeldes, membros do Regimento Blinda-

. do no. 2, atiraram várias vezes contra o Palácio; pouco
depois, as quatro unidades militares mais, poderosas do

país (o'Regimento Buin, o Taxna, Escola de Infantaria e

Escola de Sub-Oficiais), sediadas também em Santiago,
avançaram para o centro da capital, chefiadas pelo gene­
ral Carlos Prats, sufocando a insurreição.

O Presidente Allende não estava, no momento do ata­

que, em, "La.Moneda". Encontrava-se em sua residência,
na parte alta de Santiago, de onde tomou providências e

adotou as disposições necessárias. De sua casa, através do
rádio, numa mensagem ostensivamente improvisada, a

voz alterada pela emoção, Allende declarou: "um setor

sedicioso ergueu-se contra o Governo. Trata-se de um

pequeno grupo de militares ambiciosos que rompem com

a tradição de, lealdade das Forças Armadas chilenas".
Informou-se que sete pessoas, cinco homens e duas

mulheres, morreram e 22 ficaram feridas durante o le­
vante. Entre os mortos figura um cinegrafista de televi­
são, identificado como Leonardo Henrichsen, suposta­
mente argentino,

.

que segundá se diz, tiâbalhava para o
canal 13 de Buenos Aires e a -tv 'Sfteca.

Esta foi a primeira tentativa por parte dos setores

militares para derrubar o Governo de Allende. O minis-

tro da Defesa, José Toha, informou anteontem aoCon­
gresso que na terça-feira passada foi frustrada uma quar­
telada, mas não indicou onde ela ocorreu. Limitou-se a

dizer que vários oficiais foram detidos junto com civis e

que tinham confessado seus planos de insurreição.
Allende subiu ao poder em novembro de 1970, eleito

para um período de seis anos. Seu Governo, integrado
por uma coalizão de comunistas e socialistas, tem como'
plano a edificação do socialismo no Chile. Desde sua

posse, os preços subiram vertiginosamente e os gêneros
alimentícios e artigos essenciais começaram a escassear.

O problema acabou gerando manifestações contra sua

pol itica e provocando reações de seus partidários. Sema­
na passada, metade dos dez milhões de chilenos se viu

afetada por greves gerais, convocadas por entidades que
se opõem e por outros que apóiam o Presidente. Os opo­
sitores protestaram, dando seu apoio a 12 mil trabalha­
dores do cobre, em greve há quase dois meses.

Os incidentes terminaram pouco após as 12 horas de
ontem. Então, os tanques rebeldes já tinham se retirado
\das posições ao .redor do Palácio e as tropas leais faziam
alguns disparos para dispersar os numerosos curiosos que
perambulavam pelas ruas do centro, onde apenas circula­
vam carros oficiais. Numa esquina, folhas de jornal en­
sanguentadas cobriam o local onde, segundo várias teste­
munhas, duas pessoas tinham sido mortas por-balas. Cen­
tenas de jovens gritavam: "a esquerda jamais será derro­
tada", e desfilavam improvisadamente, levando a bandei­
ra chilena. As pessoás- que presenciavam a marcha a sau-

r

'qaram, e os empregados de escritórios jogavam papel pi­
cado das janelas dos edifícios. A rebelião findara, mas a
crise continua.

CHILE

Allende sufoca rebelião. Forças
'Armadas continualll fiéis ao regillle

o Presidente Salvador Allende sufocou a insurreição militar, que, se não chegou a

aparentar uma grave ameaça ao seu governo, pelo menos abalou os círculos pol íticos do
Chile. Ele. próprio deu essa impressão, primeiro pedindo ao povo que tomasse todas as

indústrias e empresas, depois retificando a ordem: "o povo deve permanec_er em suas

casas, mas atento às instruções". Decretou estado de sítio e impôs censura; voltou a calma

o Presidente Salvador Allende

superou, 'ontem uma tentativa sedi­

ciosa contra seu Governo, pelos mi­
litares, comunicando que a situação
em todo o Chile é de calma e tran­

quilidade absolutas.
Numa mensagem ao país, às 13

horas de, ontem, após duas horas e

meia de luta no centro de Santiago,
Allende disse que "o Governo utili­

zará, agora, de todos os meios para

chegar até os verdadeiros culpados,
que, como sempre, tentarão dissi­
mulai sua responsabilidade". Acres-

.

centou que o Exército, sob o co­

mando direto de seu chefe, general
Carlos Prats, teve o encargo de do­

minar os subversivos, e obteve a

rendição da maioria das tropas re­

beldes.

Allende pediu ao povo que to­

masse "todas as indústrias, todas as

empresas"; porém, mais tarde, nu­

ma segunda mensagem, retificou a

ordem dizendo que "o povo deve,

permanecer em suas casas, mas

atento às instruções" que poderia
emitir a qualquer momento.

COMANDO DA REBELIÃO
Disse qu� o regimento rebelde,

que tem seu quartel num bairro su­

burbano a leste da capital, atuou

sob o comando do, "coronel Rami-

rez", do qual não se dispunha de
maiores antecedentes.

Os quatro tanques que cedo asse­

diaram o Palácio de 'La Moneda ru­

maram, a seguir, para o quartel do
Regimento Tacana, que em 1969
foi palco de uma rebelião armada
contra o Governo -de Eduardo Frei,
antecessor de Allende na Presidên­
cia. A rebelião militar contou com a

participação de menos de 900 sol­
dados e oficiais. O Regimento Blin­
dado no. 2 é um dos menores da

capital, que .conta com oito. O Co­
vemo informou que, desde o início,
contou com o apoio das demais uni­

dades. Citou quatro delas - o pode­
roso Regimento Buin, o Taxna, Es­
cola de Infantaria e Escola de Sub
-Oficiais. Os outros três são a ACa­

demia de Guerra, com pessoal mili­
tar; a Acàdemia Técnica, e o Regi-,
mento de San Bernardo, nos arredo­
res da capital.
ESTADO DE SITIO & CENSURA

,
Por outro lado, Allende cornuní­

cou ao Congresso chileno li imposi-
'

ção de estado de sítio em Santiago,
segundo informações de jornalistas
do Parlamento. A medida é mais se-

. �.

.
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�

,r.. I'- �

vera que o estado de emergência, já
existente em todo o país. Um de
seus artigos é o toque de recolher,
que obriga. os civis a perÍnanecerem

em suas casas, a partir de determi­
nada hora da noite.

O Governo impôs, também,
completa censura às estações de rá­
dio de Santiago. Estas só poderão
transmitir comunicados assinados

pelo comandante do Exército, gene­
ral Carlos Prats, ou outra alta auto­

ridade governamental. Ordenou-se a

todas as estações que permaneces­
sem em cadeia através do serviço de

.

informações da Presidência, sem ex­

ceções.
ATAQUE A JORNAL

,

Na tarde de ontem, um grupo de
manifestantes atacou o jornal "Trí- .

buna", do Partido Nacional, derru­
bando a porta de entrada e tentan­

do incendiar o prédio. Forças poli­
ciais de choque foram enviadas ao

local, a uma quadra do Congresso,
dispersando os manifestantes com

gás lacrimogênio. O jornal fica na

mesma rua do "EI Mercúrio", cujo
pessoal abandonou suas dependên­
cias, por recomendação da pol ícia.
O .diretor deste diário, um dos prin­
cipais do país e que se opõe ao Go­

verno, disse que cerca de 15 poli­
ciai� chegaram ,!O jornal pouco �pós

. o início da luta- no centro dá capi­
tal, pedindo que todos evacuassem

o prédio e dizendo que "protege­
riam as oficinas e instalações".

Jornais voltam a circular no

U�uguai s-ob rigor da censura
/

.---.--0 otlUJue à ��L" MODeda-'�----.

Os jornais uruguaios voltaram a circular, on­
tem, sob a severa censura imposta pelo Go­

verno, após a paralisação de ontem, determina­
da pela greve de jornalistas e gráficos. A parali­
sação foi decretada pela Convenção Nacional

dos Trabalhadores .-CNT - entidade de tendên­
cia esquerdista que, congrega a maioria dos tra­

balhadores uruguaios, como repúdio à dissolu­

ção do Congresso e dos Legislativos municipais.
De acordo com suas respectivas tendências,

os matutinos de Montevidéu deram sua inter­

pretação dos acontecimentos de quarta-feira,
quando o presidente Juan Maria Bordaberry fe­
chou o Congresso e iniciou uma nova etapa ins­
titucional cujo desfecho é incerto.

O jornal esquerdista Ahora publica, em pri-:
meira página, as novas normas vigentes para a

imprensa, que incluem proibições de notícias e

comentários que afetem "negativamente" o

prestígio do Governo e das Forças Armadas,
versões relacionadas com a dissolução do Parla­
mento, ou de líderes polfticos, legisladores ou

qualquer pessoa, que contrariem a norma de
não criticar negativamente as autoridades cons­

tituídas.
É proibido, também, publicar versões sobre

detenções de processados pela Justíça Militar ou
convocações para reuniões, comícios ou mani­

festações de caráter político, destinadas a criti­
car o Governo e os militares:
PROTESTO SUTIL

O Ahora deixou em branco o espaço habi­
tualmente reservado a seu editorial e reprodu­
ziu, em tipos miúdos, o artigo da Constituição
uruguaia que garante a liberdade de imprensa.
Ao rêferir-se aos acontecimentos de quarta­
-feira, o matutino de esquerda publica esta man­

chete: 'Bordaberry afirma sua profunda voca­

ção democrática e anuncia a dissolução do Par-
lamento",

I

O órgão comunista EI Popular dedica sua

primeira página à greve de protesto da Conven­
ção Nacional de Trabalhadores, encimando a

Loja DIMA6i1
Tira�entes 10 - Fone �159

matéria com o titulo: Oligarquia ou pOvo Conti-
nua Sendo o Dilema do País.

.

A seguir, num editorial cuidadosamente es­

crito, analisa os acontecimentos polftícos dos
últimos cinco anos e observa: "na atual situa­

ção, a única coisa é que foram dissolvidos o

Parlamento e as Câmaras Municipais, medida
com a qual, indubitavelmente, não concorda­
mos".

Acrescenta que, embora os comunistas nun­
ca tenham considerado ideal o Parlamento num

regime burguês, não crêem que seja o Parlamen­
to quem teve a maior responsabilidade pelo que
ocorre na República. Segundo o editorial, essa
responsabilidade cabe à oligarquia, aos setores
da grande burguesia monopolista em aliança
com o latifúndio e o imperialismo, sustentácu­
los de Bordaberry, como o foram de seu ante­

cessor, Jorge Pacheco Areco,
OS SITUACIONISTAS

'Para o matutino La Maiiana, independente,
mas geralmente favorável ao Governo, "ao Pre­
sidente da República não restava outro caminho'
para salvar a essência das instituições e à integri­
dade da paz interna." Qualifica a dissolução do

Congresso como a "consequéncía lógioa de um

longo desenvolvimento político".
O EI Dia, pertencente a um setor do Partido

Colorado, situacionista, que diverge de Borda­

berry, reproduz, em sua página editorial, as no­
vas disposições sobre a censura. A seguir, publi­
ca uma grande foto de José Batlle y Ordonez,
fundador do jornal, e a seguir frase proferida
pelo falecido estadista: "todos os que estão
oprimidos pela injustiça, são nossos protegi-
dos". '

, O El País, porta-voz de setores do Partido
Nacional, de Oposição, diz: "r-"omos por um
caminho no qual caracterfstícas CiO inseparáveis
do Uruguai como os próprios contornos que de­
lineiam seu mapa, desapareceram. A entrada
nesses caminhos é fácíl, O difícil é reencontrar-
se a saída".

.

WATERGATE
Eis um resumo dos fatos mais recentes acontecidos

com relação ao caso Watergate:
Weicker - O senador Lowell P. Wiecker leu um.

documento, ontem, revelando que o presidente
Richard Nixon sugeriu que ele (Weicker) fosse critica­
do por acusar pessoal da Casa Branca de estar a par
dos atos de espionagem política. Weicker acusou o

Governo de tentar intimidar membros da Comissão
Senatorial que apura o caso Watergate.

Citação sob pena - O presidente da Comissão In­

vestigadora, senador Sam J. Erwin, disse que não fica­
ria satisfeito apenas com um depoimento escrito do

presidente Richard Nixon, sobre as acusações que lhe

foram feitas, esta semana, por John W. Dean, assessor
jurídico da Casa Branca. Mas, Ervin acrescentou que

preferiria não intimar, sob pena de desacato', ao presí-
dente dos Estados Unidos.'

,

Buzhardt - J. Fred Buzhardt, assessor especial do
Presidente Nixon, disse que um memorando do qual é
autor e que foi lido durante as audiências de ontem

da Comissão Senatorial, "não representa" a posição
do presidente Nixon, em torno do caso Watergate.
Um assessor do senador Daniel K. Inouye, integrante
da Comissão Senatorial investigadora, disse, porém,
que o memorando é considerado um documento da

Casa Branca.
Hunt - O conspirador E. Hoeard Hunt tinha rela­

,tado a uma subcomissão da Câmara de Representan­
tes, que ele e o ex-assessor da Casa Branca, Charles W.

Colson, obtiveram disfarces da Agência Central de In­
teligência _: CIA - para serem utilizados numa inves­

tigação do acidente com o senador democrata Edward

Kennedy, em Chappaquidick, no qual morreu afogada
uma jovem, que estava no automóvel do senador.
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Alemanha
revaloriza

omarco
A Alemanha Ocidental re­

valorizou ontem o marco em

5,5 por cente em relação a se­

te moedas européias, em meio
a um clima de .instabilidede
monetária que fez o dólar bai­
xar os novos níveis mínimos
em Francforte. Enquanto a si­

tuação mudava pouco ou me­

lhorava ligeiramente na Euro­

pa, nas últimas horas de tran­

sações, a drástica baixa do dó­
lar fez apertar ainda mais o

cinto dos turistas, soldados e·

outros norte-americanos radi­
cados na Alemanha, já que
seus dólares cõmpram cada vez
menos marcos. Numa reação
indireta e, em grande parte psi­
cológica .a revalorização Ale­

mã, o dólar caiu a 2,4250 mar­

cos no fechamento, o que
equivale -li uma baixa de mais
de dois por cento num dia em

relação ao fechamento de

quinta-feira, de 2,4750. Esta
foi a maior baixa já sofrida pe­
lo dólar num único dia.

Por outro lado, foi um no­

vo golpe na confiança do dó­
lar, que se junta a instabilidade

'

monetária e aumenta o custo
de manutenção das tropas nor­
te-americanas na Alemanha.
Observadores assinalaram que
as exportações estadunidenses
ficarão mais baratas e mais fá­
ceis de serem. colocadas na

Alemanha, o que poderia aju­
dar a melhorar a balança comer­

cial dos Estados 1'Unidos.

FUNCIONÁRIO ESPECIAUZADO

PARA ESCRITORIO
(AMBOS OS SEXOS) Confiem suas transações imobiliárias a,

IMOBILlARIA LUNAR que se encontra, de­

vidamente, aparelhada para tal ramo comer­

ciai.
Portanto, proprletários de casas, terrenos e

apartamentos, entreguem-nos a solução desses

problemas que teremos prazer em solucioná­
los .

O nosso corretor oficial - Sr. !:DISON
CORREA -, registrado no CRECI sob no.

?.644, prestar-lhes-ã os informes necessários.

Visitem-nos à rua CeI. Pedro Demoro, no.
1.966 -16. and .

-e- Sala 2 - ESTREITO.

EUA manterão apoio
bélico ao Camboia.
O governo cambojano recebeu, com otimismo, a decisão do

presidente Richard Nixon de continuar os bombardeios de apoio
a suas forças armadas, apesar da oposição do Congresso e' do
Senado norte-americanos. Coincidindo com o reiterado apoio do
Governo de Nixon, o regime direitista de Phnom Penh, informou
que iniciará uma série de operações ofensivas para reconquistar
zonas em poder dos comunistas.

"

A guerra se prolonga há mais de três anos. Apesar da ajuda
aérea norte-americana em massa, o regime de Phnom Penh so­

mente conseguiu manter sob seu controle, 15 por cento do terri­
tório cambojano. O restante está em poder dos comunistas. O
coronel Am Rong, principal porta-voz militar, afirmou que "o
lado que contar com o apoio aéreo vencerá a guerra". "Estamos
muito contentes com a decisão do presidente Nixon". Enquanto
An Rong fazia estas declarações, aviões dos Estados Unidos bom­
bardeavam as posições inimigas distantes a 15 quilômetros da

capital. O barulho dás explosões sacudiu as portas e vidraças de
Phnom Penh. As tropàs comunistas continuam avançando rumo

as principais estradas, de vital importância estratégica junto a

cidade de Kantuot, perto de Phnom Penh.

,-_'"--------------------

Exige-se:
Bom conhecimento de Pcrtuquês Redação
Própria - Prática em Datilografia - Experiên­
cia em serviços gerai.g de escritório.
lnscrições e Informações:
No Setor de Pessoal da ACARESC até o dia 3
de Julho - no horário das 7 às 11 e das 13 às
17 horas.
Rodovia Leoberto Leal sln - Bairro da Agro­
nômica - Fone 2761 - Florianópolis.

Mais'de 70CYo votaram

na conturbada Irlanda
Na Irlanda do Norte, um número sem precedentes de efeito­

res compareceram as urnas na última quinta-feira, nas eleições
apontadas como "a última oportunidade de paz nesta atribulada

província Britânica. Nas primeiras horas de ontem já eram divul­

gados os primeiros votos. A apuração prosseguirá até a madruga­
da de hoje. A contagem dos votos foi iniciada entre previsões de

que mais de 70 por cento do eleitorado compareceu as urnas na

quinta-feira. Se _ esta cifra for confirmada, será a percentagem
.

mais alia dos últimos anos. O bom tempo e a sensível redução da
violência foram, aparentemente, os fatores responsáveis pela
grande afluência dos eleitores'. Vinte e cinco pessoas morreram,

nas três semanas que precederam as eleições, registrando-se ain­

da, neste período, 80 explosões de bombas. Mas, no dia da emis­

são do voto, os incidentes foram reduzidos e de pouca gravidade.
O mais grave deles foi um atentado a dinamite contra um colégio
eleitoral que serve tanto a zonas protestantes, como católicas,
situado num distrito da parte oeste da cidade. Os eleitores esco­

lherão 21 candidatos apresentados por 19 partidos, para o preen­
chimerito de 19 cadeiras da Assembléia Provincial. O eleitorado

deverá substituir o Parlamento dominado, ha meio século, pelo
partido Unionista Protestante. O Governo de Londres programou
a eleição de uma nova assembléia, afim de permitir que a minoria

católica tivesse uma maior participação no poder.

LIVROS VENDE-SE

Da 2a. Grande Guerra Mundial de 44 auto­

res diferentes. De autoria do Visco de Taunay
36,títulos diferentes.

Informações: - Sapucáia - Cx. Postal, 4-
BRUSQUE - se

1./
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Asse,mbléia' presta sua

hom�nagem a S. Dumont

As homenagens, que contaraÍn com a

participação da Associação Coral de Floria­
nópolis, que cantou o hino Nacional, con­
taram com os discursos do deputado Nel­
som Tófano, do MDB, do deputado Nel­
som Pedrini, da ARENA, e do coronel Ar­
mando Willensems de Oliveira,' que expôs
uma detalhada biografia do primeiro avia­
dor brasileiro e mundial.

PACIFISTA
Referindo-se ao avião pioneiro de San­

.tos Dumont como "pássaro do progresso",
o deputado Nelsom Tófãno salientou du­
rante seu discurso o caráter pacífico do in­

ventor, citando o desespero de Santos Du­
mont nas vésperas de sua morte, quando
informou-se do aspecto cada vez mais béli­
co e mortífero de seu invento que, segundo
ele; apenas deveria servir para o progresso e

felicidade humano, Enumerou o parlamen­
tar a improvisação e arrojo do brasileiro
que em terra estrangeira e numa época em

que os recursos técnicos eram bastante re-

Colombo despacha com os

',deput,ados na ,própri� ,AL··
Após a homenagem prestada ontem a

tarde pelo Poder Legislativo a Alberto San­
tos Dumont, o Governador Colombo Salles
dirigiu-se para a sala da presidência da As­
sembléia 'onde concedeu audiências que se

prolongaram até as 19 horas para duas de­
zenas de prefeitos e deputados, a maioria

da Arena.

Apesar da expectativa demonstrada pela
maioria dos parlamentares, que esperava in­
clusive uma solução política para a crise

que Se desenrola no seio da Arena, confor­
me disseram alguns políticos os contatos
mantidos pelos prefeitos, e deputados fo­
ram de caráter predominantemente admi­
nistrativo.

ATÉ CARRO-BOMBA
Presidente da Comissão de Justiça da

Assembléia, 'por volta das l8 horas o depu­
,tado Otacílio Pedro Ramos aguardava ser

.

chamado para uma audíêncíá com o Gover­
nador. E conforme declarou aquele depu­
tado, pretendia solicitar um carro-bomba
no valor de 75 mil cruzeiros para o Corpo
de Bombeiros de Jaraguá. Com relação à
política, Otacílio Ramos disse que não ha-

via programado nenhuma iniciativa, da
mesma forma que não esperava do Gover­
nador qualquer indicação relacionada a

uma solução da crise do partido governa­
mental.

Já o deputado Epitácio Bittencourt, se

'encontrava ligeiramente otimista com sua

provável indicação para a Secretaria da Jus­

tiça. Segundo declarou, tanto o seu nome

como o do deputado Evaldo Amaral ha­
viam sido cogitados há trinta dias atrás para
a ocupação daquela pasta e Secretaria de

Administração, mas que com o transcorrer

dos debates políticos aquela medida foi
sendo gradativamente esquecida. Porém,
durante e' após a reunião dos deputados
que, compareceram à homenagem a Santos

Dumont, as duas indicações voltaram à bai­
la, o que para aquele parlamentar pode síg­
nificar a curto prazo a realização dos an-:

seios deuma ala de seu Partido.
Por outro lado, as bancadas da Arena e

do MDB na Assembléia enviaram expedien­
te ao Governador, cumprimentando-o pelo
encaminhamento da mensagem ao Legisla­
tivo que dispõe sobre a situação da assistên­
cia aos funcionários cardiopatas do Estado.

Antecipado para dia 28 o

início da Aciso no Estado,
A realização da Acisoj73, anteriormente,

marcada para o período de 30 de julho a

18 de agosto, foi marcado para 27 de julho
a 5 de agosto, conforme expediente enca­

minhado pelo Comando da 5a. Região Mili­
tar' ao presidente da Comissão Especial de
Santa Catarina, General Florimar Campel­
lo.

Em reunião das subcornissões realizada
ontem à tarde no auditório do Grupamento
do Leste Catarinense, o coordenador exe­

cutivo da Aciso/73, coronel Peret Antunes,
confirmou a presença do Comandante da
5a. RM, General Ayrton Tourinho, segun­
da-feira em Florianópolis, a fim de fazer o
lançamento oficial da Aciso emSanta Cata­
rina. A solenidade será realizada às 15 ho­
ras no auditório da Celesc, sob' a presidên­
cia do Governador Colombo Salles.

No encontro de ontem os coordenado­
res da seis subcomissões - Higiene e Saúde;
Educação; Agricultura e Veterinária; Trans­
portes; Bem Estar Social e Relações Públi­
cas - apresentaram relatórios dando conta
dos contatos mantidos durante a semana

com entida-des públicas e privadas, rélacío­
nando o material doado e outras colabora­
ções emprestadas.

As unidades encarregadas ,de executar a

Aciso/73, que beneficiará os municípios de
Canelinha, Anitápolis, Massaranduba, São
Francisco do Sul, Botuverá, Morro da Fu­

maça, Treze Tílias, Campo Erê, Ponte Ser­
rada e Campo Alegre, estão remetendo ex­

pedientes à Coordenação Executiva, dando
conta de suas principais necessidades, que
serão atendidas, em todo ou em parte, pela
operação Aciso.

d'A. fé'· Emjulhoél,· he'ii '

e rias ao seu ln Iro.
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MDS inicia hoje reunião de
seus dirigentes no Estado

Os dirigentes do MDB catarinense
reuniram-se ontem à tarde na Assem­

bléia, para debaterem o programa para
o encontro que se realizará hoje e ama­

nhã nesta Capital. À reunião estiveram

presentes o Presidente do, Diretório
Regional do MDB, Deputado Dejandir
Dalpasquale, deputados Federais Frán­
cisco Libardoni, Jaison Barreto, e Lá­
erte Ramos Vieira, ex-candidato a Se- i
nador pelo MDB Romeu Sebastião Ne­

ves, e o Prefeito de Brusque, Cesar MO-Iritz. Na oportunidade, ficou decidido

que a abertura dos trabalhos será hoje,
, às 9 horas.

O programa é a seguinte:
9 horas - abertura, e designação

das comissões;

9 às 12 horas - Plenária
14 às 1 7 horas - Plenária
18 horas - Reunião do Diretório

Domingo:
9 horas - 1. Plenária - apresenta­

ção de Relatório das Comissões; 2. En­
cerramento.

o líder do Partido na Câmara, Aldo Fagundes,vem hoje para o encontro doMDB

13 horas - almoço de confraterni- go, quando partirá para Porto Alegre,
zação. às 16 horas.

'

Foi confirmada também a presença A reunião emedebista deste fim de
do líder do MDB na Câmara dos Depu- semana tem por objetivo principal ofi­
tados, Aldo Fagundes, que chega hoje cializar a candidatura de Evelásio Viei­
a Florianópolis, às 14,30 horas. Fagun- ra (Lazinho) ao Senado, nas eleições
des permanecerá na Capital até domin- de 15 de novembro de 1974.

. '

Empresários norte-americanos
debatem investimentos em se

Os integrantes da missão reuniram-se em Palácio com o Governador.

O Governador Colombo Machado
Salles recebeu ontem, às 11 horas, no
Palácio dos Despachos, a visita da Mis­
são de Empresários da Câmara de Co­
mércio Americana, chefiada pelo Sr,
Wilcox Daniel, quando estiveram pre­
sentes, também, o Secretário Hoyedo
de Gouvêa Lins, do Desenvolvimento

, Econômico, o Presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina, Lauro Luiz
Linhares e outras autoridades,

Na ocasião, o Governador Colombo
Machado Salles abordou aspectos do

Projeto Catarínense de Desenvolvimen­
to, dizendo ainda: "Espero que os se­

nhores tenham observado o nosso

comportamento, o comportamento de
Santa Catarina, não só do Governo,
pois quero que os senhores levem uma

boa imagem do nosso Estado, da nossa
gente, já que o nosso objetivo é um

entendimento, uma troca de opiniões

entre a Missão Americana e o governo
catarinense" .

AVANÇO RÁPIDO
Dizendo que o empresariado catari­

nense já está avançando rapidamente
para a conquista do mercado externo,
o presidente da 'Câmara de Comércio
Americana acrescentou: "o que não
nos causou surpresa, mas sim o volume
dos seus produtos destinados ao exte­
rior. Com isso, 'o potencial econômico
está se expandindo rapidamente no Es­

tado, e suas indústrias necessitarão,
sem dúvida, de investimentos maiores,
para que possam atender a demanda
internacional e às exportações".

Continuando, o Sr. Wílcox Daniel
frisou' que, já de posse de explicações
complementares, agora o seu trabalho
irá começar, "pois precisaremos estu­
dar todas as vantagens econômicas que

o Estado pode oferecer à aplicação de
novos capitais na região".

Terminou por convidar, em nome

da diretoria da Câmara de Comércio
Americana, no Rio de Janeiro, o Go­
vernador Colombo Salles, o Secretário
do Desenvolvimento e o Presidente do
BESC, a estarem presentes a um almo­

ço a ser realizado no Rio de Janeiro, a
fim de estreitar mais os entendimentos
e 'retribuir um pouco do muito que

I aqui recebemos".

TURISMO
Também ontem, o Sr. John H. Wri­

ght, integrante da delegação america­

na, e representante para a América La­
tina da "Prevíews", empresa especiali­
zada em investimentos na área turísti­
ca, manteve entendimentos com o di-

.

.

. " \, .. _.... '_"

retor da BESC-TUR, Ciro Gavaerd_

Na oportunidade, salientou que ve­

io a Santa Catarina em vistas dos resul­
tados apresentados por pesquisa reali­
zada para mostrar as perspectivas do
turismo no Estado. Disse ter certeza de

que aqui haverá condições de turismo,
principalmente por causa do
barateamento das passagens aéreas,
através de vôos "chater", pois foi in­
formado da construção, já iniciada, de
um aeroporto com características in­

ternacionais.

O representante da "Previews" disse
também que Santa Catarina tem gran­
des possibilidades de se tomar centro
de turismo mas que, para isso, deve se

formar uma infra-estrutura.

A empresa "Prevíews", com filiais
na França, Itália e Brasil, investe em

projetos turísticos acima de' 10 mi­
lhões de dólares, tendo já investido em

hotéis de categoria, como o Play Boy,
Hilton e Holliday.

.

FAÇO EM FLORIANOPOLIS

,

Provando mais uma vez sua liderança em vendas de equipamentos de britagem nos estado� do Rio
G�ande do Sul e Santa Catarina, SÉRGIO J. DIETERICH-REPRESENTAÇÕES, Distribuidores da
FABRICA DE AÇO PAULISTA S/A. - FAÇO para aqueles estados, acaba de realizar nova venda em
Florianópolis, desta vez para a

PEDRITA- PEDREIRA RIO TAVARES LTDA.,
de Orlando Machado e Paulo Gil Alves, de uma instalação completa de britagem no valor de
Cr$ 1.500.000,00, com capacidade para 50/60m3/hora de pedra britada. Na foto o momento da
assinaturá do contrato pelo Sr. Paulo.Gil Alves Diretor da PEDRITA estando presente os Srs. Sérgio J.
Dieterich, Valmor A. Accorsi e Aliar José Felipi e o Sr. Carlos H. Schmidtt Gerente Regionar da
FAÇO.

Buzatto

As mais destacadas autoridades compareceram à sessão especial do Legislativo.
,

. ;'
Com a presença do Governador Colorn- duzidos, após anos de pesquisa .e estudos,

bo Salles, do Prefeito Ari Oliveira e oficiais conseguiu antes que todos elevar um avião

representantes da Marinha, Exército e Ae- ao céu.
ronáutica, o Poder Legislativo comemorou Já o deputado Nelsom Pedrini discorreu
ontem à tarde o centenário do nascimento mais sobre o caráter técnico da experiência
de Alberto Santos Dumont, que em 1906, do brasileiro' que nasceu em uma fazenda
em Paris, elevou pela primeira r vez aos ares de Minas Gerais, no dia 20 de julho de
um avião, o 14-Bis. 1873. A respeito do primeiro vôo realizado

em torno da torre Eiffel, o parlamentar fez
minuciosas referências com relação às difi­

culdades e a expectativa do povo francês

quando o avião vôou 11000 metros em 29
segundos, em fins de 1906.

Chamando atenção principalmente para
a formação cient ífica de Santos Dumont, o
coronel aviador Armando Willensems citou
inclusive as experiências automobilísticas
antes que propriamente aviatórias do inven­
tor brasileiro. Seu discurso terminou fazen­
do observações sobre o desenvolvimento da
Aeronáutica, hoje, no Brasil, assim como

suas atividades relacionadas aos serviços de
utilidades pública, como a Parasar,' forma­
ção militar especializada em salvamentos
tanto a aviões Como' embarcações desastra­
das.

Compareceram ainda à homenagem ao

"Pai da Aviação" o Arcebispo de' Florianó­

polis, D. Afonso Neihues, o Reitor da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina, Ro­
berto Lacerda, e vários prefeitos da região
da Grande Florianópolis.

pergunta
sobre TC
O deputado Waldir Bu­

zatto apresentou novo pe- ,

dido de informação ao Go­
verno do Estado. Desta vez

o parlamentar quer saber

quantos Conselheiros, do
Tribunal de Contas estarão

em condições de obter

aposentadoria até o térmi­
no deste ano, com a cita­

ção dos nomes.
O pedido de informa­

ções do Sr. Waldir Buzatto
tem ainda' três outros

itens:
.

10. - qual o tempo de

serviço dos, atuais conse­

lheiros prestados em ou­

tras repartições públicas.
Citar as- mesmas, em caso

positivo;
20 .: - qual o tempo de

serviço de cada conselheiro

prestado ao Tribunal de
Contas até a presente data;

30. - a partir de 26 de
setembro de 1968, quan­
tos conselheiros foram

aposentados.

Reieitado
•

proleto
de Ghisi
A Comissão de Consti­

tuição e Justiça da Câmara
Federal aceitou ontem o

parecer do vice-líder da

Arena, Élcio Álvares, con­
trário ao projeto de auto­

ria do Deputado Adernar
Ghisi que previa a explora­
ção pelos Estados de pla­
nos de distribuição de prê­
mios, através de carnets,
com objetivo da aplicação
da renda nos setores edu­
cacional e esportivo.

,
.

INFORMAÇAO,
ESPIONAGEjVI,
SUBVERSAO
Poucas siglas serão mais
famosas - e mais discuti­
das - do que a CIA, a

Central lntelligence Agen­
cy, o gigantesco organis­
mo que comanda a espio­
nagem dos Estados Uni­
dos' .no mundo inteiro.
Essas três letras estão li­

gadas a episódios dramá­
ticos da política interna­
cional - em Cuba, na

Rússia, na Guatemala, na

Indonésia, no Chile -,
mas o que se sabe das ati­
vidades da CIA, dos seus

sucessos e dos seus fracas-.
sos, é certamente muito
menos do que se ignora
do trabalho oculto dos
seus milhares de agentes.

:MmOAS RS BANCIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Q ES�ADQ =_�.!L<!e jun!I_o de 1973 - Página 1:

Cartas

PORTO DE S. FRANCISCO
Leitor permanente de sua coluna

"Trivial Variado" peço, e o faço com

todo o respeito, guarida para o meu pro­

testo contra a polftica discriminada do

Senador Antônio Carlos Konder Reis,

para com o porto São Francisco do Sul,
.

que sem dúvida alguma, é o maior e me­

lhor ancoradouro natural do Sul brasi­

leiro.

o ilustre Senador defendeu !ia Sena­

do Iederal a inclusão do nosso Estado

no Plano N�cional porém, pretende, por
incrivel que pareça, pleitear para ftajaf o
terminal marftimo dos Corredores de

Exportação. O Plano Nacional' dos Corre­
dores de Exportação, entre vários itens,
tem como exigência primordial, de um
terminal maritimo onde toda a integra­
ção infra-estrutural vá encontrar um po­

tencial de transporte capacitado a movi­

mentar grande volume de carga, o que
somente poderá ser feito através de gran­
des navios cargueiros:

. O porto de ftajaf foi, recentemente,
beneficiado com um carissimo serviço de
dragagem, exigindo duas operações sem

ter atingido o resultado esperado. Quan­
tia da primeira operação ficou assentado

que, após o· término da dragagem, seriam )

iniciadas as dragagens na barra e na drea
do porto de São Irancisco, inclusive até
a data do inicio das operações ficou esta­
belecida.

Na verdade, o que aconteceu foi que,
assim terminadas as operações em Itaiat,
a draga seguiu para Paranaguâ onde, num
belo dia, recebeu ordens urgentes para se

deslocar novamente para Itaiai; com a

finalidade de concluir as operações e.,

pela segunda vez tornou a preterir o por­
to de São Francisco do Sul.

Gostartamos de receber do Senador

Antônio Carlos Konder Reis uma expli­
cação do porquê desta discriminação.
Foi com o prestigio do Senador do Vale

do Itajat que a dragagem daquele porto
foi realizada. O maior e melhor ancora­

douro do Sul do pais tem condições para
abrigar todo um complexo aparelha­
mento de carga e descarga para se tornar

um perfeito terminal-marítimo, onde o

Governo Federal não dispendiria verbas
.

fabulosas como vem dispendendo com os

portos já inclu idos no Plano dos Corre- .

dores de Exportação. Por que então os

homens públicos do nosso Estado não se

conscientizam da realidade dos fatos?
Foi estarrecedora a nota de protesto pu-

, blicada pela imprensa de Itaiai contra o

discurso do Deputado Dib Cherem; que
pediu, através datribuna da Câmarà Fe­

deral, atendimento às retvtndicaçõee por­
tuárias para São Francisco. Chegaram a

. alegar traição ao eleitorado. Quando o

Deputado Dib Cherem soube do protes-
.

to, apressadamente fez novo pronuncia­
mento, desta vez para contentar 08 itaia»
enses. O porto do Norte-catarinense,
órfão comoé, contando unicamentecom

.

o interesse do Deputado Luiz Henrique
da Silveira, que chegou a alertar o Gover­
no Estadual da necessidade de melhorar
o porto que está sendo utilizado por

exportadores gaúchos e paranaenses. Um

dos grandes argumentos favoráveis ao

porto de Babitonga é o fato de estar liga­
do ao maior caminho de ferro, a maior

rede ferroviária brasileira. Outro fato é

ser o porto norte catarinense o centro

geográfico de toda a região centro 'su! do
Brasil. Porém, se. não' houver uma toma­

da de posição contctenciosa, perderemos
mais esta oportunidade de figurar no

contexto evolucionista deste grande pais.
Rogo publicar este meu protesto,

pois há sete anos venho lutando pelo
porto. de São Francisco do Sul e, de uma
forma ou de outra, tenho notado que,

apesar de tudo, algum resultado positivo
tem havido. Christiano Oscar da Costa
Pereira _ Joinville.
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A nova sede .provisória
da Biblioteca Pública

A Biblioteca Pública do Esta­

do, como se sabe, somente agora,
mercê do interesse do Governo
do Estado pela coordenação dos
setores culturais de Santa Catari­

na, vai sendo tratada como.o me­

rece a sua significação numa co­

munidade adiantada. O edif ício

que vai ser erigido, na área urba­
na em que se achava a antiga Ca­
sa de Santa Catarina, é destinado,
como Casa da Cultura, a abrigar,
além de todas as instituições cul­
turais de Rorianópolis, a Biblio­
teca Pública que, desde que teve

deixar o prédio em que tradicio­
nalmente funcionava - e que era

patrimônio próprio - na rua Tra­

jano, esquina da Tenente Silveira,
anda a funcionar em casa aluga­
da, a título provisório.

O Governo, por intermédio do
Secretário Orlando Bértoli, vem

ultimàmente empenhando esfor­

ços para melhorar-lhe as instala­
ções, enquanto não seja conclui­

do o novo edifício para o qual se
transferirá definitivamente.

Assim é que, tirando-a da casa

em que inadequadamente perma­
necia até agora� a Secretaria do
Governo removeu-a para o amplo
e elegante edifício que era pro­
priedade e residência do inesque­
c íve.1 estadista Nerêu RImos.

e fora de dúvida que ali a Bi­
blioteca Pública do Estado pode­
rá funcionar muito mais cómoda­
mente, servindo-se de espaço ne­

cessário para isso. e evidente que

se tratá ainda duma providência
de caráter transitório, dado que
já se está iniciando a construção
da Casa da Cultura, cuja conclu­
são se espera para o próximo
ano.

Não seria possível deixar de
aludir, nesta emergência, à cir­

eunstâncias de vir a ser a casa em

que, até os seus últimos dias, .mo­
rou Nerêu Ramos,· a que final­
mente acolhesse a Biblioteca Es­
tadual. É que o ex-Parlamentar,
ex-Senador Federal e ex-Presi­
dente do Senado e da República,
era, quando Governador de Santa
Catarina, um cioso propugnador
da expànsão daquele 'estabeleci­
mento, e a. quem teria sido enor­

memente grato ver mantida no

edifício que era o de sua residên­
cia, a nossa Casa de Leitura, tão
incisivamente prezada por ele.

Agora, não fica sem propósito,
profundamente sugestivo, o ato
do Governo do Estado que fez
locellzar-se na casa em que Nerêu
Ramos viveu e que lhe pertencia,
à Biblioteca Pública do Estado.
Certo, se compreende a emoção
de quem, frequentando o ambi­
ente de estudos e de. pesquisas
em que se converte a antiga resi­
dência do estadista catarinense,
seja levado a evocar aos dias de
i ntensa atividade impulsionada
pela consciência cívica e pelos
sentimentos de bràsilidade da­
quele homem público, iíder de
tantos e tão marcantes movimen-

tos de renovação pol ítica do
País..

Ai gerações de estudantes e

consulentes que desfrutarão as

comodidades· .a austeridade do­
ambiente, na Casa que tem algo
de histórico e que muito I)em' fi­
caria entre os valores do patrimô­
nio estadual, terão ali as suges­
tões que, do fundo dum passado
de que Santa Catarina se orgulha,
lhes enriquecerão o pensamento
e os estimularão à porfiada luta
pela continuidade das glórias pre-

.

téritas.
A Biblioteca Pública muda-se,'

portanto, para uma Casa condig­
na, pelo menos até que se com­

pletem as providências já em cur­

so para que se lhe assegurem ins­
talações definitivas e adequadas
ao seu funcionamento, no senti­
do do progresso mental de Santa
.Catarina,

Aliás, é forçoso convir que,
sem quebra de ritmo no desen-.
volvimento dos demais setores da
adminstração, é lícito desejar que
o de incentivos à cultura catari­
nense não

.

se deixe retardar,
quando já se antevêem as mais
belas perspectivas a seu respeito.

Quer-nos parecer que o fato
de, mesmo em caráter de emer­

gência, haver-se resolvido um

problema :como o da inadiável
transferência da Biblioteca, de­
põe em favor das melhores. inten­
ções para com a solução que se

completará quando conclu ída a

futura Casa da Cultura.

Censuras à Censura

Sempre houve quem se insurgisse contra a censura ,

oficitil. ClF;stá, por assim dizer, no fundo de 'éadá indi­

víduo, latenteça-defesa das liberdadesç-que têm expres­
são no teatro, no cinema, no rádio ou na televisão. Mas a
verdade é que também não é raro quem confunda lamen­
tavelmente a liberdade coma licenciosidade.
.

O livre arbítrio deve limitar-se - e as normas duma

boa educação não prescrevem outra coisa. Pode-se perfei­
tamente -desfrutar a mais ampla liberdade, desde que esta

não descambe no excesso da licenciosidade. Parece, pois,
que. da confusão entre viver livremente e viver abusiva­
mente deriva toda a polêmica que se está travando acerca

da censura dos filmes cinematográficos e da televisão.
Não sei como se possa abrir, por exemplo as portas

dum lar para acolher um grupo de pantomimeiros
ousados, cuja linguagem atenta contra tudo aquilo que

procuramos incutir, a título de boas maneiras educadas,
nos hábitos e nas conversações de nossos filhos. Compre­
ende-se que haja quem estime uma piada pornográfica.
Não, porém, perante os próprios familiares, que. se pro­
curam defender contra as tnftuências malsãs. E pior o

. caso, quando é apresentado como exemplo do melhor
em arte, no Pa is.

Quando*pois, se quer impingir detestáveis palhaçadas
sob rótulo de modernas concepções do novo teatro brasi­
leiro é justa a repulsa vigorosa dos que realmente amam a

arte e, particularmente, o teatro, que é, sem dúvida, um
dos mais poderosos fatores da formação cultural (eu ia
dizer � espiritual) duma comunidade. Seria muito, é

exato, esperar que os costumes sociais e as relações entre
pessoas de seleção retomassem aos preconceitos de há

.

muito superados. Mas nunca seria demasiada exigência
traçar limites à desenvoltura moral, que chega ao ponto
do desacato à compostura.

Não pode a liberdade ceder lugar à indiscriminação do

respeito que todos devemos até para com nós mesmos.

De sorte que a censura' oficialmente praticada com o

intúito de salvaguardar as conquistas morais, impedindo

que até mesmo a arte derive para uma explosõa de instin­
tos sem freio, é perfeitamente válida e merece o apoio de
todos quantos acreditam em melhores destinos para as

sociedades humanas. .

.

Depois, é natural que se espere da arte, através dos
seus instrumentos e meios de comunicação o propósito e

a ação de elevar a mais altos níveis a consciência moral e
as concepções espirituais do homem - e extensivamente
das massas. O contrário, porém, é o que se está querendo
realizar, quando se pretende exibir, como trabalhos de
sentido artistico, especiosos arranjos que mais preju­

.
dicam do que auxiliam o processo da educação ao públi-
co. ,

N_ão .me queiram, _por isso, mal aqueles de quem eu

esteta discordando. E que não pude até hoje perceber as
vantagens de subverter ptincipios de que depende a esta­
bilidade social e das instituições em que ela expressa o

seu aprimoramento. Nem me capacito da conveniéncia
de desintegrar a sociedade, em nome duma liberdade
que, em principio, atenta contra a mesma liberdade.

Não vejo a lógica daqueles que se omitem às responsa­
bilidades cada vez mais acrescidas, à proporção que se

dilatam as áreas de atividades humanas, quanto ao dever,
que todos temos, de preservar as conquistas espirituais
do passado. A liberdade, diz alguém, aqui a meu lado, é
uma delas. Será, se não estiver mistificada pelo abuso,
tão generalizadamente praticado em seu nome.

Devem-se, pois, aplausos ti censura daquilo que, con­
trariando os interesses e as razões de todos, apenas vise a

satisfazer as ambições de alguém, explorando o relaxa:
mento do caráter de outros tantos. Cumpre discernir"
entre a liberdade de crtaçãoartistiça e a incongruente
subordinção ao torpe e degradante.

·(;Ustavo Neves

Marc,1io
Medeiros·
filho

05 professores designados, seus
di,reitos e garantias fundamentais

Trivial
Variado

O tempo eerre

a favor do MDB
O MDB começa a tomar, a partir de hoje, uma série de medidas

objetivas para as eleições de 1974, consolidando o perseverante trabalho

que realiza em Santa Catarina desde a campanha que antecedeu o

último pleito municipal, quando conquistou expressiva vitória eleitoral

nos principais' centros econômicos e populacionais do Estado. A

começar pelo lançamento da candidatura do: Sr. Evelâsio Vieira ao

Senado, a Oposição está se articulando em Santa Catarina para, mais

uma vez, surpreender a perplexidade arenista com a conquista de novas

e importantes posições no quadro político. O vigoroso crescimento do
MDB não pode ser creditado apenas como consequência da crise

política que mina o sistema majoritário estadual. Ele se deve também,
em grande parte, ao denodado esforço que os dirigentes da Oposição
realizam para transformar os destroços que foram juntados na

organização do Partido no Estado numa estrutura política realmente

forte, como começa a se tomar o MDB em Santa Catarina.
O observação dos acontecimentos políticos ocorridos no Estado no

primeiro semestre de 1973 permite concluir que toda iniciativa de

.; diálogo partidário com a opinião pública partiu do MDB. Investidas

algumas vezes audaciosas, outras vezes demagógicas, mas sempre
vanguardeiras, colocaram a Oposição catarinense num permanente
contato com as bases políticas. Se essas, bases eram tímidas e reduzidas
no âmbito oposicionista, até poucos anos atrás, elas hoje estão
consideravelmente ampliadas com o alargamento das fronteiras que
atualmente correspondem aos dominios da Oposição, no Estado. E
tendem seguramente a ganhar maior amplitude, caso a politica
situacionista' não consiga desvencilhar-se a tempo da indefinição, da
imprecisão e, em certos casos, da incompetência que a tem

caracterizado no tratamento dos seus problemas e no traçado dos seus

rumos fu turos.
OMDflluta em Santa Catarina para um dia se tornarmaioritário. Se

a programação partidária conseguir manter proporcionalmente o nível
de crescimento registrado pela Oposição nas duas últimas eleições aqui
realizadas, nas eleições. parlamentares de 1978 o Partido terá
conquistado tranquila maioria na Assembléia Legislativa e na bancada
câtarinense à Câmara Federal, bem como duas das três vagas de Santa
Catarina no Senado. Estas são as previsões oposicionistas que hoje
estarão circulando na concentração que o. MDB realiza em Florianópolis
e que há tempos figuram nas conversas das bastidores do Partido.
Profundamente motivados por essa perspectiva, QS dirigentes do MDB
assinalam que a Oposição vive um período áureo em Santa Catarina e.

que tem sabido tirar partido da instabilidade situacionista. Na reunião
deste fim de semana, vão procurar transmitir esse otimismo aos seus

cD_!'eligionários do interior e fazer-lhes ver que as metas da Oposição
nao estão tão distantes. como pareciam estar há uns três ou quatro anos.

Pode haver algum exagero no procedimento dos líderes do MDB,
mas a introversão da ArefUl, que até aqui não venceu a perplexidade em

que mergulhou diante da sua incapacidade para resolver os problemas
internos, os tem estimulado a isto. E cada dia em que se prolonga a crise
política do sistema majoritário. estadual é um dia ganho pela Oposição

.- =nü conquista de novos espaços no terreno politica'":
' .

PREVENINDO
O Depufado Aldo Pereira de An­

drade é um dos parlamentares da
Arena que já se encontram em fran­
ca campanha eleitoral visando à re­
eleição. Enquanto a situação parti­
dária não toma rumos definidos, ele

. procura fortalecer suas bases eleito­
rais em Blumenau e municípios vizi­
nhos em intensa movimentação na-

.

quela área. Aliás, num dos últimos
fins de semana o Sr. Aldo Pereira de
Andrade jogou várias partidas de
bocha e uma de futebol (de 30 mi­
nutos para cada lado) com um gru­
po de fiéis eleitores no interior do
município de Blumenau,

LENOIR VARGAS
U Senador Lenoir Vargas Ferrei­

ra está de malas prontas para uma

viagem ao exterior, razão pela qual
não. poderá visitar Santa Catarina

pelo menos durante as primeiras se- ,

manas de recesso, Mas estará por
aqui tão logo regresse, oportunida­
de em que cumprirá um programa
de visitas ao Oeste e a Florianópo­
lis.

EDUCAÇÃO
O Secretário Paulo BIasi, da Edu-

cação, estará no próximo dia 3 em

Porto Alegre, participando do I Se­
minário Regional sobre Acompa­
nhamento, Controle e Avaliação
dos Sistemas de Ensino de 10. e 20.

graus, juntamente com seus colegas
do Rio Grande do Sul e do Paraná,
numa pmffioçã_o da Sudesul.

AFONSO GHlZZO

Os colegas de bancada do Sr;
Afonso Ghízzo estão esperando a

sua volta à Assembléia após o térrni­
no do recesso, no mês de agosto. O .

parlamentar, que foi operado há
tempo em São Paulo, está corres­

pendendo, de modo excelente neste

período de recesso e é possível que
possa satisfazer o desejo dos depu­
tados arenistas já comparecendo á
sessão de reabertura dos trabalhos

legislativos.
ELEIÇÕES

Será amanhã, das 8 às 12 horas,
a eleição do Conselho Deliberativo
do Clube 12 de Agosto. Concorre a

chapa ú,nica "Consolidação", que
apoia a atual diretoria e deverá ele­

ger o Sr. Márcio Collaço à presidên­
cia do clube.

Procurando, segundo as declarações do Prof.
Paulo Biasi. - operoso e ilustre. Secretário da
Educação, "corrigir as distorções até aqui verífi­
cadas com relação à Situação dos Professores
designados, concedendo-lhes direitos e garantias
fundamentais "o Governador Colombo Salles
encaminhou Projeto de Lei neste particular, à
Assembléia Legislativa, que vem de aprová-lo
em regime de urgência urgentíssima.

.

O Diploma legal, em ênfase, apesar do que
traduz de humano e social, e por isso merecedor
do nosso respeito, sob o puro Ângulo de rela­
cionamento jurídico, não atingiu a plenitude
dos seus obietívos, nem resguardou o Estado, já
constestado na: Justiça do Trabalho, de outras

responsabilidades que o tempo lhe trará fatal­
mente, com ônus acumulados e agravados.

Se as Pessoas Jurídicas de Direito Público,­
isto é pacífico �: no que se refere aos seus Ser­
vidores não Funcionários Públicos, com regime
estatutário próprio, nivelam-se ao empregador
comum, não há -como exclui-las dos Preceitos
da Legislação do Trabalho, sempre que o Direi­
to levantado decorra da Prestação de Serviços,
do Vínculo Empregatício, ou das normas Con-

tratuais, quer sejam estas escritas, verbais ou tá- .
cessário e 6til, aceitar-se de forma definitiva,

citas. que todos quantos trabalham para o Estado -

Por estas circunstâncias, a Lei enfocada, na salvo os eventuais - ou·são Funcionários Públi­
forma de seu contexto, não obstante os "direi- cOS, nos termos da Constituição - ou são Servi-

-tos e garantias fundamentais" legados aos ínte- .. dores regidos pela Consolidação das Leis do

ressados, não conseguirá eximir o Estado das Trabalho, inexistindo um terceiro posiciona­
amplas implicações trabalhistas e Previdenciá- mento jurídico.
rias, conforme tenta de maneira clara e ressaI- No que tange ao aspecto de natureza Previ-

tante. . dencíâría, pelo que 'dispõe o Art. 30. da Lei

O fato do corolário de benefícios concedidos Orgânica da Previdência Social, em princípio é

ao Professor designado, no seu Art. 70. - (Li- lícita a desvinculação do pessoal contratado
cença para tratamento de sa6de; Repouso à ges- (pelo Estado) do INPS, desde que o organismo
tánte pelo período de 120 dias; Afastamento sucessor, tenha condições de assegurar certos

motivado por luto ou casamento; Férias etc.) - beneffcíos básicos, integrantes do seu plano de

apresentar vantagens, várias delas superiores às Prestações.
.

previstas na CLT, - mínimo legal compulsório No caso concreto (art. 90.) a inscrição dos

-, pela exclusão de umas (estabilidades óu professores designados "No Instituto de Previ- \

F.G.T.S., 130. Salário e contagem do tempo an- dência Social do Estado, Fazendo jus, aos bene­
terior para todos os fins) ou limitações de ou- ffcíos por ele deferidos" pela simples razão, em­
tras (horário de trabalho regulamentar, férias bora outras possam existir, desta entidade não

proporcionais), fica o Poder Público em débito, conceder aposentadorias, fica prejudicada, não
não escapando das sentenças competentes, podendo, a mesma, habilitar-se ao cumprimento
quando a mais alta instância da Justiça lavrar do novo imperativo' que lhe outorgaram.
seu acórdão de forma fmal, inapelável e irrever- Urge, assim, de forma, agora justificável, "ur-
sível. . . gente urgent fisima" enviar ao Poder Legislatiyo,

De uma vez por todas, é absolutamente ne- outro Projeto de Lei que altere seus característi-

cos assistenciais, antes que a Fiscalização do
INPS -; letárgica assistente do drama - resolva
acordar, agir, atuar e autuar.

Estas, num exame superficial, carente de

tempo e espaço, são as considerções esposadas
no momento, que não podem ser tidas e aceitas,
como crítica destrutiva ou conectada à oposi­
ção interna ou externa aos meios governamen­
tais.

O difícil processo de regularização de milha­
res de servidores, admitidos irregularmente pe­
los anos a fora (fruto amargo de vários gover­
nos) tentando na atualidade, só pode merecer

elogios e congratulações, amplos e sinceros. Se
há senões jurídicos no primeiro passo, - norma­

líssimos nestas circunstâncias .; eles podem ser

perfeitamente sanados, e creio que os serão,
pois os sentimentos norteadores dos respeitáveis I

Homens Públicos, Dr. Paulo BIasi e o Engenhei­
ro Colombo Salles, são garantias de melhores

dias, aos Professores e à gente barriga verde.

Nery J. Rosa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao falar sobre a reformulação completa no plano
da carne, o Ministro da Agricultura ressaltou

que não há crise no abastecimento do produto.
O problema é mais da distribuição - frisou

carneno abastecilllento

Berlim Ocidental (AP) - O filme
"Toda Nudez Será Castigada", que
representa oficialmente o Brasil no
II Festival Cinematográfico de Ber­
lim Ocidental, foi recebido com re­

servas pelos críticos especializados
dos jornais alemães.

Segundo parece, a película não
foi compreendida por muitos dos

que assistiram a projeção, realizada
anteontem à noite. Foi dirigido por
Arnaldo Jabor, tendo como atores
Paulo Porto, Darlene Glória, Paulo
Sacks, Paulo Cesar Pereio e Hugo
Carvana. Darlene foi aplaudida por
seu papel de uma tentadora e ambi­
ciosa prostituta, enquanto Jabor foi .

aplaudido por uns e vaiado por 'ou­
tros, quando a atriz e o diretor subi­
ram ao palco, depois da exibição.

MouraCavalcanti deslllente: não há
crise

��Toda Nudez Será Custigada-'-'
é apresentado em fes'tival

O crítico do jornal "Fer Abend" Festival Nacional de Cinema, patro­
diz: "Darlene Glória tem tud� de çinado pelo Governo, e depois foi
uma estrela". Quanto ao diretor; proibido, junto com outras nove pe­
afirma: "Jabor filma com sentido ,. lículas, para ser reexamínado pela
de espetáculo; conta com interiores, censura.

rebuscados, mas atraentes, e com­

um mau caráter teatral". O caráter'
melodramático do filme provocou
risos, às vezes, e o "Die Welt" co­

menta: "g um filme aceitável, inter­
pretado de maneira curiosa... Re­
corre a fórmulas comerciais, como
livros de prostitutas do Século
XIX .•. Até agora, este festival conta
também com sua decadente prosti­
tuta, acompanhada de piano e violi­
no".

"TOQUE DE G�NIO"
',

r

"Toda Nudez Será Castigada"
ganhou neste ano três prêmios do

o vespertino "BZ" diz que a

atriz brasileira utiliza "um linguajar
inadequado para uma representação
tão zombeteira do c6digo social, o
que ,é provável que provoque indig­
nação não apenas entre os brasilei­
ros". "Os filmes brasileiros têm

uma linguagem visual deslumbrante
e estranha", acrescenta o jornal. "O
jovem diretor Arnaldo Jabor filmou
uma corrêdía grotesca, tragicômica
e irônica, de Nelson Rodrigues...
Um toque de gêhío que é difícil de
ser compreendido pelos europeus".

Arns anuncia absolviçoo coletiva
a fiéis de 14 cidades paulistas

O cardeal-arcebispo Dom Evaristo Arns anuncia hoje à

tarde um abrandamento na "absolvição coletiva", fixando
cinco ocasiões em que ela será válida dentro dos 14 municí­

pios que englobam a arquidiocese paulista.
A absolvição coletiva aos fiéis que, de acordo com o

ocumento publicado pela Sagrada Congregação em 16 de,

junho de 1972, tornou-se lícita e necessária em casos de

perigo de morte, poderá ser dada agora por ocasião do
advento e natal; durante a semana santa; nas primeiras sexo

tas-feiras ou nos primeirós domingos do mês; nas festas dos
padroeiros ou ocasiões extraordinárias, e, nas comunidades
em que o sacerdote não pode demorar-se o tempo necessá-

da
A reformulação completa do Plano Nacional da Carne

foi determinada pelo Ministro da Agricultura, Moura

Cavalcanti, através de entendimentos com órgãos de'
financiamento, tendo sido liberada uma- verba de

US$ 338 milhões, a ser aplicada nos próximos dois anos.

De acordo com as instruções do Ministro da Agricultura,
será dada prioridade para a

.

formação de uma rede
nacional de frigoríficos, racionalização das novas

fronteiras agrícolas nq Nordeste e Amazonia, uso

intensivo de insumos modemos para a melhoria nutritiva
da carne e uma fiscalização rigorosa dos matadouros.
NÃO HÁ CRISE

Moura Cavalcanti desmentiu que estivesse ocorrendo
uma crise no abastecimento de carne, argumentando:
"Na realidade, o problema é mais da distribuição do

produto, pois muitos açougues compram uma pequena
quan tídade de carne dos frigoríficos ou mesmo dos

supermercados, não cumprindo de maneira adequada à

grande procura". No entender do Ministro, somente após
a inauguração de todas as centrais de abastecimento é

que vai haver a regularização do COmércio da carne no

varejo, beneficiando também o consumidor tanto nos

preços quan to na qualidade. Segundo os novos critérios
estabelecidos pelo Ministério da Agricultura, a

exportação de carne será a última opção. Toda a

produção deverá se destinar ao mercado interno,
somente no caso de excedente é que serão feitos
contratos de venda com o exterior,

Sobre a criação de um novo órgão que determinaria a

política nacional da carne, os técnicos da Sub-Secretaria
de Planejamento (Suplan), afirmaram 'que com a

reformulação da Sunab esse tipo de alternativa é
desnecessário. Com a atuação do Conselho Monetário
Nacional não existe perigo de duplicidade de orientação,
em especial com relação aos preços, ficando o Governo

Surto de meningite na grande SP
_

Do início do anó até a semana pas­
sada foram registrados 559 casos con­

firmados de meningite meningocócica,
sendo 387 só na capital e 172 nas de­
mais regiões do grande São Paulo. Des­
se total, morreram 15 pessoas em con­

sequência da doença, conforme dados
do Hospital Emílio Ribas. Segundo o

,.
.

Ams: faltam padres assessor da Secretaria da' Saúde de São
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de sacerdotes que existe em São Paulo, especialmente na

..

.períferia". Mas, para tanto, o fiel deverá cumprir duas obri­
gações: uma confissão pessoal e comunhão pelo menos uma

vez por ano - por ocasião da Páscoa -, "por ser esse o

único meio ordinário pelo qual os fiéis se reconciliam com

Deus e com a Igreja, a não ser que impossibilidade física ou
moral os dispense deste modo de confissão". E, antes de
uma segunda absolvição coletiva, o fiel deverá fazer uma

outra confissão individual, caso tenha uma falta grave.

.

rio.
"

, As ocasiões escolhidas pelo cardeal devem-se ao fato de

que nessas datas há grande afluxo de fiéis à Igreja, e aconse­

lha os sacerdotes para insistirem no arrependimento de to·

dos e de que tenham a firme intenção de reparar os danos e

pecados cometidos.

Dom Evaristo desaconselha a absolvição coletiva em en­

contros, cursilhos, retiros espirituais, primeiras-comunhôes
e outros, porque "nestas ocasiões o encontro pessoal com
Deus da misericórdia, através de seu ministro, parece parti­
cularmente desejado e fecundo".

NOTICIAR 10 NACIONAL

FORNECIDO PELA AJB

o hon1em
criou
O computador
para serví -lo•••

Paulo para a área de epidemiologia, o confrrmados '20 casos, porém o nüme­

médico Ananias Porto, '1 tendência é ro tende a ser bem maior no levanta­
de aumentar o número de casos, pois a menta geral. Como meios profiláticos,
meningite se pronuncia mais acentua- a Secretaria da Saúde continua alertan­
darnente 'no inverno. A estatística da do a população para evitar aglomera­
Secretaria confirma que houve um au- ções, estafa física, alimentar-se bem,
menta gradativo de mês a mês, dimi·· não abusar da bebida alcoólica e gela­
nuíndo só em fevereiro 62; março 127; dos, evitar visitas as pessoas doentes,
abril' 129:.mªi,� 132 e neste mês, foram entre outroscuidados,

I d 1"1. ......:.,,'1- � ... J'..� .,,;..,0', •• _.1••�;.I., .. \!j,.\' . : ' -:1"'1'Y''''>;�-:-' �'l;:-, ('\l'\)'.i1 •. -e
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MINlsrf:Rlo DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL Nº 13/73

.
TOMADA DE PREÇOS Nº 12/73

De ordem superior torno público que a Divis,ão do Material da Universidade Federal de Santa

Catarina, fará realizar às 16:00 horas do próximo dia 13 de julho do corrente ano, em sua Sala

de Concorrências, localizada no Prédio da Reitoria, na Trindade, nesta cidade, o recebimento e

imediata abertura das propostas à Tomada de Preços acima referida, destinada à aquisição de

máquinas calculadoras e para computação, para esta Universidade.

Outrossim, esclareço que os respectivos editais, bem como os esclarecimentos que se fizerem

necessários serão prestados aos interessados de segunda à sexta-feira, no horário de 12:30 às

16:30 horas, no mesmo local acima mencionado,
E para que chegue ao conhecimento de todos, publica-se o presente na forma da lei.

Florianópolis, 26 de junho de 1973
Josoé Fortkamp

Diretor da Divisão do
Material

Prazer em recebê-lo aqui no rETIL'
Quero mostrar-lhe como o nosso pes­
soal técnico, utilizando computadores e

microformas, desenvolveu sistemas que
podem solucionar muitos problemas em

sua empresa.

�.
�

.

«o .�
l

resguardado de manobras e especulações muito comuns

no período da entressafra. Sobre a soja o ministro Moura
Cavalcanti reafrrmou não hver perigo da monocultura do

produto principalmente porque o seu plantio só é
recomendado em regiões planas como as áreas do Rio

Grande do Sul, Paraná e São Paulo. Disse também que
com a estipulação dos novos preços mínimos será dada

atenção especial para o feijão e o milho, culturas que
apresentaram baixos índices de produção na safra

passada.

Os serviços que o CETIL oferece são:

LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTO-o CETIL

i'!luga horas em seu computador para a

equipe de sua empresa usar, enquanto
não se justificar um computador próprio.

-I

ENGENHARIA DE SISTEMA: que é a

analise e o projeto de sistemas eletr ó­

nicos de processamento de dados que
otimizam as rotinas das empresé:s.

� .

:', .... f11!5J
_ � x- '7_, r?f)
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PROCESSAMENTO DE DADOS; os siso
temas desenvolvidos pelo CETIL abran­

gem as áreas de folha de pagamento,
ativo lixo, conta corrente bancaria, ernls­
são e controle' de impostos e muitas ou­

tras mais, para cobrir as necessidades
de indústrias, comércio, bancos e empre·
sas

pÚblicay G)(
t·'-\, 'i. 'C:}]

1. �> . ':=l.,\�
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MICROFILMAGEM: a documentação de
todos esses arquivos, depois de micro,
filmada pelos técnicos do CETIL, cabe
nesta cai,xinha.,. e com que segurança:
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Assim, a equipe experiente do CETlL,
utilizando racionalmente os computado­
res, criou sistemas informativos que
simplificam os controles de sua em·

presa.

Pode incluir o nome da minha empresa'
entre os clientes dO, CETIV' •• '-0 cetil treinou homens

parafazeroc�putador
servirmelhor ainda.

ocetil®s.a.
processamento de dados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 30 de junho de 1973 - Página 6 I •

r-----------�----------�--------------------------------!Eoonolllm

A Superintendência de Seguros Privados (Susep) bai­
xou uma portaria, datada do último dia 5 - mas ainda
não publicada no Diário Oficial - aprovando uma nova

tarifa e algumas alterações no seguro de transporte de
mercadorias em rios, lagos e baias. O documento entrará
em vigor a partir de amanhã.

As normas ora aprovadas furam elaboradas em combi­

nação com o Instituto de Resseguros do Brasil (IRB),
excluindo destas tarifações as, coberturas de viagens de

cabotagem destinadas aos portos do. rio Amazonas até
Manaus e aos de Pelotas e Porto Alegre, com ou sem

baldeação em Belém ou Rio Grande.
Neste tipo de seguro poderá ser consedida uma série

de garantias ao embarcador das mercadorias, sendo po­
rém expressamente proibido o uso da expressão "todos
os riscos" ou outras semelhantes. Poderão estar cobertos
nestas tarifas os transportes feitos nas lagoas dos Patos e

Mirim, do Recôncavo Baiano e das diversas bacias fluvi­
ais, salvo as ressalvas.

Segur-adoras agora
. ,

.

Ia contam tom um

novo plano de contas
O técnico da Superintendência de Seguros Privados

(SUSEP), Sr. Renato Costa Araújo, em debate realizado
no Sindicato das Empresas de Seguros Privados e Capita­
lização do Estado da Guanabara, anunciou o novo plano
de contas que a partir de' amanhã será obrigatoriamente
adotado pelas seguradoras.

Num auditório repleto de contadores e técnicos do

mercado, o Sr. Renato Costa Araújo, mostrou as, vanta­
gens que a padronização de contas trará para o setor,
afirmando também que a auditoria externa será 'uma exi­

gência a 'ser feita pela Susep a partir do próximo mês,
facilitando "assim o controle das atividades securitárias

pelo Governo.

O atual plano de contas foi elaborado sob a supervi­
são do Sr. Renato Costa Araújo, tendo despertado gran­
de interesse por parte das companhias de seguros, princi­
,palmente porque facilita a utilização de' sistemas mais

avançados de contabilidade e computação eletrônica de

dados, sem prejuízo dos métodos ora utilizados no mer­
cado.

Além disso, facilitará ao público o conhecimento mais

exato da situação das empresas seguradoras, que têm to­

do, interesse de mostrar os seus resultados operacionais
no final de cada exercício financeiro.

I BC pretende dar
cobertura para o

mercado cafeeiro
I o Instituto Brasileiro do Café (IBC) está pretendendo
entrar em contato com as autoridades securitárias, com a

finalidade de encontrar uma forma de garantir a movi­

mentação do' café no mercado interno' e nas remessas,
;J ....• 1�Jfl:'" .dJqL .

para os entrepostos do exterior, contra uma série de da-
nos dentro da cláusula all-risks (risco total).

Informou-se que o, IBC vem pleiteando isso a muito

I tempo, mas somente agora decidiu realmente encontrar

uma solução para o problema. Recentemente, um grande
carregamento de café para Trieste, sob a responsabilida­
de do órgão, sofreu danos com perda de peso e alteração
na qualidade, sem que houvesse condições de reparação'
do prejuízo por falta de coberturas específicas.

Tarifas pagas eem o

transporte lacustre

baixadas pela Susep

uros

O' Ministério da Indústria e Comércio
classificou o seguro-educação como uma

iniciativa de grande significação
para o futuro das novas gerações_

,

Segu�o-educação pode ser operado
por toda empresa do grupo "vida"

Em nota divulgada quarta-feira o

Ministério da Indústria e do Comércio
afirma que o se guro educação, agora
regulamentado através 'de circular da

SUSEP, representa uma iniciativa de

extraordinária significação para futuro
das novas gerações que constituem
mais da metade da população brasilei­
ra.

Trata-se tecnicamente de uma mo­

dalidade especial de seguro de vida em

grupo, no plano temporário por um

ano, renovável" para garantia de cus­

teio educacional, agora sob a disciplina
de um estatuto .pela Superintendência
de Seguros Privados com a colaboração
do mercado segurador e do Instituto
de Resseguros do Brasil.

OFICIALIZAÇÃO
Embora o seguro educação venha

sendo objeto de promoções pelos
meios de comunicação, inclusive de

massa, somente agora será oficializado
e pode ser feito' em bases realmente'
sólidas. O significado da medida é in­

calculável como instrumento decisivo
na luta contra o subdesenvolvimento
cultural, pois a garantia que oferece é a

de continuidade dos estudos de crian­

ças e jovens, desde a escola maternal
até o ingresso em faculdade de curso

s�F.ii�r, mediante 't��"múiimas ao
. alcance de qualquer trabalhador.

E�a garantia normativa de caráter

governamental - diz o documentoi­
além de assegurar perfeito funciona­
mento aos sistemas previne a ação de

especuladores e inibe qualquer tentati­
va de malversação de um programa que
envolve tão elevado interesse público.

O seguro poderá ser contratado por
qualquer entidade educacional ou pes­
soa jurídica, com qualquer Sociedade
Seguradora para isso autorizada, desde
que atendidas as exigências legais,
Qualquer conjunto de pessoas legal­
mente responsáveis por alunos de uma
ou mais entidades de ensino pode
constituir grupo segurável.

CONDIÇÕES _

As condições ),para aceitação de

componente nos grupos segurados são

mínimas, resumindo-se numa declara­

ção de saúde ou exame médico e nas

provas de manutenção ou dependência
econômica do educando e da existên­
cia de vínculo de paternidade ou de

responsabilidade legal com aquele,
Aspecto do maior interésse é a pos­

sibilidade de o seguro cobrir também,
optativamente, custos adicionais de
material escolar, livros e cadernos, en­
xoval escolar e até despesas com' for­
matura, dentro de limites que variam
de cinco até trinta vezeso maior salá­
rio mínimo. .vigente no I];aís: Os prê­
mios a serem pagos poderão ser anuais,

semestrais, trimestrais ou mensais e' os

pagamentos são controlados através de
carnês emitidos pela Sociedade Segura­
dora, cujos canhotos funcionarão co­

mo comprovantes e ficarão de posse
dos segurados. Haverá, além disso, uma
garantia adicional de invalidez" tanto
por doença, como por acidente, con­
tratável por pequeno acréscimo do prê­
mio a ser pago, que normalmente só

garantirá contra a eventualidade de
morte do segurado.

BENEFICIÁRIO
Em todos os casos, o beneficiário

será sempre o estudante e o objetivo
do benefício não poderá ser outro se­

não o custeio de seus estudos.
As normas aprovadas estabelecém,

para liquidéz do programa, esquema
adequado de reservas técnicas, assecu­
ratórias das indenizações a serem pa­
gas, de modo que não venham a faltar
recursos para o pagamento dos benefí­
cios contratados.

Até a total padronização do seguro,
as Sociedades Seguradoras autorizadas
a operar no Ramo de Vida deverão

submeter à aprovação da Superinten­
dência de Seguros Privados os modelos
de Apólices, Cláusulas Adicionais, Pro­
postas e demais documentos necessá­
rios à operação, dentro de sessenta

dias, contados da publi�açã6 das nor­
mas.

Atlântica-Boa, Vista
lança Dr. ·Sinistro

para vender seguro
Vender seguros pessoais no Brasil ainda é um grande desafio

para os corretores. Costuma-se dizer que o 'bJ;asileiro faz seguro
do carro mas quando se trata de sua prefere, supersticiosamente,
isolar o azar batendo na madeire. Esse comportamento folclóri­
co, além de pouco eficiente, preocupa as companhias de seguro

que precisam vender apólices para assegurar o seu faturamento.
Por isso, a Atlântica-Boa Vista de Seguros decidiu iniciar na

semana passada uma intensa campanha promocional para mudar
.

'.

esse comportamento.

O que a empresa pretende é vender a imagem do seguro com

humor. "Para tanto criamos o dr. Sinistro, uma figura que, ape­
sar de sugerir uma. certa simpatia, é de péssimo caráter", diz

Leopoldo Câmara, diretor de criação da Lab Propaganda, encar­
regada de elaborar a campanha. "Ele será a peça central de todo
o nosso trabalho ". No anúncio inicial, revela-se o "curriculum-:
vitae" do sr. Sinistro, presença obrigatória nos grandes e peque­
nos acidentes. Como diz Câmara, "foi ele quem colocou o "ice­

berg" no caminho do Titanic e acendeu o cigarro no momento

em que o Zeppelin se preparava para pousar, sempre rindo de

modo sinistro das consequências de sua arte".

Popularidade _j_ Como o seguro só é 'considerado útil pelo
público quando o desastre acontece, a campanha vai procurar
demonstrar que o dr. Sinistro veio ao mundo juntamente com o

primeiro homem. Desde então, com incrivel capacidade para se

deslocar, tem estado em vários lugares ao mesmo tempo, atento a

qualquer descuido ou imprevisto para revelar seu mau caráter. E
contra a sua ação nefasta a solução é o seguro, que pode reparar
ou amenizar o dano produzido pelo dr. Sinistro. A campanha da
Atlântica-Boa Vista procurará esclarecer também as várias mo­

dalidades de seguro existentes, muitas delas desconhecidas do

Dr. Sinistro, o que está em todas.

público, capazes de dar um minimo de tranquilidade contra as

investidas constantes do satânico doutor.
O dr. Sinistro se tornará uma figura extremamente popular a

ponto de emocionar o público e despertá-lo para um consumo

até agora pouco realizado", profetizam os idealizadores da cam­

panha.
Para sua divulgação, os planos incluem a utilização de jornais

e revistas. Mas a 'principal arma a ser usada será a televisão, que
apresentará desenhos animados com o dr. 'Sinistro em ação. "Já
existe um estudo para que esses desenhos sejam exibidos nos

cinemas, mas isso será feito numa segunda fase ", informa a agên­
cia. Por enquanto, os anúncios sairão umas três vezes nos princi­
pais jornais de diversas cidades e o Dr. Sinistro se intrometerá
nOS intervalos comerciais dos programas de maior audiência dos
canais de televisão. E todos poderão perceber no seu rosto final­
mente revelado uma inquietadora semelhança com o Dr. Silvana
das histórias em quadrinhos, que tantas doresde cabeça já provo­
cou no poderoso Capitão Marvel. Transcrito dá Revista Veja.

Teve lugar nos 'salões de Exposições da Distribui­
dora de Produtos Nacionais, "DIPRONAL", a rua Fe­
lipe Schmidt, 60, o coquetel de lançamento do novo

•

Ford Maverick, que contou com a presença de autori­
dades civis, militares e eclesiásticas, além de represen­
tantes do comércio e indústria de nossa capital. Preci­
samente às 10 horas, foram abertas as portas aos con-

vidados para ter início as solenidades de lançamento,
do novo I1?rd Maverick_ Nesta oportunidade estive­
rsm ,presentes, os Srs. Rávio Baretta, gerente de ven­

das do distrito 2, que abrange, Paraná e Santa Catari­
na, Ariovaldo Antônio de Pieri, também do grupo
Ford, que aparecem juntamente com Sr. Oscar Cardo­
so filho, diretor da Empresa.

Garantia de peso

gera deb_ate
'em nível médio

O seguro rural continua aguardando
que o Banco Central envie à rede ban­
cária normativa para a sua ampliação
de acordo com o previsto pelo Conse­
lho. Nacional de Seguros Privados -

CNSP - aumentando as coberturas na

agricultura e estendendo-se à pecuária.,
O decreto-lei federal que determi­

nou o princípio da obrigatoriedade pa-,'
ra o seguro rural saiu em novembro de
1966 e até hoje não foi aplicado, por­
que o Banco Central não indicou aos

bancos as normas para os trabalhos, es­
quema imprescindível para a efetiva­

ção do. decreto.

DEFESA

O mercado segurador está coligindo elementos e

preparando um documerito para obter da Superin­
tendência de Seguros Privados (SUSEP) uma defi­

nição oficial da garantia de peso como risco de

seguro. A intenção é a de demostrar às autoridades,
que esse tipo de cobertura pode se transformar .

num dos negócios mais rentáveis do 'setor.

Alegam alguns seguradores que uma empresa es­

trangeira especializada em controle de peso e quali­
dade de mercadorias vem realizando no Brasil esse
tipo de operação "numa burla inconstante da legis­
lação, que determina que qualquer seguro só pode
ser feito por companhia de seguros."

Recentemente, uma seguradora brasileira se viu

pressionada por um cliente no que se refere à tari­

fação/prêmio para 'garantia de peso numa viagem
marítima internacional (exportação), alegando o

mesmo que a empresa estrangeira estava lhe ofere-,
cendo melhores taxas para aquele seguro.

Afirmam os seguradores que a concorrência é

desleal, uma vez que para as companhias brasileiras
a tarifação é imposta pelo Instituto de Resseguros
do Brasil (IRB) e não podem, assim, negociar com
seus clientes à base de uma possível redução das
mesmas, o que já não acontece com o seguro es­

trangeiro que, por não ser seguradora pode jogar
com suas taxas, uma vez que conta com o respaldo
de sua matriz no exterior.

Querem ressaltar ainda os seguradores, 'que a

empresa que lhes faz concorrência cobra as suas

tarifas em dólar, representando. um ônus a mais'
para o país no ítem serviços da balança de paga-

.

mento,

A SUSEP vai ser solicitada para uma definição
sobre o assunto uiml� vez que há algum tempo ne­

gou ''o' direito a uma firma nacional, também espe­
cializada em supervisão de cargas e descargas marí­
timas, de dar coberturade garantia de peso a uma

determinada mercadoria importada.
,
No referido documento que vai ser entregue às

autoridades do setor, os seguradores vão incluir os
contratos de garantia de peso que a empresa es­

trangeira celebrou com a Carteira de Comércio Ex- ,

teríor do banco do Brasil (CACEX), para a impor­
tação de trigo durante 15 a:nos consecutivos. Aliás,
o documento deverá salientar ainda que a CACEX
se viu obrigada pela SUSE�, há quatro anos atrás, a
fazer essa cobertura de garantia de peso do trigo
importado no mercado/nacional de seguros e, que,
já em 1972, era cancelado com a simples alegação
de que a taxa imposta pelo IRB era muito elevada.

Num quadro comparativo os seguradores vão
demonstrar às autoridades que antes de 1969 a

CACEX assinava contratos de garantia de, peso
com o grupo estrangeiro que não é segurador, na
base de até 0,65 % de franquia, como foi o caso de
uma importação de trigo húngaro e, em 1972, fir­
mou posição na exigência de que o. IRB não ado­
tasse nenhuma franquia. Esse foi o impasse que
levou ao cancelamento da apólice, após 20 anos de

experiência (17 fora do mercado segurador) do se­

guro de garantia de peso para o trigo. importado.
Os seguradores chegaram a salientar ao dar essa

informação, 'que a lei prevê uma punição para
.quem exerce atividades de seguros sem ser compa­
nhia de seguros, Lembram que um consórcio de
automóveis em São Paulo, que bancava o seguro de
seus clientes, foi punido com a obrigação de devol­
ver em dobro o que recebeu a título de prêmio
para a cobertura garantia,

Expansão do seguro' r�ral é
limitada pelo Banco Central

cura aumentar ainda mais a produtivi­
dade e a produção. O diretor-adminis­
trativo da Cosesp, José Paranhos do
Rio Branco, disse que, com a estrutura

já montada, o Estado de São Paulo es­

tá apto a absorver imediatamente a re­

solução do Decreto-Lei 73, tão logo o

Banco Central se manifeste.

Em julho' de 1971, a Superinten­
dência de Seguros Privados solicitou ao

Banco Central o cumprimento de pelo
menos um dos artigos do Decreto-Lei
73 (onde se determina que o seguro
seja feito concomitantemente com a

concessão dos financíamentos), reno­

vando a solicitação em julho do ano

'passado. Meses depois a Cosesp e a Co­

semig - que a exemplo da companhia
Ao dar critério à assistência técnica

aos lavradores do estado, a Cosesp pro-

paulista está implantando o seguro ru­

ral em Minas Gerais - enviaram pedi­
. dos no mesmo sentido. ao BC, cuja ma­

nifestação continua sendo. aguardada.

A Cosesp oferece cobertura contra

a geada pará a viticultura e outros 18,
setores da hortifruticultura e também
contra o. granizo. para a uva, em caráter
facultativo e, em caráter obrigatório
segura todas as culturas de algo.dão'

contra o granizo. A Cosesp, entretan­
to, só Poderá estender suas coberturas
contra todas as culturas, permanentes
e temporárias, iniciando operações, en­
tre outras coisas, também contra os ris­
cos causados por temporais e ventos

fortes, após a adoção da Instrução
5/70 do CNSP.
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[ Sínt.se
CRICIUMA

Foi confirmada para o

dia 10 vindouro a inaugu­
ração da nova sede da De­

legacia Regional de Polícia
de Criemma.' A Secretaria
de Segurança e Infor­
mações revelou ontem que
aquela unidade fazcparte
do programa de descentra­
lizaçãõ dos serviços de po­
licia de Santa Catarina. A
solenidade de inauguração
das novas instalações da
Delegacia de Pólicia conta­
rá com a presença dos Se­
cretários Paulo Mello Men­
des de Carvalho, da Segu­
rança, Marcelo Bandeira
Maia, dos Serviços Sociais
e de outras autoridades es­

taduais e municipais. No
mesmo dia, o Secretário
Bandeira Maia deverá pre­
sidir o ato de instalação da
agência do Instituto de
Previdência do Estado de
Santa Catarina de Criciú­
ma.

BRUSQUE

o Secretário Paulo
Aguiar, dos Transportes e

Obras, estará hoje inspe­
cionando as obras de cons­

trução da estrada entre Ita­
jaí e Brusque.. A rodovia
terá urna extensão de 28
quilômetros' e já se encon­

tra com mais de 20 quilô­
metros asfaltados. Ainda
hoje, o titular dos Trans­
portes e Obras inspeciona­
rá as obras de melhora­
mento do serviço de abas­
tecimento de água do mu­

nicípio de Camboriú.
Amanhã, irá a Itaiôpolís,
onde inaugurará o serviço
de eletrificação. rural de
Moema.

ITAJAí

Amostras de solo e ve­

getação da área três de Ita­
jai - onde poderá ser im­

plantado o porto pe�q!,-ei­
ro - foram colhidas pelo
engenheiro Sérgio L. C
Rheingantz Pemigotti e

enviadas para o Rio Gran­
de do Sul, onde serão exa­

minadas para verificar o

grau de .poluição da locali­
dade, provocada pela Fá­
brica de Cimento"Caso ve­

nha ser confirmada a exis­
tência de um elevado grau
de poluição na área três, o
projeto do porto pesqueiro
será desviado para outra

localidade, possivelmente
para a área um.

BLUMENAU

Às 20h30min de hoje, a
Galeria Açu Açu estará
inaugurando, com um co­

que tel, a exposição de pin­
turas de Lorenz Heilmar:

.

A mostra do artista ale­
mão, hoje radicado em São
Paulo, estará aberta a visi­

tação até o dia 20 de ju­
lho, no Salão Centenário
do Teatro Carlos Gomes.
Lorenz é o responsável pe­
los vitrais da Igreja Matriz
de São Paulo Apóstolo de
Blumenau.

PiÇARRAS
A Prefeitura Municipal

de Piçarras está executan­
do a obra de reforma da
ponte de madeira situada
na saída dos acessos à Pe­
nha, ArmaÇão e BR -1 01.
Os ve{culos que se desloca­
rem para Piçarras com des­
tino à BR-.101, terão que
pa:fsar por uma variante.
No primeiro dia, as obras
chegaram a provocar en­

garrafamento no local por
falta de sinalização.

\_

A . Sociedade Dramático Musical
Carlos Gomes comunica a realização
do V: SEMINARIO CATARINENSE DE
MÚSICA, de 1 º a 15 dé julllo, com os
cursos de: INICI AÇAO MUSICAL -

FLAUTA· DOCE - FLAUTA TRAVERSO
- VIOLINO' - VIOLONCELO - VIOLA -

PIANO - CRAVO E CLARINETE.

Santa Catarina

Municipalidade é a maior
suspeita de demolir. muros

Agricultor
tem trator
de premio'

mento de que o caminhão no. JS,.que teve

seu letreiro das portas apagados, saiu das
oficinas por volta das 23 horas da sex ta­

feira demolidora. Revelou que suas placas
foram trocadas e, ao retornar às oficinas,
apresentava avarias nos parachoques. Decla­
rou ainda que apareceu com um cabo de

aço que não pertencia à oficina da Prefeitu­
ra.

lima legião fonn ada por
mais de 1.500 agrlcul tores do
Extremo Oeste recepciona às
10 horas de hoje em São Mi­
guel do Oeste o Governador
Colombo Salles que preside a

solenidade de comemoração
dos resul tados do Concurso
Regional de Produtividade do
Milho e Soja. Aproveitando
sua estada no rnunícfpio, o Sr.
Colorn bo Salle s, além de entre­

gar os prêrn ios aos produ tores
classificados nos prim eiros I u­

gares, proce derá a i naugu ração
de um centro de treinamento
para agricultores.

F o n te da Secretaria da
Agricultura informou que en­

tre os prêmios a serem conferi­
dos pelo Governo do Estado,
através daquela pasta, e pelas
Prefeitu ras da Região, alcan­
çam o valor de Cr$ 100 mil.
Ao campeão regional de pro­
dutividade será entregue um
trator agrícola completamente
equipado.

SERVIDOR PUNIDO

Os pronunciamentos e pedidos de provi­
dências l.evantados na Câmara Municipal a
respeito do inexplicável .acontecimento
que, em primeira hipótese, envolvem servi­
dores da Municipalidade, começam a atin­

gir outras áreas. Por ter participado dos de­
bates na sessão da última terça-feira, o Ve­
reador Silvio Kurtz foi punido pelo Chefe
do Execu tivo, já que é também funcionário
da Prefeitura.

..

,.

Criciuma retira trilhos e

impla'nta nova urbanização

para o término do ernprêndí­
menta possa sofrer alteração
pelo ritmo lento com que se

executam os trabalhos, devido
a falta de verbas. a comissão
parte decidida para uma nova

investida esperando melhorar a
renda mensal dos participan­
tes. Destacou o ingresso de no­

vos colaboradores no trabalho

!lue!; vem desenvolvendo há 14

anos, entre os quais o Sr. Jesse
Faria, atual secretário da co­

missão; Sr. Carlos Henrique
Baasch, tesoureiro, além dos
Srs. Etiene Douat, presidente
da Associação Comercial e In­
dustrial de Joinville: Coronel
Sotero Cardoso Rocha. co­

mandante do 620. Batalhão de
Infantaria; Nilson Figueiredo,
gerente do Banco do Brasil: e!

Dagoberto Koentkopp, diretor
do Departamento de Planeja­
mento e Urbanismo da Prefei­
tura de Joinville, entre outros.

Informou ainda que a obra
'está sendo executada pela "fu­
ma par anaense Construtora
Marna, de Curitiba. Garantiu
também que os trabalhos eXl�

cutados até hoje estão pagos,
sendo que a comissão nada de­
ve à construtora, nem a operá­
rios ou a fornecedores.
NOVA INYESTIDA

É com um misto de tristeza
e lamentação que o Dr. Sadala
Amin lembra a reação da
maioria das pessoas-a quem so­

licitou aux ilio financeiro. Ex­

plica que foram enviadas seis
cartas a pessoas selecionadas,
tendo sido impressos três mil
folhetos, remetidos não só
àqueles que possuem maior

poder aquisitivo, mas também
às empresas loi.:ais. Desse total,

Criciúrna (Sucursal) - Dentro de seis meses os

trilhos da estrada de ferro Dona Tereza Cristina,
considerados o único obstáculo à implantação do
Piano de Urbanização elaborado pela Prefeitura
Municipal, serão retirados, de acordo com a infor­
mação prestada pelo Prefeito Algemiro Manique
Barreto.

Para a construção da variante da estrada de
ferro Dona Tereza Cristina, passando à vargem do
centro urbano de Criciúma, a Rede Ferroviária

Federal publicou edital de concorrência e anun­
ciou a liberação de verbas suficiente, para a rea­

lização da obra.
A avenida asfaltada, que substituirá os trilh os.

serã constru ida em seis meses, sezu ndo Informou
a Diretoria de Obras da Prefeitur; Municipal. Em
janeiro comecará a ser execu tado o Plano de Lr­
bamzação que prevê a construção de jardins. alar­
gamento de vias públicas e demolição das cons­

truções an tigas para dar lugar a novos ed if íci os.

eram poucos aqueles que opu- Revela seu presidente que a mente com outros cinco com-
nham resistência à construção renda mensal gira em tomo de panheiros, inclusive alguns ca-

da Estádio do América. cinco mil cruzeiros, "uma irri- legas médicos. Reconhece o

.
- Felizmente, pondera, tu- sória quantia para uma obra Dr. Sadala Amin que as pres-

do saiu realmente corno plane- tão importante", resultado de sões e opiniões sofridas no íní-
,

jamos e queríamos, apesar das' uma c o n t r i b u i ç ã o d e cio, continuam hoje, mas com

pressões que sofremos por par- Cr $' 15 0,00, três de menor intensidade. Explica
te daqueles que não preten- C r $ 1 O O , O O , t r � z e d e que o trabalho contrário à
diam ver um América com seu Cr$ 50,00, dez de Cr$ 20,00 campanha parte de pessoas
estádio próprio. Hoje, o clube' e outras de Cr$ 10,00 e aversas a construção da cate-
é, urna das. maiores forças. do ,--::!::Cr.$�,5,00 ... .f-P�<l:, ql,!,e"r�xj�t:e . " .c4;\lL ,,� .' _.

-

.futebol catarinense e deve isso uma participaçao efetivai mUI- Mesmo assim, o presidente
também ao estádio que possui. to pequena dá comunidade no da comissão adverte aos derro-

.

ÚNICA NO MUNDO empreendimento e não escon- tistas que o empreendimento é
Projetada há 15 anos pelo de suas críticas aos dirigentes fato consumado e "a Catedral

arquiteto Mathieu, formado empresariais de Joinville que de Joinville é irreversível".
pela Faculdade de Arquitetura possui o maior parque indus- CUSTO & BENEMÉRITOS
de Paris, a catedral de JoinvilIe trial catarinense. Afirmando que o custo
tem linhas modernas e suas - Os responsáveis pelo atual da obra está orçado em
formas contrastam com os ve- complexo industrial da cidade Cr$ 800 mil, o Dr. Sadala
lhos casaríos de estilo colonial - queixa-se o Dr. Sadala Arnin Ghanern salientou que estes re-
situados rias proximidades, na - não vêm colaborando como cursos foram levantados em
Rua Príncipe. Com 75% da deviam para que a construção promoções, sorteios e paga-
obra terminada - paredes, pi- da catedral se torne uma reali- mento de mensalidades. Desta-
so, cobertura, vitrais e acaba- dade, porque o dinheiro em- cou a colaboração dos ex-Go-
mento externo - a catedral de pregado na construção até ago- vernadores Celso Ramos e, IvoJoinville é o maior templo de' ra vem do bolso dos pobres. Silveira, bem como do atual
Santa Catarina com capaeida-

.

UMA OBRA IRREVERSÍVEL Chefe do Executívo.ique aten-
de para abrigar cinco mil fiéis Muito embora a campanha deram o chamado de auxílio e

e a única no mundo dotada de dispense qualquer justificativa' liberaram verbas estaduais em

jardim interno. Os vitrais, es- para conscientizar o povo a co- favor do empreendimento.pecialrnente desenhados para laborar financeiramente com o Para o Dr. Sadala Amin, o

complementar o projeto arqui- empreendimento, o presidente empreendimento também con-

tetânico, retratam toda à' his- da comissão fundamenta o tará com o apoio do Prefeito
tória 'dahumanidade corneçan- movimento levando em conta Pedro Ivo Campos com quem
do quando tudo era uma nebu- o mérito que ii obra representa manterá contato na próxima
lose, para a cidade e para Deus, di- semana e reivindicará ajuda da
DÍZIMO DIFÍCIL zendo não entender a omissão Municipalidade. Garante que o

. Muito embora a Igreja te- da força econômica joinvillen- Chefe do Executivo de Joinvil-
nha adotado o sistema de cen- se para apoiar a conclusão da le não se furtará em participar
tésimo para caracterizar o au- catedral, Destacou que a carn- da obra e "o fará de boa von-
xílio dos paroquianos, a Co- panha iniciada em meados de . tade, não só pelo seu espírito
missão Pró-Construção da Ca- 1959 perdura até hoje com o religioso, mas também pelo fa-
tedral de Joinville continua mesmo entusiasmo de há 14 to de que a comissão pretende
sua luta para conseguir de uns anos quando aceitou o convite concluir a catedral ainda na

poucos uma colaboração men- de Dom Gregório Warmeling, atuàJ. administração, ou seja no
sal que. pode representar o Bispo Diocesano de JoinviUe, e prazo de dois anos".
"dízimo" de que fala a Bíblia. se lançou no movimento junta- Muito embora a previsão

ESTÃOO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERVICOS PúSUCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS Nº 055/73.

,

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN", sociedade de
economia 'mista estadual, (egistrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, C.G.C. do
M. F. no. 82.508.433/001, com sede à Flla Ti radentes no. 17, em Rorian6polis, S.C., comunica
que se encontram a disposição dos interessados no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada' de Preços no. 055/73, para aquisição de 1 (uma)'C ,tWJIONETA com motor a

gasolina (SAE) potência mínima de 150 HP, com capacidade mínima de carga para 6 (seis)
passageiros e bagageiro, MO 1973, OK, tipo luxo, cor azul..

O Edital encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas do dia 17 (dezessete) de iulho de
1973.' <.

Para concluir emdois
anos a Catedral de

Joinville, o Dr. Sadala
Amin Ghanem, presidente
da comissão, prepara para'
breve uma nova investida

visando conclamar a

população a ajudar a obra.
O templo será o único no

mundo dotado de jard im
interno e sua conclusão

é irreversível.
Entende o Or.'Sadala que
a comissão não esmorecerá
com a oposição de muitos,

norque conta com a

colaboração de outros .

revela, apenas cinco respos tas
foram recebidas pela Comissão.

Mesmo assim, a comissão
não irá desistir e já pensa em

voltar logo com .iova investi­
da.

- Vamos queimar um novo

cartucho, garante o Dr. Sadala.
Precisamos arrecadar novos re­

cursos para terminar a catedral
e, para issovestamos apelando
mais uma vezá poptliaç'ão para"
prestar nova- ajuda. Serão mais
cinco mil cartas à serem dirigi­
das a pessoas previamente sele­
cionadas que tenham condi­

ções financeiras de pres tar ,
o

aux ílio de que precisamos.
Em suas declarações a O

ESTADO, o oftalmologista, sa­
lientou que suas críticas têm
endereço aos derrotistas, fri­
sando que "todos desejam a

catedral pronta no mais breve
espaço de tempo, mas com o

dinheiro de poucos, porque
ninguém �er colaborar".
AO BISPO ...

Dotado de um espírito hu­
manitário incomum: o médico
Sadala Amin grangeou grande
círculo de amizades em Join­
ville, especialmente pelo fato
de ter sempre tempo para mais
um paciente mesmo- que não
tivesse recursos para pagar pela
consulta. Seu espírito de justi­
ça é ilimitado, levando a con­

testar todos que lhe pergun­
tam sobre os bens materiais de
Dom Gregório Warmeling que,
segundo os interessados, é pro­
prietário de uma fazenda e de

empresas de transporte coleti­
vo em Joinville. Responde
sempre que "o dinheiro de
Dom Gregório é dde e o da
catedral é dela, c qu� ninguém

ousará utilizá-lo para outro
fim senão o de terminar a

obra". Não foram poucas as

vezes em que o presidente ·da
comissão recebeu uma respos-
ta negativa de comerciantes e

empresários, alegando que o

bisPd de Joinville possui di­
nheiro para constru ir pelo me­

nos duas catedrais e a de cabe­
ria o dever de arcar com a des- ,

,

'pesá do �mp'ree·nJirii;nto.
- Ê incrível, assinala. co­

mo a maldade humana não
tem limites, pois ao invés de
auxiliar li conclusão da obra.
única no gênero no mundo,
que é de t�da a comunidade,
procuram achar desculpas va­

zias, difamando e mentindo.
É, realmente, lastimável,

Irri tado ao lembrar certos
contatos realizados com pes­
soas de excelente situação' ti­
nanceira, o Dr. Sadala Amin
afirma que essa mesquinharia é
incompreensível, "porque nós
passamos, Dom Gregório tam­
bém, mas Joinville fica e seria
vergonhoso para uma cidade
com a força econômica como

a nossa deixar inacabada essa

obra monumental e arrojada,
que está ali no centra da cida­
de a clamar por colaboração".

Concluindo suas declara­
ções a O ESTADO, o Dr. Sada­
Ia Amin Ghanern finaliza sua

.

defesa em favor de Dom Gre­
gório Warmeling afirmando
que

.

as verdades" variam de
acordo com os interesses e ca­

prichos dos, indivíduos e "eu
só conheço uma verdade, a

verdade absoluta,' que eleva.
empolga e rt!dime; só ela é uni­
versal" in)ufávd e l·terna: a

Vl'rdade de Deus".

Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaf)
Continua repercutindo em todo o bal­

neário a ação demolidora de muros e cercas

de propriedades particulares, cuja autoria
ainda é um enigma, embora a principal sus­
peição recaia sobre a Prefeitura Municipal.
O inquérito policial para apurar as respon­
sabilidades prossegue com a ouvida de pes­
soas envolvidas e testemunhas arroladas
não só pelas autoridades, mas pelas pessoas
prejudicadas. Para o advogado e proprietá­
rio de um imóvel situado na Avenida Atlân­
tica, Araão Rabelo, a culpabilidade da Pre­
feitura "está mais do que caracterizada",
tendo em vista os depoimentos colhidos e

transcritos nos autos do inquérito policial
que, a cada dia, fica mais volumoso.

Ontem, a autoridade policial ouviu o de­

poimento do mecânico Alcídio Fernando,
servidor da Prefeitura Municipal do Balneá­
rio Camboríú, que informou ter conheci-

Joinville terá a Igreja que
merece concluída em 2 ano»

Joinville (Sucursal) - Mes­
mo sem chegar a parafrasear o
padre Francisco de Sales Bian­
chini quando lançou na Capi­
tal uma campanha para a cons­

trução de uma nova catedral

que atendesse o s1f11pre cres­

cente número de fiéis e acom­

panhasse o progresso que vi­
nha atravessando a cidade, o

oftalmologista libanês Sadala
Amin Ghanern, radicado há
mais de 30 anos em Joinville e'
lutando há 14 anos pela cons­

trução da catedral local, não
esmoreceu tão cedo quanto o

sacerdote ao sentir uma cons­

tante óposiçâo e fez de seu

. movimento um sacerdócio ao

lado da medicina. Para o médi­
co, que foi o responsável pelo
levantamento de fundos e

construção do Estádio Olímpi­
co pertencente ao América, a'
frase "Cada Povo tem a Igreja
que Merece" do padre Bianchi­
ni ao sentir-se derrotado pelas
pressões e pela oposição ferre­
nha de muitos que o levaram a

desistir praticamente da idéia,
não cabe, para Joinville por­
que a falta de colaboração ja­
mais arrefecerá seu ânimo.

:.... É vergonhoso - lamenta
.

Dr. Sadala Amin - que uma

cidade de porte econômico co­

mo Joinville esteja lutando há
14 anos para construir a sua
catedral e não tenha ainda
.concluído a obra. Isso se deve
a falta de apoio, porque os ri­
cos não vão às festas que pro­
movemos e os pobres vão para
namorar.

PRIMEIRA EXPERIÊNCIA
Fa1ando das dific].lldades

que são incontáveis, o presi­
dente da -Comissão Pró-Cons­
trução da Catedral de JoinvilIe
lembrou a campanha promov�
da para a construção do Está­
dio Olímpico quando se des­
dobrou com alguns abnegados
para dar ao' clube a1vi-rubro
joinvilIense um estádio condi­
zente coni sua torcida, seus as­

sociados e sua glória. Para sen­

sibilizar a opinião pública da
necessidade em se construir o

estádio, o desportista Sadala
Ghanem contou a O ESTADO
que se viu obrigado a assumir
funções de jornalista, escreven­
do crônicas e artigos nos jor­
naIs locais pedindo a colabora­
ção e a compreensão da popu­
lação, conclamando inclusive
os torcedores do Caxias a par­
ticiparem do empreendimento.
Seus reclamos foram atendidos
e hoje Dr. Sadala recorda que
a guerra foi ganha, muito em­

bora a luta tenha sido difícil e
cada batalha foi vencida com

galhardia, eis que também não

Rorian6polis, 27 de junho de 1973.
A DIRETORIA.

TRAILER COMERCIAL
O MAIS CO"-JFORTAVEL E lU-
XUOSO TRAILER FABRICADO PARA LANCHONETE
NO BRASIL O UNICO COM
WC A AGUA, FREIO AUTOMA- SUPER LEVE RESISm(m
TICO, GELADEIRA E AR CONDI-
ClONAriO NOS TAMANHOS DE E PRATICA - NOS COMP.
410 PARA 4 Are: 6 PESSOAS
510 6 8 3,50 - 4,10 - 5,10 . 6,10
610 6 12

.

TRAILCAR
INo. wALTER SCHUMACHER LTOA.

Rua Porto' U�ião 196 - Caixa Postal 251 - TeU. :1825 - J O I N V IL L E Santa Ca�a

MOBILHOME

MIL UTILIDADES.
WEEK END HOUS, ALOJAMEN'­
TO EM CANTEIRO DE OBRA,
CASA PARA OS ENGENHEIROS,
ESCRITÓRIO MÓVEL, INTERIOR E

DECORAÇÃO A GÓSTO E NES­
SEClDADE DO CLIENTE. NOS TA­
MANHOS DE 6 mi,. ATt 12 mi,.

As inscrições poderão ser feitas
até o dia 30 de junhO na Secretaria
da Escola Superior de Música de
Blumenau, ou através o telefone
22-0826.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Juiz

hoje

Para o Juiz de Menores de Porto Alegre, que participa em

Florianópol is do 20. Ciclo de Estudos sobre o Menor,
as causas da dellnquência infanto-juvenil são facilmente detectáveis.

"Na raiz delas, está a miséria". O difícil é achar soluções.

que 50% dos delitos de

praticados por lIIenores

diz
são

Juiz Bráulio de Oliveira Neto: "acnar as causas não é difícil; o problema é solucionar':

minada as causas da delinquência juvenil, como condi­

ções sociais adversas, constitui-se um problema de mais

fácil solução. Entretanto o verdadeiro problema reside

justamente nos países desenvolvidos, onde se formam
verdadeiras quadrilhas de menores, predispostos ao cri­

me..

DESVI RTUAMENTO
,

- A delinquência de modo geral, é o desvirtuamento

das linhas gerais, dos integrantes de uma coletividade. As

causas são as. mais variadas possíveis, até o excesso de

conforto pode produzir o desajuste. Também as idéias

contrárias, às introduzidas na sociedade em que se vive,
pode gerar a revolta, que conduz a delinquência. Mas o

ponto fundamental e de união, entre as duas situações,

Depois de visitar o Lar São Vicente de Paula, e de

considerá-lo "um dos mais perfeitos estabelecimentos do

gênero no sul do país" o Juiz de Menores de Porto Ale­

gre, Braulío de Oliveira Neto, declarou que a delinquên­
cia' infanto-juvenil no Brasil tem sua maior incidência na

faixa etária dos 16 aos 17 anos e que suas causas são

mais facilmente detectáveis, o que não ocorre nos países
super-desenvolvidos onde elas são difusas e muito mais

complexas. "No Brasil, afirmou, a miséria parece ser a

causa principal da delinquência nos seus mais variados

graus".
'

O Juiz de Menores de Porto Alegre, que abriu o 20.

Ciclo de Estudos sobre o Menor,' promovido pelo Lar

São Vicente de Paula, acredita que a problemática da
I 'delinquência infanto-juvenil esteja cada vez mais absor­

vendo a preocupação das autoridades judiciárias, e do

Legislador.
- Concentramos nossa preocupação nas incidências

'

criminais ocorridas na faixa etária dos 16 aos 17 anos,

por ser a que se encontra dentro das atribuições do Jui­

zado de Menores. Na verdade, a criminalidade ocorre

com maior incidência dos 16 aos 23 anos, aí já sob res­

ponsabilidade penal.
SEM ATAVISMO

Para o Juiz Braulio de Oliveira Neto, a principal causa
da delinquência juvenil é o baixo status' econômico e

social das populações citadinas, nos conglomerados urba­
nos de mais de 200 mil habitantes.

- Não acredito que as crianças nasçam com a predis­
posição para o crime, embora possam haver alguns casos

de desvios de personalidade. Na minha opinião, um dos

fatores que mais concorre para a deliquência é o desajus­
te familiar - de cujo tumulto poderá nascer um poten­
cial criminoso.

Segundo o Sr. Braulio de Oliveira Neto o índice de

erímínalídade infanto-juvenil no Brasil se eleva ao corres­

pondente a mais de 50% de todos os delitos praticados a

uma mesma época. Mas ressalvou que no Brasil, como
nos demais países em desenvolvimento, tendo sido deter-

Teca: depois de Paul Claudel" o futuro da humanidade.

Iniciando a temporada de 1973, o

Teatro Trapiche estará apresentando
hoje às 20h30min "Catacumba

2.000", pelo Teatro Estudantil Cata/i­

nense, sob a direção de Sérgio Lino.
Vinte e dois atares em cena, ante­

vêem - com realismo pessimista - o

futuro bem próximo da humanidade,
onde os problemas existenciais indivi­

duais cedem lugar aos problemas cole­
tivos absurdamente mesclados de neu­

roses e incomunicação total:
A fim demelhor realizar todo o tra­

balho de montagem e interpretação, o
elenco conviveu durante vários dias
com doentes mentais e portadores de
variadas distorções psíquicas, sob a

orientação de um psiquiatna, psicólo-
gos e autoridades no assunto.

'

OTECA
Fundado em 1970, o Teatro Estu­

dantil Catarinense vem despontando
como um dos melhores grupos amado­
res do Estado, de todos os tempos. Sua

peça de estréia foi ''A Greve do Sexo",
de Aristófanes, evidenciando - desde a

primeira apresentação o elevado gaba­
rito do grupo.

No ano passado, em agosto, seus 23
atores inauguraram o Teatro Trapiche,
de arena, com uma excelente monta­

gem de "O Livro de Oistávão Colom­
bo", de Paul Claudel, dando ao texto

um tratamento modema e atual, iden­
tificando os problemas da descoberta
da América, com as necessidades e dra­
mas atuais do Continente.

Em julho do mesmo ano,' um mês
antes da inauguração do Teatro Trapi­
che, portanto, o Grupo se apresentava
no Festival Estadual de Teatro, em La-

ges, arrebatando 8 prêmios e, de lá, se�
guia para o FestivalNacional de Teatro
de São Paulo, onde garantiu o aplauso
total da crítica e do público, também
com' Cristóvão Colombo':

TEATRO - O OBJETIVO

Sem sábados ou domingos, o TECA
I

é dono de um idealismo contagiante.
Seu objetivo único é o teatro puro e

autêntico e, para isso, ensaiam exausti­

vamente - à,s vezes noite adentro - as

moças e rapazes que o compõem, exer­
citando paz, expressão corporal, disci­
plina e muita concentração.

Seu sonho maior, no momento,
é

a

criação de uma federação estadual de

teatro, que promova e organize encon­
tros, seminários, escolas e festivais. Pa­
ra isso »- e visando também a constru­

ção de uma concha acústica no aterro
- o TECA temse movimentado ulti­
mamente.

.:» Precisamos provar a todo mundo,
principalmente às autoridades compe­

tentes, que santo de casa pode fazer'
grandes milagres, desde que tenha as

mesmas eondições dos santos "estran­

geiros" que n03 visitam - diz Sérgio
Lino, o diretor do TECA, acrescen­

tando que a situação agora está bem
melhor e tende a melhorarmais ainda.

Para a montagem de "Catacumba",
o lECA contou com o auxilio tam­

bém, do Departamento de Extensão
Cultural da Universidade, Federal de
Santa Catarina, que imprimiu os convi­
tes-ingresso, uma vez que não será co­

brada entrada, tendo em vista a inten­

ção do Grupo de, assim, determinar o
público certo de teatro, na Capital do
Estado.

Cidade não vê o eclipse
mai5 longo de 14 seculos

nos países em desenvolvimento e os desenvolvidos, é que
a delinquência ocorre geralmente com menores, frutos

de famílias dissolvidas.
E não apenas nas famílias de classe social menos favo­

recidas, ocorre esse problema, mas também nas classes

maís elevadas.
'

- Do meu ponto de vista, não existe solução esterioti­

pada, para o problema do menor, pois ele sempre se

transforma. Conforme se apresentarem as condições so­

ciais, esse problema se apresenta sob aspectos diferentes,
muito embora seja constante a preocupação das autori­
dades encarregadas do setor, em procurar uma melhor

solução para os problemas presentes.
EM PORTO ALEGRE

Ensaio para Cruz e Souza

A paz (eterna) de um cemitério-parque,

Promovido pelo Conselho
Estadual de Cultura eDeparta­
mento de Cultura, da Secreta­
ria do Governo, através da sua

Divisão de Letras, [oi lançado
- sob o patrocinio do escritor
Oliveira e Silva - o Concurso
de Ensaio Inédito Sobre Cruz
e Sousa, em âmbito estadual,
exclustvamen te para estu­

dan tes universitários.
O Concurso vai entregar o

"Prêmio Marilia de Oliveira e

SilVa Porto", no valor de Cr$
2.000,00 ao melhor ensaio iné­
dito sobre o grande poeta cata­
rinense, dentro do seguinte re­
gulamento: 1) Cada trabalho
deverâ ser datilografado em

, três vias, de um s6 lado, em

espaço 2, formato de oficio,
identificado por pseudônimo.
Junto com o trabalho deverá
seguir, dentro do envelope
grosso e lacrado; o, nome do
autor e endereço e, ainda, on­
de está efetivamente matricu­
lado neste ano de 1973, e .o

que estuda como universitário
- 2) Os trabalhos deverão ter

mais de 10 (dez) páginas dati­
lografadas - 3) o prazo de en­

caminhamento dos trabalhos
vai de 15 de julho a 15 de ou­

tubro do ano corrente - 4) O

endereço para remessa é: Con­
selho Estadual de Cultura; Cai­
xa Postal; 912, Ftortanôpolis,
Santa Catarina - 5) O Conse­
lho Estadual de Cultura e o

Departamento Estadual de

o eclipse do sol mais longo dos últimos qua­
torze séculos não poderá ser visto na região sul

do Brasil, permanecendo fora da área de obser­

vação dos cientistas que não tiverem se desloca­

do para o norte da África, onde o fenômeno

. será mitidamente visível. O eclipse total de hoje
não será visível em Horíanópolís e em nenhuma
das capitais brasileiras do centro-sul e nordeste:
seu arco será o Oceano Pacífico, altura do Canal
do Panamá, a Colômbia, Venezuela, norte do

Brasil, Oceano Atlântico, Centro-Norte africano
e outra vez Oceano Pacífico.

Segundo -9 professor Seixas Neto, o Eclipse
de hoje não é considerado como de "la. grande­
za", mesmo sendo um eclipse total do sol.

- Sua duração no ponto principal do seu

curso será de seis minutos' e meio e a largura da
sombra total sobre a superfície da terra será de

286 quilômetros, correndo na direção leste.
MADRUGADA
.; Na área da totalidade, o eclipse produzirá

uma 'escuridão igual a penumbra da madrugada,
sendo no ponto central escuridão. A observação
deste Eclipse será importante para efetuar medi­
das da rotação da Terra, e outros dados como

da intensidade das camadas de van Allcm e o

mecanismo das Explosões Solares. No Sul do,
Brasil o Eclipse não poderá ser apreciado, por­
que seu curso é dentro da linha entre os 10

graus do Equador. Todavia, 'se poderá sentir até
a altura do Rio de Janeiro as margens de pc­
nembra clara" sem, entretanto, ser visível o fe­
nômeno. Essa penumbra clara é um desborda­

mento de luminosidade, que é provocada pela
torção do raio de luz ao cruzar a margem dum

campo de força, como Alberto Einstein provou

Prêmio
Marilia deOliveira
eSilva Pôrto

C$ em um

desenhado
CecilioMeireJes.

Cultura, da Secretaria do Go­

verno, nomeação a comissão

para julgamento dos trabalhos
concorrentes � 6) O resultado
do "Prêmio Marllia de Oliveira
e Silva Porto" será publicado
no diz 24 de novembro, data
do nascimento do poeta Cruz
e Sousa - 7) Os casos omissos
serão resolvidos pela comissão

julgadora - 8) Os membros do
Conselho Estadual de Cultura,
como os funcionârios do De­

partamen to 'Estadual de Cultu­
ra da SEG, não podem partici­
par como concorrentes. 9) O
ato de inscrição implica na

aceitação de todos os itens
deste regulamento, Florianô­

Polis, 10. de junho de 1973.

(as.) Theobaldo da Costa Ja­
mundâ - Presidente do Conse­
lho Estadual de Cultura. Car­
los Humberto P. Corrêa - Di­
retor do Departamento Esta­
dual de Cultura.

Há' pouco mais de três anos, começaram a ser cons­

truídos no Brasil os cemitérios parques, trazendo um

novo conceito em matéria de cemitérios. Os cemitérios

parques visam antes de tudo a padronização das sepul­
turas, evitando-se assim os contrastes violentos e mui­

tas vezes agressivos, entre os grandes e luxuosos mau­

soléus e as simples cruzes de madeiras - muitas vezes

apodrecidas -' que marcam algumas sepulturas. À pri­
meira impressão que se tem de um cemitério parque, é
de um grande jardim com bosques tranquilos, que con-

vidam a meditação. (

Florianópolis também possui o seu cemitério par­

que, construído num local privilegiado, há menos de

15 minutos do centro da cidade, na estrada para Ca­
nasvieiras. O "Jardim da paz" um autêntico empreen­
dimento de previdência social, foi uma iniciativa do

Centro Social Stella Maris, entidade filantrópica e reli­

giosa. Foi construído há dois anos pela URBS Admi­

nistra dera de Empreendimentos, que foi mais tarde

incorporada a Imobiliária Emedaux.
'

,

Segundo o Sr. Luiz Daux, proprietário da Eme­

daux, a idéia de se construir um cemitério parque em

Florianópolis, surgiu com o movimento que se iniciou

em todo o Brasil, vindo do exterior:
-'"Alguns ,amigos que já conheciam o novo sistema

de cemitérios, nos sugeriram que construíssemos um

semelhante aqui. Aceitei a idéia, devido a impressão
depressiva que sempre me causou o dia de finados, nos
cemitérios atuais. Sempre tive por principal objetivo"
mudar a ambientação, para que as pessoas que visitam

o cemitério, não sintam um ambiente opressivo, ou de

barraquinhas, o que é muito comum nos cemitérios
convencionais" .

IMl'ACTO
A campanha de vendas dos lotes do "Jardim da

Paz", iniciada há dois anos com o "slogan" "Depois do
céu, depois do mar, um jardim para descansar", causou
grande impacto na população ainda não conscientízada

para a necessidade inapelável de um lugar definitivo
para o descanso final. ,

- "A princípio, os corretores tiveram algumas difí­
culdades, 'pois a maioria da população não admitia a

necessidade de se precaver, comprando um lote no ce­

'mitério. Os corretores tiveram que fazer as pessoas en­

tenderem, que adquirindo um terreno não estariam

agourando uma possível desgraça, mas sim se previnin­
do, para uma necessidade futura".
VENDAS Y

O"J�rdim da paz" foi planejado e executado, sob
os critérios mais atuais de arquitetura, urbanismo e

Segundo o Juiz Braulio de Oliveira Neto, em Porto

Alegre existem vãrío- programas de atendimento aos me-'

nores abandonados e para a recuperação de menores in­

fratores.
- "Na capital gaúcha, a Secretaria do Trabalho e As­

sistência Social está patrocinando a criação de centros de

juventude, para o atendimento dos menores que peram­
bulam pelas ruas, visando o seu encaminhamento ao tra­

balho nas indú�trias e estabelecimentos comerciais, Isso

para menores de 14 a 16 anos. Para os menores de 8 a 14

anos, a mesma Secretaria está implantando outro tipo de

organização, onde terão assistência médica e odontológi­
ca, estudos mas que ficarão junto com as famílias".
FEBEM

- A Fundação Estadual de Bem Estar do Menor, está
desenvolvendo lima campanha estadual, visando a ím­
plantação .de vários tipos de organizações de proteção
aos menores, em união com a comunidade. Está sendo
.construído o Centrá de Recepção e Triagem, peça que
considero fundamental para a recuperação dos menores

infratores. Pois é nesse estabelecimento, que sé determi­
na que tipo de tratamento os menores tem necessidade.
Esse estabelecimento será inaugurado em agosto. Destí-

'

na-se, a observação dos menores infratores e com proble-
mas de conduta".

-

- "A Prefeitura de Porto Alegre - prosseguiu o Juiz
- tem planos para a construção de centros comunitários
de grande invergadura e uma organização comunitária de

apoio às entidades privadas que trabalham com os meno­

res. Existe ainda no âmbito comunitário 110 entidades,
que atuam sob a fiscalização do Juizado de Menores. As
entidades mencionadas, tem o apoio da Associação Co­
mercial e Federação das Indústrias, da Brigada Militar do
Estado, que colabora diretamente com o Centro Infanto
Juvenil".

O Dr. Braulio de Oliveira Neto finalizou, dizendo que
até ontem só havia visitado o Lar São Vicente de Paula,
que considerou um dos melhores estabelecimentos .no

gênero do sul.

Teca ressurge com
«Catacumba 2.000»
a antevisão do caos

religião. Sendo um cemitério ecumênico, ali não exis­

tem diferenças nem de credo e nem de condições so­

ciais. Situado às margens das duas estradas que deman­
dam ao norte da Ilha - nova e velha - possui dois mil
lotes ajardinados, com quatro mil jazigos, distribuídos
em seis quadras. O empreendimento foi totalmente fi­

nanciado pela empresa construtora, sem a participação '

das ven-das.
Atualmente existem 40 lotes vendidos, em sua

maioria sem promoção de vendas.

;- "Geralmente somos procurados por pessoas que,

precisam adquirir um lote, por ocasião de falecimento r
de algum parente. No momento o' "Jardim da paz",
está sem promoção de vendas e nem possui corretores,
pois estávamos esperando que fosse concluída a pavi­
mentação da estrada para Canasvieiras. A estrada atual,
'dificulta e às vezes impede o acesso ao cemitério, sen­
do esse o único ponto negativo, para o sucesso do

empreendimento.
"

MÚSICA AMBIENTE

Com uma área total de 50 mil metros quadrados, o

Seixas: observatório prejudiCado.
em eclipses no começo do século. Essa torção
que só aparelhos sensíveis e cálculos poderão
medir é devido ao campo, lunar, que é muito

pequeno não dando apreciável torção.

"Depois do céu" ... a mansuetude do cemitério-parque.

"Jardim da paz" vai' iniciar' a partir de março de ano

que vem, uma campanha de vendas, dessa vez se diri­

gindo às associações de classe. Existem várias obras de

melhoramentos, como floricultura, bar, ambulatório
médico - para atendimentos rápidos - e pretendem
instalar-música ambiente.

- "A instalação de música ambiente, por enquanto
está apenas em projeto, pois teremos que fazer expe­
riências, para determinarmos se o local permite uma

boa acústica. Mas desde já acreditamos que não vai dar

certo, por ser em campo aberto".

Os lotes do cemitério parque, podem ser adquiridos
a Cr$ 1.450,00 a vista e mais Cr$ 500,00 o jazigo
duplo, ou então em 36 pagamentos Cr$ 48,00, com
uma entrada de Cr$ 276,00. O cemitério possui ainda
uma capela ecumênica, um amplo edifício para a admi-'

nistração - com seis funcionários permanentes - além

de lago artificial. Ali a única diferença, reside nos no·

mes gravados nas placas de mármore, que demarcam as

sepulturas.

J..
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Carmen Lucia Wildi Hosterno
Carmem Lúcia mora no edifício Solemar desde que casou e ,

confessa: "Adoro morar aqui, onde sempre achei que tenho
muitas vantagens e quase nenhuma desvantagem. Sempre morei
em casa, mas digo com franqueza que, para mim, para meu tem­

peramento, meu estilo de vida, meu jeito de ser, apartamento é o

ideal. Eu sou uma mulher muito medrosa e se morasse em casa,
coitado de meu marido, que seriam de suas pescarias, de seus
serões? Nunca eu ficaria sozinha em uma casa cheia de janelas e

portas, me sentindo quase à díspôsíção de um ladrão! :.. " -.. '

Aqui é Uma tranquilidade, estou cercada de gente por todos
os lados e nunca senti medo ou solidão. Talvez para quem tenha
filhos, o que não é nosso caso, uma casa seria mais vantajosa,
apesar de que em nosso edifício estamos rriuíto bem servidos em
todos os pontos: há salão de festas, play-ground, pracinha perto,
etc., Aqui existe também serviço de interfone, gás encanado; o
serviço de portaria, vigia e garagista, é perfeito. Uma vez houve
um problema conosco: demos uma festinha aqui e o violão, por
sinal muito bem tocado, causou reclamações. Mas nosso síndico
é excélente e ficou deliberado que reuniões um pouco mais
barulhentas, seriam feitas no salão de festas ·e reclamações só no

dia seguinte, para não atrapalhar a festa."

Diz ainda Carmem Lúcia: "Hoje em dia, com os aluguéis tão
altos, é muito mais vantagem você comprar seu apartamento,
pois fica pagando, muitas vezes, mensalidades para um imóvel

.

que é seu, equivalentes a um aluguel. E para quem quer morar no
centro, o apartamento é a única possibilidade que resta.

A decoração, moderna e bem colorida, foi feita por ela
mesma. Diminuiu um quarto e aumentou a sala que ficou em .

forma de "L", colocou lajotas no chão da sala, fez parede com

lambris. Enfim, "deixei meu apartamento exatamente como

cu queria. Gosto dele e adoro morar aqui!

Carmen Lúcia é casada com o corretor de títulos mobiliários
Childerico Hosterno, casou há . pouco tempo e ainda não tem
filhos. Seu apartamento é suficiente para o casal.

Morar em apartamento, exercicio
novo na cidade, mas que agrada

Maria Gallotti
"Eu sempre morei em casa com jardim, quintal, casas

antigas mas que me davam conforto. Meu sonho, então,
sempre foi morar em uma casa nova, onde eu não tivesse os

problemas que uma antiga, por mais bem conservada que
fosse, apresentava, Com os fílhos já todos casados, eu achei
que um apartamento me daria o conforto e tranquilidade
necessários à minha idade. Foi quando compramos então
este nosso apartamento, aliás, compramos dois e transfor­
mamos em um só. Ficamos com um apartamento grande,
confortável, mas talvez, pelo fato de eu, durante. 63 anos,
ter morado em casa, confesso que não consigo me acostu­
mar. Cheguei aquela idade que a gente quer somente a tran­

quilidade e muita paz. Então, reconheço que, para o meu

. temperamento, é um pouco difícil enfrentar um aparta­
mento em que problemas, às vezes, me confundem. Repito,
eu queria a tranquilidade de uma casa nova, e agora que
chego à conclusão de que isso é difícil, fico um pouco

Edna Di Bernardi de Assis
<CEu sempre morei em apartamento, portanto nunca senti o

problema de' uma casa. Acho, sempre mais tranquilo um aparta­
mento pelas mil vantagens que ele proporciona. Nós viajamos muito,
portanto sei sempre que dificilmente estaremos exposto à ladrões.
Claro que para crianças um quintal ou jardim'deve fazer muita falta,
mas meu filho está no jardim de infância e sempre o levo à pracinha.
Isso não chega a ser um problema.

Meus vizinhos são ótimos, não tivemos nunca problemas nesse

sentido. A chateação grande que temos já há algum tempo é com o
.

incinerador que está sempre com defeito, o que chega, muitas vezes,
a causar mau cheiro no edifício. Um problema que nós, moradores
deste edifício, ainda não conseguimos resolver. Inclusive, numa das

Lezí May
"Antes de virmos para cá, morávamos 'em uma casa

alugada. Compramos o apartamento ainda em construção e
não víamos a hora de mudarmos· para cá. Estávamos
ansiosos, afinal estaríamos indo para nossa casa, o que acho
de muita importância. Escolhemos apartamento por uma
série de razões. Primeiro, acho que, morar em Florianópolis
sem estar perto do mar, é um tremendo desperdício.
Depois, o fator econômico: os aluguéis são caros e as presta­
ções praticamente equivalem a eles. E incrível como ainda
existem pessoas que se propõem a pagar um aluguél carís­
simo, em vez de adquiritem seu próprio imóvel. Depois,
meus filhos estão crescidos, têm seu tempo tomado com

colégio, aulas de inglês ou balé, de modo que um quintal ou
jardim já não faz tanta falta a eles. Estamos satisfeitíssimos
aqui e não creio que teríamos, em qualquer outro lugar, o
privilégio desta vista maravilhosa da baia norte.

Uma casa na minha opinião, dá muito mais trabalho e

exige, da dona, mais tempo e cuidados. Com o eterno pro­
blema que se tem com empregadas, um apartamento sempre
facilita mais a nossa vida. Neste edifício, onde são só dois
apartamentos por andar, não temos barulho, os vizinhos
muito pouco se vêem e nunca chegaram a incomodar. Pro­
blemas como falta de energia elétrica ou de água, são
comuns a casas e apartamentos. De rnodo que estamos por
demais satisfeitos em nosso apartamento, não só pelo
conforto, segurança e praticidade que ele nos oferece, como
também pelo privilégio de, sempre que olhamos para fora,
ter esta vista maravilhosa diante de nós."

, Casada com o professor-e engenheiro Alberto May, Lezi
May nunca havia morado em apartamento. Com dois filhos,
acha que o privilégio da vista compensa a falta de espaço.

irritada. Depois, como compramos dois apartamentos, o
nosso caso é meio engraçado: pagamos tudo dobrado .e

quando a gente acha meio caro, é que nos lembramos que
não moramos em um, mas sim em dois apartamentos. Mas
nem tudo é tão problemático assim, a segurança que ternos,
estanhos cientes de que podemos sair e viajar à vontade que
nossa casa estará bem guardada, já é uma garantia. E o que
temos de mais maravilhoso é a vista que é um quadro
permanente que nos enche os 'olhos todos os dias e horas.
Minha decoração foi orientada por Alicinha Darniani, dona
de excelente bom gosto e que me ajudou nessa parte. Mas
minha palavra final é a seguinte: para casais novos, que
estão começando a vida, talvez seja o ideal morar em apartá­
mento: E para quem, como eu, que está com seus 65 anos,
com idéias e pensamentos diferentes dos jovens casais, com
jeito e manias que eles ainda não devem ter, é difícil".

Dna. Maria Gallotti é esposa do desembargador José do.
Patrocínio Gallotti. e sempre morou em casa, antes de ad­
quirir dois apartamentos.. que uniu, no edifício Beira-Mar.

Quase que imperceptivel­
mente, a cidade foi perden­
do o seu ar bucólico, IlS

grandes chácaras foram de­
saparecendo; e a habitação
vertical foi' tomando conta
de tudo. Se há dez anos era

possível adquirir um lote no

centro e sobre ele edificar
uma casa, com quintal, gali­
nheiro e churrasqueira, hoje
esta proeza custará a' quem
se dispuser, a empreendê-la
nunca menos do que um mi­
lhão de cruzeiros. Mas, afi­
nal, morar em apartamento
é tão ruim assim?

"O
.

ESTADO'� foi saber.
reuniões de condomínio, foi discutida a idéia de colocar uma mulher
para exercer Q cargo de síndico. A mulher é 'mais dada a detalhes
como limpeza, conservação de pintura, empregados, etc. Não sei se
seria a solução ideal, mas pelo menos uma tentativa válida".

O apartamento é deles mesmo, comprado com financiamento do
I!NH e foi Edna quem fez a decoração que é simples, de bom
gosto e sóbria. Na parede da sala, Edna colocou papel com estampa­
ria em tons de bege e branco e os estofados são em veludo.
"A vista que temos da baía norte é muito linda e nesta altura

(décimo primeiro andar) o barulho da rua nunca chega a incomodar.
Posso dizer, com toda tranquilidade, que é bom morar em aparta­
mento".

As mais notórias

desvantagens .

. dos apartamentos são
a falta de um

terreno
II

para as

crianças", a falta
de provicidade,
a convivência
coletiva. Mas
há o reverso da
medal ha: não
é necessário se

preocupar com

ladrões, as tarefas
de limpeza

são consideravelmente

simpl ificadas,
e o preço é super
acessível, em

razão da localização.

Edna Dillernardi de �sis é casada com O advogado Armando
Assis Rlho e mora há três anos num apartamento de 3 quartos, noEdifício Beira-Mar, à avo Rubens A. Ramos.

1

Luiza Maria Rezende Serejo
Luiza tem uma filhinha de 2 anos e espera o seu

segundo. filho. O apartamento em que mora é próprio,
comprado com financiamento da Província. Gosta de

Imorar em' apartamento, só que talvez mais tarde tenha
que mudar para um maior, já que a família está aumen­

tando. "Casa; apesar das crianças, eu não ligo muito, não
sou muito ligada nesse negócio de jardinagem, quintal e

outras coisas que uma casa oferece".
.

"EI,l trabalho fora e então morar aqui, 'quase no'

centro, me facilita muito. Depois a segurança que se tem,
a vantagem de saber que ao viajar sua casa está bem
guardada, é muito importante. Manter e decorar um

apartamento é hem mais fácil do que uma casa. Os terre­
nos são muito caros e depois cadê o dinheiro para cons­
truir? No centro é impraticável e nos bairros, existem
mil problemas: condução, tempo, distância enfim, uma
série de. coisinhas que viriam a atrapalhar o ritmo de

.
nossa vida. Talvez a única desvantagem que possa citar é
que quase não se tem vida própria, há que se respeitar
sempre o silêncio a que nossos vizinhos têm difeito".·

,

° apartamento de Luíza fica no 40. andar, nos

fundos, tem 3 quartos, o edifício é novo, a decoração foi
ela quem fez e ainda não está pronta: "A gente vai
fazendo aos poucos, na medida do possível. Mas o

importante é que o apartamento é nosso e a gente está
.

gostando demais de morar aqui". .

Luiza Maria é jovem, casada com Domingos Serejo,
Diretor de Operações Comerciais da Cotesc e o seu apar­
tamento, no Edifício Solimar foi adquirido com finan-
ciamento da Província.

-

/'

Carlos Alberto Silveira Lenzi
"Apesar de não se ter o conforto de uma casa cOIll quin­

tal, flores, plantações, e diante das injunções da vida moder­
na, o apartamento é uma garantia de seguranpa e pratici­
dade. Gostar não é o caso, porque, principalmente, há

.

necessidade de se saber viver em coletividade. Florianópolis
ainda não está preparada para este tipo de vida. E isso eu

sinto como s índico do edifício em que moro, com o agra­
vante da falta de mão de obra especializada para operar nos
edifícios (porteiros, faxineiros, garagistas). Enfim, tem todo
os problemas inerentes a quem mora em apartamento. Eu,
como um bom lageano, sempre morador em casas com

quintal, ainda sinto saudade da minha churrasqueira. Olha,
que saber de uma coisa? Morar em. apartamento nos dá
uma pseudo-independência. Mas há o lado bom, claro. °
imóvel é meu, fiz conforme meu gosto, aumentando salas,
diminuindo número de quartos e para uma mesalidade
razoável ao B.N.H.: Cr$ 1.880,00, quando o aluguel aqui
no edifício é na base de Cr$ 2.200,00. Talvez minha filha
tenha sido a mais prejudicada com a mudança, acostumada
que estava com a liberdade de uma casa".

A decoração de muito bom' gosto do apartamento, foi
feita pela cunhada de Carlinhos Lenzi, sra. Karin Lenzi. °
estilo é clássico e Carlinhos finaliza dizendo: "Realmente,
não posso me queixar muito: falta minha churrasqueira mas

olhe só 'pela janela e veja que cenário eu tenho todos os

dias
.

C�rlos Alberto Silveira Lenzi, professor, advogado e jor­
nalista, mora com a esposa Zuleika e com a filha Adriana
num apartamento do Edifício A1debaran, com 250 m2.
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L
A\. estatística, cuidem-se dela

Perdoe-me L1 Igreii, mas falo com base em estatística,

essa dolorosa arma que nossos tempos usam tão habil­

mente na medicina é tão cruelmente em outros casos

diversos. Mas, vocês não acham que há algo de ruim, não

digo de podre, em algum reino por aí? Tenho alguns
amigos. Muitos deles são casados. Ou eram. Com um

.detalhe: detive-me para contar quantas separações assisti
no último ano. Eassustei-me. sinceramente, ao ver que

foram tantas. Digo isso como casado, e, vamos lá, casa­

'dos detestam separações. O fato concreto é que de oito

casais amigos: casados 'nos últimos cinco, anos, somente

..dois continuam 'casados.. Eu sou um dos, dois bravos e

resistentes casados que restam.,Não posso afirmar como
vai o outro casal restante, e, 'olhem, não quero nem pro­

,

curar saber. Esse terreno é cruelmente envolvente. A gen­

te acaba metendo os pçs pelas mãos; e se não nos cuida-

mos, nos metemos inteiramente. O meu problema, agora,
.é saber porque houve seis separações em oito casais. Gos­

to das doze pessoas envolvidas; e devo, por honestidade,
reconhecer que gosto de cada uma como indivíduo, e das

vezes que os vi casais senti-me inconveniente, sobrando.
Ê por isso que perguntoipor que separações em massa?

Há um casal que usou a fórmula mais simples, alegando
desincompatibilidade .de gênios. Foi esse o caso mais sim­

ples. Os outros cinco não conseguem explicar e aceitam a

separação com o ônus da melancolia, da solidão ou <ia
desenfreada busca de novas sensações. O que me desmo­

rona é a estatística. Se ela crescer mais, estarei no rol dos

separados. Um amigo, o Clovis, é até bem ob iitivo quan­

do procuro discutir isso: "A vida en-'í comum é cruel",
diz ele. "O amor é como uma doença: melhora, piora,
fica em estado satisfatório, cura-se a si próprio, adoece e,

como tudo. pode morrer" � comenta Clavis, desolado. E'
na sua impotência global, conclui: "Esse assunto é mór­

bido, porque só '(lOS leva a conclusão .de que qualquer
coisa nova tem que surgir entre o homem e a mulher;

,

qualquer coisa". Essa "qualquer c�isa" é provdvel que
exista. As mulheres estão reclamando seus direitos, nãor .

E delas deverá partir a "qualquer coisa" tão deseftdá por
todos nós. Ctovis está' vivendo uma fase de piorréia, o

mal que abala a gengi,va e derruba os dentes. Ê um des­

dentado. Aceita comer papa, sopa, beber sucos. Aceita

) condolentemente, e chora por não compreender. Aisepa­
ração foi-lhe magoada como a pior, das mágoas. E suas

reações para substituir isso; imaginem. Bambeia, bebe,
.

'sacolega, levanta a cabeçae 'se retorce numa vontad�
, louca de voltar. Sabe que não é o certo, e bamboleia.

Não entende, como eu, porque é tão difícil viver unto .

Mas. de uma coisa ele tem certeza: não quer enfemizar a

,

vida dela, tanto como não quer enfemizar-se a $i próprio.
Procura, ele mesmo; aquilo que diziam haver no mundo:

amor, romance, dor e sabor de mel, tudo isso unto. E,
ora; nos sabemos: isso é tão difícil como a paz entre

árabes e udeus. Uma questão-de desincompatibüidade
de terras. Alguém perde, alguém ganhá; E, no caso espe­

cífico, a mulher que fi perdeu tanto, está começando a

ganhar. E bota separações nisso. Ê assim que eu, no me.

do.da separação e na vontade de fugir, vep a coisa.

Talvanti Guedes da -Fonseca

Talvani Guedes ,da Fonseca

Cinema

o JARDIM DÓS FINZI

CONTINI, autêntica res­

surreição de Vittorio de

Sica, em filme que lhe deu

o 40. Oscar; retrato de

uma época, a era do fascis­

mo na Itália (Ferrara) em

uma hora de alta, expres-

são. Dominique Sanda e

Helmut Berger lideram 'o
'elenco, deste que deve ser

um dos melhores do ano.

Eastmancolor - 18' anos.

Cine São José 3-7,45-9,45
-horas,

CHAMAM-ME ALE-

. LUlA - western italiano

c/George Hilton. 10 anos.

Cine Ritz 5-7,45-9,45 ho­

ras.

OS MANSOS - comé- .

A QUARTA ViTIMA"
,de Eugenio Martin com"
Carrol Baker e Michael

Creig. Technicolor - 18

anos. Cine Jalisco 8 horas.

CANDINHO - com

dia nacional com Mario Mazaroppi.
Benvenutti e Sandra Brea: PEQUENOS ASSASSI-
- Eastmancolor � is

.anos, Cine Coral 3-8-10

horas.

NATOS - de Alan Arkin
- Glória 4 e 8 horas.

O PODEROSO FRANK

MANATA, de Jevier Seto/
Jeffrey Hunter, Cine Rajá
8 horas.

O ELEFANTE MORRE

AO ANOITECER - docu­

mentário. Cine São Luiz 8'

horas.

O FIM DE UM CAA­
RASCO (The Travelíng
Executíoner) de Jack Smi­

ght. O ESQUADRÃo DAS

ÁGUIAS (Eagles Over

London) de Enzo Castela­

ri. Roxy 2 e 8 horas. Dar�COsta

CASA VITOR
CONTINUA NA GRANDE PROMOÇÃO:,LÃ
DE 47,00 POR APENAS 33,00, MALHAS A

26,00,

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 2/.

'I.____lE�IA_O_E_ST_AD_.__O_,

Paiol I

DOZE - ELEIÇÕES
Para felicidade de quase todos;

com exceção de uma pequena mino­
ria, será eleita amanhã, das 8 às 12
horas, a chapa oficial e única da dire­
toria, apontando os novos compo­
nentes do Conselho do Clube Doze
de Agosto, para o período 73/77.

Este Conselho, por sua vez, reele­
.gerá o atual presidente, Márcio Luiz
Guimarães Collaço, que vem fazendo
verdadeiros milagres no Veterano, a

ponto de transformá-lo (como vem

acontecendo ultimamente) num ver­

dadeiro clube, com dezenas de ativi­
dades culturais e esportivas, contra­
riando e quebrando o conceito até
então existente na Capital, de Clube­
pista de dança.

A nova e gigantesca sede balneária
avança, ganhando estradas e cami­
nhos, locais amplos e planos e demais
serviços primários, que podem ser

utilizad?s desde já por todos os só­
cios.

GINKADOZE
Em' meio a relatórios e eleições,

principalmente, a diretoria também
dã os retoques nos preparativos' para
a Ginkadoze, que começará dia 10.
de agosto, estendendo-se até o dia 5,
quando serão proclamados os vence-
dores.

.

Este ano, novas equipes surgiram e

'estão dispostas a quebrar a ínvencíbí­
lidade das campeãs, Equípão e Degas
Patota, as grandes rivais de todos os

anos, em busca, não só dos prêmios,
mas - e principalmente - da festa
que oferecem à Cidade, através dos

espetáculos d,e arte e folclore, além
dos jogos e brincadeiras de salão.

A Primeira Ginkadoze do Segundo
Século vai dar ainda mais, e melhores
prêmios, segundo os preparativos que
estão sendo feitos pela diretoria.

TEATRO - ESTRÉIAS DE HOJE
..

Algo que há muito não acontecia

Ttajaí
tem Iêstival de Inverno

a partir de amanhã,
às 20 horas,
durante todo o m&; de
julho.

em Florianópolis: três espetáculos es­

treiam hoje, à partir das 19 horas,
marcando a abertura da temporada
de 73 do Teatro Trapiche (de arena)
e dando continuidade à temporada
oficial do Álvaro de Carvalho.

No Teatro Trapiche, "Catacumba
2.000" relo TECA, sob a direção de

Sérgio Lino. Vinte e três atores em

cena, num trabalho longa e exaustiva­
mente elaborado, durante 4 meses,
antevendo - com realismo pessimista
- o futuro da humanidade, em meio
à incomunicação total e as conse­

quentes neuroses. Para tanto, o grupo
esteve por vários dias em sanatórios

para doentes mentais, sob a orienta­

ção de psiquiatras e psicólogos, estu­
dando o comportamento de portado­
res -de neuroses, esquízofrenias e ou­

tras distorções mentais.
No Teatro Álvaro de Carvalho.às

19 horas, "Arena Conta Tiradentes"
e às 21,30, "Arena Conta Zumbi", de
Boal e Guarnieri, pelo elenco itine­
rante do Teatro de Arena de São.
-Paulo, Ambos, os espetéculos serão
repetidos amanhã" a mesma hora,
sendo que, à tarde (16 horas) haverá
espetéculos infantis.

'.

Enquanto a temporada do Teatro

Trapiche é grátis, mediante convite

especial, os ingressos no Alvaro. de
Carvalho custam Cr $ 10,00 'e
Cr s 5'00 para estudantes.

NO MAIS ...

Vende-se um terreno (ou dois) em
.

Caieiras- da Barra do Sul, a 50 metros
da praia, num dos locais mais bonitos
da Ilha - UC criando a Escola de

Vela, para crianças de 8 a IS'anos­
"Mutirão" é o novo nome do antigo
Escrache, depois Are'M-Bepe - mais
de 15 mil turistas passarão. pela Ilha,
durante o m€!! de julho. Atenção,
muita atenção, hotéis, bares, restau-

. rantes e comércio, em geral.

296B

Mauro J. Amorim

Noturna. A farmácia Noturna dará plantão entre 8 e 23 horas,
sendo que, aos sábados, domingos e feriados, das 8 às 12 horas.

As farmácias Ouro e Iàrmacap, darão plantão diariamente das 8

às 23 horas. A farmácia Central dará plantão diariamente' das 7 às

23 horas. A farmácia Vitória dará plantão. permanente.
ESTREITO

Dia 30 - sábado (tarde) Rmnácia Indiana - rua 24.de Maio.

Dia Io, - Domingo - Farmácia Indiana - rua 24 de Maio. A
farmácia Medical dará plantão das 7 às 22 horas. A farmacia

'Continente dará plantão permanente. A farmácia Princesa dará,

plantão ruis 8 às 24 horas. A farmácia do Canto dará plantão I

diariamente, exceto aos domingos, das 7,30 às 22 horas. A,
farmácia Santa Terezinha dará plantão das 8 às 19 horas. ,A
farmácia Catarinense dará plnatão das 7,30 às 12 horas, e das

'13,30 às 19 horas, sendo que, dias. santos e feriados, das 8 às 12

horas.

TV'

CÊNTRO
Dia 30 - sábado (tarde) - Farmácia São Geraldo - rua Anita

Garibaldi.
Dia 10. - Domingo - Farmácia São Geraldo - rua Anita

Garibaldi. 'O plantaão nortuno será efetuado pelas farmácias

Vitória, Tun isia e Noturna. O 'plantão diurno, compreendido­
entre 12 e 13 :30 horas; será efetuado pelas farmácias Central e'

ITAJAfEM FESTIVAL
A partir de amanhã, lo. de julho,

Itajaí estará vivendo em ritmo de
Festival de Inverno, o primeiro de
uma série interminável, segundo pre­
tendem os organizadores, visando :._

acima de tudo, colocar a cidade defi­
nitivamente no Calendário Turístico
Nacional.

\, A promoção, que se estenderá até
o dia 29 de julho, será aberta solene­
mente amanhã, às 20 horas, na Socie­
dade Guarani, com um recital espe­
cial da �ociação Coral de Horianô­
polis que, entendendo o propõsíto do I

Festival resolveu - em meio a uma

série de grandes compromissos -

, atender ao convite.
No programa a ser apresentado

amanhã, sob a regência da Maestrina
Rute Ferreira Gebler estão Edu
Lobo, Vinicius de Moraes, Edino
Krieger, Chico Anísio, Tomaz de
Vitória, Aldo Krieger, Luiz Vieira,
Villa-Lobos, Osvaldo Ferreira de

.

Mello, Nelson Wagner e Verdi, numa
seleção de' alguns dos maiores suces­

sos da AC. E em suas últimas apre­
sentações.

. TV. CULTURA - CANAL 6
13:00 - Campeonato Carioca
de futebol; 15:00 - Bonanza
(a cores);,16:00 - Show da Gi­
rafa; 18:áo - Jerônimo, o He­
rói do Sertão; 18:30 - Mulhe-

.

res de Areia; 19 :20 - Bola em

Jogo; 19:30 - Rede Nacional
de Notícias, via Embratel (a
cores); 19:55 - Pic-Nic; 20:00
- Vitória Bonelli; 21:00 - Bu­
zina do Chacrinha; 23 :00 - Ci­
ne Espetacular (a cores).

TV COLIGADAS - CANAL 3
12:3 O - Padrão c/rnúsica;
12:50 - Confronto; 13:00 -

P. Léguas; 13:30 - T. Tempo;
14:30 -' amaral Neto; 15:30-

·

Mundo Submarino; 16 :30 - J.
Ringo; 17:00 --Globo Fantás­
,tico; 18:00 - Disneylândia;
19:00' - Uma Rosa com

Arndr; 19:55 - Tele JomalM.
Hering; 20 :20 - Cavalo de

AÇo; 21:15 - Premiere 73;
23 :00 � Os Audaéiosos:

Durante todo o mês ainda serão,
apresentados outros concertos de co­

rais e orquestras, conjuntos jovem,
.

peças de teatro; exposições de' artes
plásticas, exibição de filmes em pré­
estréia e aulas.

A coordenação geral foi entregue
a Antônio Augusto Nóbrega Fontes,
um entendido em folclore e turismo,
além de ser dono de -extraordínãría

,

cultura e bom gosto, que veio direta-r
mente do Rio de Janeiro, para dirigir
o Festival em sua terra natal.

.
Válida e em boa hora a promoção

.
da ,Prefeitura Municipal, através do
Conselho Municipal de Turismo .de,
Itajaí. Um exemplo a ser imitado por
todo o Estado.

Farmácias
de Plantão

Horóscopo

_
CASCÃO, TIVE UMA'

IDEIA·QUE VAI LESOLVEI?
o SEU PLOBl-EIMA
DE BANI-IO!

Omar Cardoso

ÁRIES - Dia em que deverá
evitar a indecisão e a incerteza,
pois poderia deixar de realizar
ótimos negócios e trabalhos.
Tome decisões acertadas e de­
fenda seus interesses. Excelen­
te as viagens e ao amor.

TOU RO - Melhores e propí­
cias influências astrais se apre­
sentarão hoje para você. Saiba
tirar proveitos. Fluxo que fa­
vorece as assinaturas de çon­

tratos, documentos, a publici­
dade e a comunicação. Pode
amar e viajar. '

GÊMEOS - Todos os assuntos

importantes, ' principalmente
financeiros, se tratados com

interesse e dedicação, você'
conseguirá obter os melhores
resultados possíveis. Evite ser

.displicente e desinteressado.
CÂNCER - A elevação de seu

magnetismo pessoal será evi­
dente neste dia, o que deverá
atrair para si a atenção e a sim­

patia de pessoas importantes
em seu progresso e prosperi­
dade geral. Melhora da. saúde .

Pode amar,

LEÃO .. Á'l negatividades
.a índa continuam. Continue
sendo cauteloso, inteligente e

objetivo e faça somente negó­
cios iniciados anteriormente,
que tudo tende a dar-lhe me­

lhores resultados. Cuide da
saúcle, crédito e m,or�.

lucros pelo esforço no' traba­
lho e em negócios realizados '

com nativos de Escorpião, Pei­
xes ou Câncer. Contudo, seja
mais sincero, honesto e menos

vaidoso. Bom fluxo ao amor.

ESCORPIÃO - Profissional,
fin.mceira e sociálmente, tudo
deverá correr às mil maravilhas
para você neste dia. Terá, tam-

'

.

bém, alegrias proporcionadas
por amigos e familiares e mui­
ta paz íntima e harmonia no

romance.

SAGITÁRIO - Duvidoso e ir­
ritante será este dia para você.
Terá dificuldades financeiras,
profissionais e' no setor fami­
liar e aborrecimentos propor­
cionados por vizinhos c ami­

gos. Não se perturbe, pois tu­

do tende a i:nelhorar b"reve­
mente.
C.APRICÓRNIO - O bom as­

, pecto astral, está favorecendo
·

suas novas idéias e planos que
está pretendendo pôr em práti­
ca hoje ou nos' próximos dias.

,

Contudo, seja reservado e evite
\

o trato com rivais e inimigos
de�larru!pi!..

AQUÁRIO - Pode solicitar fa­

vores de superiores ou de ami­

gos, empregue suas economias
·

e inicie novos empreendimen­
tos que o fluxo está lhe favore­

cendo, Excelente saúde e óti­
ma disposição ao' trabalho e

passeios.

PÉlXES. - Nem tudo deverá
correr de acordo com seus de­

sejos. Porém, se as pessoas de

suas relações sentimentais, co-,
merciais, sociais e profissionais
furem de Câncer, Peixes mes­

mo ou Escorpião, as vantagens
'serão dobradas.

VIRGEM:... Muito-bom dia pa­
ra você. Aproveite para tratar

de assuntos familiares e profis­
sionais que estão em pendên-

.' cia e' para esclarecer alguma
dúvida que vem lhe preocu­
pando. Bom ao amor e as ami­
zades.
liBRA - Probabilidades de

os

ILHATEX

AGORA TAMBÉM NA FELIPE SCHMIDT!
Jogos de Banho

, lençois Modernos
Toalhas de mesa

Malhas Finas

.
Roupões

Blusas e Camisas ARP

Compre a prazo ou use Cartões de Crédito

ILHATEl
'

'R-:-CONS. MAFRA,47· FONE 4302
R. FELIPE SCHMIDT, 52 - FONE 2160.

���--�----------------._----------�------------�--------------------���=--�.�"----------------------��--------------------------------��----------_.�
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Zury Machado

NOITE DE ELEGÂNCIA '1
Patrocinado pela direção do majestoso

Laguna Tourist Hotel, a Primeira Dama do

Estado, Dona Dayse Werner Salles, com

senhoras da sociedade catarinense, promove
uma noite de elegância e caridade nos salões
do Tourist apresentando a moda Dijon. Vão
exibir a coleção Dijon: Adalgiza Colombo,
Luiz Orlando, Nixon, Roberval, Vik, Camilli,
Orlando e Elke. A noite -em black-tie no

, Tourist está marcada para o dia 4 de agosto
próximo vindouro.

CAPELINHA

Quem está recebendo seus habituais hoje
para uma gostosa feijoada, é a boate Capeli­
nha na praia de Itaguaçu.

WALMAEERNANI

Logo mais; às 17,30 horas, na capelã do

Divino Espírito Santo, dar-se-á a cerimônia
de casamento de Walma Bittencourt Corrêa e

Ernani. A recepção será no salão de festasdo
Lira Tênis Clube, preparada pelo já famoso
Eduardo Risa,

DEBUTANTE
Entre as lindas 96 Debutantes oficiais do

Baile Branco do Clube Doze de Agosto, está
a charmosa Tereza Faria, um broto que é

assunto em sociedade.

Tereza Faria será uma das.
debutantes oficiais do
Baile Branco no Clube
Doze de ,8gosto.

o casal .Ademar Bornhausen, em
sua residência, recebeu

as senhoras Hilda Lunardi,
Sonia Paschoal, Lia Carvalho,

Célia Rocha, Ivone
Pacheco e Andreza Ribeiro.

JOHANNA
Com muito êxito e recebendo favoráveis

críticas, continua no Museu de Arte Santa'
Catarina, a exposição da pintora holandesa
Johanna.

__)
Elementar Menino Jesus - Grupo CEME e

De p artamento de Extensão Cultural da
·UFSC.

SAÚDE
O Ministro Mário Machado Lemos, da

Saúde, encaminhou mensagem ao Governa­

dor Colombo Salles, informando que liberou
o pagamento de stibvençõ,es consignadas no

orçamento da União para 1972 e destinadas
às unidades hospitalares e assistênciais de

Santa Catarina.

CLUBE6

Hoje o Clube 6 de Janeiro, no Estreito,
promove noite junina a seus associados. A
festa que apresentará surpresas e danças dos

velhos tempos, terá início às 18 horas.

TENENTE'S RESTAURANT
Mario Bianchini e Oscar G. da Silva-dão a

sua contribuição gastronômica ao abençoado
balneário de Canasvieiras. O Tenente's Res-

TEATRO

Hoje, às 19 e 21 horas, no Teatro Álvaro
de'Carvalho, terá in í;io o Festival de Teatro
de Arena de São Paulo, com a peça "Arena
.conta Tiradentes". A promoção é da Secreta­
ria do Governo e Diretório Acadêmico do
Centro de Estudos Básicos da UFSC.

DECOl?.AÇÃO
Está com a responsabilidade da decoração

do apartamento do sr. Nilvio Scussel, no edi­
fício Vila Rica, Karin S. Lenzi.

UCHOA
O

.

Secretário Sérgio Uchoa de Rezende,
Presidente do Fundesc, liberou recursos a

mais três empresas catarinenses, num valor
de Cr$ 867.000,00, provenientes de fínan-
ciamentos e incentivos fiscais do fundo de
Desenvolvimento do Estado de Santa Catari-
na.

BImBA
Duas televisões portá­

teis serão os prêrr LOS para
OS vencedores do campeo­
nato de biriba, que está
sendo organizado pela Di-:
retoria do Santacatarina
Country Club.

CASAMENTO
Às 19,00 horas, do pró­

ximo dia 14, na capela do
Divino Espírito Santo, vão
receber a bênção de casa­

mento, Vera Garcia e Elpi­
dio Zanchet. Os noivos re­

ceberão cumprimentos na

sede da Associação dos En­

genheiros.
TEATRO'

Hoje, às 16,00 horas,
com elenco do Teatro Are­
na de São Paulo, será apre­
sentada a peça infantil
"Ah, se o Céu Ainda Fosse
Azul", no Teatro Álvaro
,de Ç!IJVallu,),

ARY

Ary, o alfaiate que está
com seu atelier montado
no 20. andar do edifício
Centro Comercial de Flo­

rianópolis, está tendo a

preferência dos cavalheiros .

elegantes de nossa socie­
dade.

INAUGURAÇÃO
Movimentou a Assem­

bléia Legislativa, quinta­
feira, a inauguração das
novas instalações do Gabi­
nete da Arena, no Palácio
Barriga Verde. O Presiden­
te da Arena, Dr. Jorge
Konder Bombausen e o

Presidente da Assembléia
Legislativa Deputado Zany
Gonzaga, receberam cum­

primentos de autoridades e

da imprensa.
THEREZINHA

Therezinha Szpoganicz,
alta funcionária federal em
nossa cidade e figura de
destaque na sociedade, es­
tá passando férias nos Es­
tados Unidos.
fERNANDO LINHARES
Deverá assumir nos pró­

ximos dias a Assessoria de
Imprensa do INPS"e, Santa
Catarina o jornalista fer­
nando Linhare:' da Silva. A
Assessoria ficará· subordi­
nada ao Serviço de Rela­
ções Públicas.

taurant se especializará em requintados pra­
,tos do mar e. em feijoadas que promete

REUTAL "memoráveis". A inauguração,' hoje às 13
. Ontem, nó Teatro Álvaro de Carvalho, I horas, mobilizará um considerável staff de

deu-se o recital da pianista Regina Stela gastrônomos incorrigíveis: por ser a primeira,
Campos Amaral. A promoção foi do curso

. a feijoada em cartaz será a melhor: .

ta:
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EDEN

RUA TROMPOWSKI - MODERNO APARTAMENTO

Vende' um excelente apartamento. Suite com ar

'condicionado e cofre embutido, dois quartos, banheiro,

living, copa/cozinha, dependência de empregada, garagem e

piscina. Aquecimento a gás e piscina. Aceita imóvel de menor

valor e saldo com Ifinanciamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES LOBO - EXCELENTE RESIDÉNCIA
Vende excelente residência em construção com área

aproximada de 310 m2. Entrega em 180 dias. Pavimento

'térreo: enorme living copa/cozinha, lavabo social,
d ependéncia de empregada, lavanderia, churrasqueira,

garagem para dois automóveis. Pavimento superior: 2 suites

<;,!)m ar condicionado, 2 quartos, banheiro, hall social, ampla

sala de estar (ntima com vista para o mar (Baia Nortel..
sacada, jardim de inverno.'Armários embutidos nas suites e­

quartos. Tudo em esmerado acabamento. Aceita imóvel de

menor valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ARISTIDES LOBO - MODERNA RESIDÉNCIA
Vende excelente e moderna residência em construção com

área aproximada de 200 m2. Três quartos, 2 banheiros,

amplo llvinq, copa/cozinha, dependência de empregada,
lavanderia e garagem. Armários embutidos nos quartos.

Esmerado acabamento. Aceita imóvel de menor valor e saldo

com tínanclametto a longo prazo.

PRAIA DE JURERÊ - ÓTIMO TERRENO

Vende excelente terreno com 450 m2, situado no

Loteamento Prai� do Forte. Totalmente financiado.

CENTRO - APARTAMENTO

Vende na Rua Durval Melqu (ades de Souza (Chácara de

Espanha). ótimo aparrarnento, Dois quartos, livinq, hall,

copa/cozinha, banheiro, área de serviço e dependência de

empregada. Totalmente financiado.

ITAJAr - VILA RESIDENCIAL
,

Vende à Rua OI (mpio de Miranda .tlnior, vila residencial

antiga. Três quartos, dois banheiros, amplo living, halt social,
enorme copa/cozinha, sala íntima, varanda, escritór io,

'

biblioteca, dependência de empregada e garagem grande.

Ótimo terreno para incorporação. Totalmente financiado.

ALAMEDA ADOLPHO KONDER - EXCELENTE

TERRENO
Vende um excelente termo com uma área de 440 m2.

Totalmente financiado.

RUA DESEMBARGADOR PEDRO SILVA - MODERNO

APARTAMENTO

Vende um excelente apartamento com área de 168 m2.

Pronto para ser habitado. Três quartos, living, copa/cozinha,
banheiros com azu lejos coloridos e decorados até o teto, área

de serviço e garagem. Totalmente financiado.

TRINDADE - MODERNA RESIDÉNCIA
Vende moderna residência em construção com área

aproximada de 200 m2. Três quartos, 2 banheiros, amplo

living, biblioteca, sala de estar, copa/COZinha, dependência de

empregada, churrasqueira, lavanderia e garagem. Armários

embutidos nos quartos, parte externa totalmente ajardinada.
Esmerado acabamento. Totalmente financiada.

RUA FÚLVIO ADpCCI - EXCELENTE APARTAMENTO

Vende apartamento moderno e mobiliado. finamente com

bom gosto. Maravilhosa vista para o mar. Dois quartos,
enorme 'Iiving, banheiro, copa/COZinha, área de serviço.
Totalmente financiado.

ESTREITO - RESIDÉNCIA MISTA
Vende na Rua Ministro Ribeiro da Costa, residência mista.

Três quartos, banheiro, I iving grande, copa/cozinha, inclusive

garagem e churrasqueira. Rende, atualmente, aluguel de

Cr$ 600,00. Entrega em 90 dias. Totalmente financiada.

ADMINISTRAÇAO E COMÉRCIO DE IMÓVEIS
Rua Nunes Machado, 14 - Salas 93/95 - Fones 4141/3950/2481

DEPARTAMENTO DE VENDAS - CRECI 6269

TUBA É MAIS RADIO"
Rádio Tubá - Emissora de linha de frente.

,
25 anos de rádio atuante no Sul Catarinense.

Liderança radiofônica programação

-

RUA ARISTIDES LOBO - RESIDÊNCIA FUNCIONAL

Vende excelente residência funcional em construção com

área aproximada de 200 m2 em dois pavimentos. Suite, dois

quartos .:banheiro.,living, copa/cozinha, dependência de

empregada, lavanderia e garagem. Armários embutidos na

suite e quartos. Fino acabamento. Aceita imóvel de menor

valor e saldo com financiamento a longo prazo.

RUA ANITA GARIBALDI _:_ SALAS PARA ESCRITÓRIO

Vende dois andares com salas para escritório com um

total de 184 m2 de área. Fase final de construção - Entrega

em 30 dias. Aceita imóvel de menor valor e saldo com

financiamento a longo prazo.

RUA ALAN KARDEC - MODERNO PALACETE

Vende no Loteamento 'Stodieck, moderno palacete em

construção com área aproximada de 500 m2 com .dois

pavimentos. Entrega em 180 dias. Suite com cofre embutido,
3 quartos, 2 banheiros, sala de estar intima com maravilhosa

vista para a Cidade e para a Baía Norte, enorme livlnq, sala de

jantar, hall, lavabo, escritório, copa/cozinha, biblioteca,
dispensa, grande área de serviço, lavanderia, dependência da

empregada, play ground, garagem para dois automóveis. SuÍte
e quartos com ár condicionado e armários embutidos, sistema
de aquecimento a gás em todas as dependências, vidros fume
.e pintura sobre massa corrida. Esmerado acabamento. Aceita

imóvel de menor valor e saldo com, financiamento a longo
prazo.

PRAIA DE CANASVIEIRAS - TERRENO
Vende perto. do Counrrv Club, escelenre terreno com uma

área aproximada 'de 700 m2. Totalmente financiado.

RIO TAVARES - ÓTIMO TERRENO

Vende na Estrada Geral de Rio Tavares, excelente terreno.

para chácara com uma área de 26.0,00 m2. Totalmente

financiado,
'

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - EXCELENTE TERRENO

Vende à Rua 3.100, um terreno. com 10 rnstros de frente,
e 57 metros de fundo. Totalmente financiado.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕESDO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

A Primeira Câmara Civil em sessão de 28.06.73, julgou os

seguintes processos: __

APELAÇOES CIVEIS
No. 8.507 - BOM RETIRO - Apte. Luiz Batistotti.

Apdos. Leonel Manoel Pereira e outros. ReI. Des. Alves Pe­

drosa - "Deram provimento ao recurso para, julgando impro­
, cedente a dúvida, determinar sejam feitas as averbações pedi­
das. Unânime".

No. 3.840 - CHAPECÓ - Apte. Suely Pires de Mello.

Apdos. Rdélis Libero Grando. Rei. Des. May Rlho - "Nega­
ram provimento ao agravo no auto do processo e proveram

parcialmente a apelação da autora, para excluir os honorários

da condenação. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 9.104 - JARAGUÁ DO SUL - Apte. Adolfo Antô­

nio Emmendorfer. Apdo. Arthur Ramthun. Rei. Des. May
Rlho - ;'Negaram provimento. Unânime". Acórdão assinado

na sessão.
No. 9.121 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Amélia Primo

Apda. Maria de Souza Peralda. ReI. Des. May Filho .; "Não'

conheceram do recurso, por incabível na espécie. Unânime".
Acórdão assinado na sessão.

No. 9.047 - LAGES - Apte. Adelina Rosa. Apdo. o Es­

pólio de Hdélis José de Oliveira Abreu. Rei. Des. Ivo SeU -

"Negaram provimento para confirmar a sentença apelada.
Unânime".

No. 9.160 - SÃO JOSÉ - Apte. Indústria de Papelão e

Polpa de Madeiras Ltda. Apdos. Pedro Paulo Sens e outros.

ReI. Des, Ivo SeU - "Negaram provimento. Unânime". Acór­
dão assinado na sessão.

No. 8.743 _- FLORIANÓPOLIS - Apte. Albênio Florên­

cio de Abreu. Apda. Comércio de Automóveis Rgueiredo - ,

COMAFI. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 8.933 - INDAlAL - Apte. Erwin Michelson. Apdo.,
Haroldo Rueduger. ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provi­
mento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

APELAÇÕES DE DESQUITE
No. 4.116 - TIJUCAS - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-of­

ficio, Apdos. Paulo José Nicolau e Zulma Binhotti Nicolau.

Rei. Des. Alves Pedrosa - "Determinar a volta dos autos à

comarca de origem, para os fins de direito. Unânime". Acór­

dão assinado na sessão.
No. 3.922 - BALNEÁRIO DE CAMBORlÚ - Apte. Dr.'

'"Juiz de Direito, ex-officio, Apdos, Olimpio Ludwig e Maria

Goretti U. Ludwig. Rei. Des. May Rlho - "Negaram provi­
mento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.051 - CURITIBANOS - Apte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio, Apdos. Gasparino Ricardo Rosa e Sonia Maria Ro­

rnanzini Ibsa. ReI. Des. May Rlho - "Negaram provimento.
Unânime". Acórdão assinado na sessão.,

'

No. 4.113 - TAlÓ - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-officio,
Apdos. Dorvalino Heinzen eLidia Heinzen. ReI., Des. May
Rlho - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão assinado

na sessão.
No. 3.624 - CRlCIOMA - Apte. Dr. Juiz de Direito da

la. Vara, ex-officio, Apdos. Patrício Manoel Alano e Nilza

Virgínia Silva Alano. ReI. Des. Ivo SeU - "Rejeitaram a preli­
minar da Procuradoria Geral do Estado e determinaram a

volta dos autos àquele órgão para que se manifeste sobre o

mérito. U�ânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 3.923 - IBIRAMA - Apte, Dr. Juiz de Direito, ex­

offieio. Apdos. Raul Uhlmann e Elvira Lindner Uhlmann.

ReI. Des. Ivo Sell - "Negaram provimento. Unânime". Acór­
dão assinado na sessão.

No. 4.085 - TURVO - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-offi­
cio. Apdos. Eraldo Pescador e Neuza Maria T. Pescador. Rei.

Des, Ayres Gama - "Negaram provimento. U-nânime". Acór­
dão assinado na sessão.

No. 4.103 - CAMPOS NOVOS - Apte. Dr. Juiz de Di­

reito da la. Vara, ex-officio, Apdos. João Maria de Jesus

Fagundes e Tereza da Ibsa Fagundes. ReI. Des. Ayres Gama
- "Rejeitaram a preliminar da Procuradoria Geral do Estado

e converteram o julgamento em diligência, a fim de que na

comarca de origem, os cônjuges _fixem a quantia para a cria­

ção e educação dos filhos menores. Unânime". Acórdão assi­

nado na sessão.
AGRA VOS DE PETIÇÃO

No. 3.053 - ORLEANS - Agrte. Dr. Promotor Público.

Agrdo. Dr. Juiz de Direito. Fel. Des, Ivo SeU - "Determina­

ram a remessa dos autos à Segunda Câmara Civil. Unânime".

Acórdão assinado na sessão.

No. 3.094 - ORLEANS - Agrte. I.N.P.S. Agrdo. Otávio
José Elias. Rei. Des, Ivo SeU - "Determinaram a remessa dos

autos à Segunda Câmara Civil. Unânime". Acórdão �si�ado
na sessão.

Cesar Murilo Jacques
Chefe da Seção de Jurisprudência

JUSTI'ÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL REGIONAL DO TRAB,ALHO '

DA 4a. REGIÃO
CONCURSOS PARA Oficial de Administração e Auxi­

liar de Administração do Quadro do Pessoal.
VENCIMENTOS INIOIAIS: Cr$ 614,00 e Cr$ 432,00.
TORNO público que,' pelo Edital publicado no Diário

Oficial do Estado de Santa Catarina, de 18 de JUNHO de

1973, foi determinada a realização de concursos para os

cargos de OACIAL DE ADMINISTRAÇÃO-E DE AUXI­
LIAR DE ADMINISTRAÇÃO do Quadro do Pessoal.

As normas gerais do concurso, as respectivas Instruções
reguladoras, bem como o Edital referido estão afixados,
para conhecimento dos interessados, nos Postos de Inscri­

ção localizados nas Secretarias das Juntas de Conciliação e

Julgam�nto de FLORIANÓPOLIS, Blumenau, Joinville,
Criciúma, Tubarão, Itajaí, Lages, Chapecó, Rio do Sul e

Brusque.
As inscrições permanecerão abertas no período de 20 de

JUNHO a 04 de JULHO de 1973.
AUGUSTO C�SAR SEARA GUIMARÃES,

pela Comissão Local de Execução dos
Concursos.

CARTEIRA EXTRAVIADA
FOi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­

sional, pertencente ao sr, Vicente Siegel Neto.

planejada. Cobertura Regional - Expressão

em Rádio.

TUBÃ É RÃDIQ COM AMOR.

ATENÇAO
Precisamos de pessoas de ambos os sexos,

para desenvolver trabalho dirigido.
Salário Cr$ 600,00 - + cormssoes,

F.G.T.S., ,130. salário, férias proporcionais.
Apresentar-se com carteira profissional, 2

retratos 3x4. Teste de seleção das 9,00 horas
às 11,00 horas, das 15,00 horas às 18,00 ho-

ras.
I

Rua Saldanha Marinho, 24, 10. andar (em
frente-a CASAN).

,APTO. EM COQUEIROS

MOTOCICLETA
,_ HARLEY DAVIDSON
"'Ari\�- 1970, 180 cilind1ádas, licenciada até 5/74, vendo à vista

Cr$ 6.500,00 ou financiada. Av. Osmar Cunha, 81 - Ed. Presidente
- apto. 1201 - 120. andar - motor novo.

• FESTA JUNINA EM BIGUAÇU
A Escola Básica Professor José Brasilkio de Biguaçu, promove

no dia 30 às 19 horas a tradicional Festa Junina. Durante a festa

haverá churrasco, galinha assada, salgados e varjedades de gostosuras
juninas, números tlpicos, eleição tía "sinhazinha e baile.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS No. 73/445
,

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de fir­

mas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto GE. 8.755

de 15/12/69, até às 15 horas do dia 13 de j�lho de 1973, para o.

fornecimento de Pneus .e 'Câmaras de Ar.

O Edital, encontra-se afixado na sede do. Departamento Central

de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde

serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de

Edital.

Florianópolis, 28 de junho de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

SOCIEDADE PROMOCIONAL DO MENOR
TRABALHADOR
PROMENOR

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria Executiva da PROMENOR no uso de suas atribui­

ções de acordo com o. artigo 1 de capitulo 20. dos estatutos, e em

razão do disposto no Artigo 190. e 200, do capítulo. I V, do mesmo,

vem por meio deste convocar para a JlSSEMBL�IA GERAL ORDI­

NÁRIA, a ser realizada dia 2 de julho do corrente, às 19,30 horas

em primeira convocação e às 20,00 horas em segunda convocação,
deliberando então com qualquer número, com a seguinte ORDEM

DODIA:
'

a) Eleição ePosse dos novos membros do. Conselho Deliberativo.

Local - Sede da Promenor.

'Rorianópolis, 28 de maio de 1973. ,

MARIA THEREZA BANDEIRA MAIA
DI RETORA EXECUTIVA

I
'

CONSE;LHO REGIONAL DE MEDICINA

DO ESTADO DE SANTA CA"fARINA
EDITAL

O Presidente do Conselho REgional de Medicina do Esta­

do de Santa Catarina ctomunica que, de acordo com a Lei

3.268, de 30 de setembro de 1957, o Decreto 44.045, de
19.07.58 e as instruções emanadas do Conselho Federal de

Medicina, este Regipnal registrará, entre 2 e 31 de julho de

1973, em sua sede a Rua Deodoro, 22 salas 14-15 e 16, as

chapas para renovação do mandato do Corpo de Conselhei-
'

ros (vinte membros efetivos e vinte membros suplentes),
cujas eleições se realizarão a 17 de setembro de 1973.

. .

Poderão concorrer todosos médicos regularmente mscn­

tos e quites com o CRM-SC, exceto aqueles mencionados

no artigo 40. da lei no. 5.526" de 5.11.68.
Florianópolis, 25 de junho de 1973. I

,

DR. WALDOMI RO DANTAS
Presidente

COMUNICAÇÃO
Por motivo de sua viagem à Europa, onde

Participará do I.CONGRESSO LUSO BRASI­

LEIRO DE ANATOMIA o Dr. HERCfLlO

PEDRO DA LUZ, comunica ao seus clientes

que reiniciará sua clínica no dia 9 de agosto.

Vende-se um apartamento em Coqueiros,
ótima localização, Visão panorâmica, ainda

'sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,
demais dependências e garagem, podendo ser

financiado.
Tratar com Sr. Antônio; Fones: 4002 e

4050.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi' perdida a Carteira Nacional de Habilitação, cateqoria

Amador, pertencente a Jussára Scnmldt,

CERTIFICADO EXTRAVIADO

FO,i perdido o. Certificado de Propriedade do Veículo marca

Ford ano 1969 motor no. 9.035.049, chassis no. 2345013047,

pertencente ao s:' Francisco Berto da Silveira,
,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do carro Volkswagen - Sedan

Placa AA-4046 pertencente a Livraria e Editôra Ciribenk.

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado do Ford Corcel, placa AB-4307,

motor no. 1 B23D126662, ano. 1971 de propriedade do sr. Antônio

Rodrigues de Barros.

�2:r;�;,
�

CONFECCIONA-SE QUALQUER TIPO

DE CHAVES FARACO - Rua Francisco

Tolentino N. 46,

LOTES NA TRINDADE
Vendemos Diversos, na parte alta da

Trindade .(Trav. Belarmino Correa). Tratar

fone 6502.

APARTAMENTO EM CAMBORIÚ

LOTE EM( CAMplNÀS
Vendem-se 2 lotes com 660,00 m2 cada medinndo

22,00m de frente por 30,00m de fundos no loteamen­

to no. 15 em Campinas. Preço: Cr$ 8.000,00 cada.

Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164

-- 4340.

Vende-se apartamento no edifício Itamaraty com

2 quartos, banheiro, copa-cozinha com área de 85,04
m2. Preço: Cr$ 85.000,00. Tratar - EMEDAUX -

Gastão. Fones: 4604 -- 3164 - 4340.

TERRENO
JARDIM ITAGUAÇU - Vende-se excelente lote à

rua Carijós com 428,62 m2. Preço: Cr$ 55.000,00 -

a combinar. Tratar' - EMEDAUX - Gastão. Fones:

4604 - 3164 - 4340.

LOTES EM COQUEIROS,
Vendemos diversos' no prolongamento da

Rua Pascoal Simone. Tratar pelo fone 650�.

LOTE CENTRO
Vende-se belíssimo lote com área, de 419,22 m2

medindo 12,00 de frente por 34,88 fundos sito à rua

Javro Callado - Stodieck. Preço: Cr$ 100.000,00.

Tratar -: EMEDAUX - Gastão. Fones 4604 -: 3164

- 4340.

APARTAMENTO ED. JORGE DAUX
CENTRO

Vende-se um apartamento com 3 quartos, living,

banheiro, cozinha dependência de empregada, área de

serviço, com tapetes e armários embutidos: Preço:
Cr$ 135.000,00. Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fo­

nes: 4604 - 3164 - 4340.

LOTE EM COQUEIROS
Vende-se um lote sito à rua Marques de Carvalho'

com bel íssima vista para a cidade, medindo 12,00 de

fre'nte por 27,88m de fundos. Preço: Cr$ 55.000,00.
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164

- 4340.

CASA ,COQUEIROS'
. ;

Vende-se uma casa à rua José do Vale Pereira,
131terreno com 336,60 m2. Preço: Cr$ 130.000,00.

Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164 -

4340.

CASA

ÓTIMO PONTO
No centro da cidade, sendo ótimo ponto comer­

ciai para qualquer ramo de negócio. Tratar pelofone
3966 ou à Av.' Rio Branco, 53.

Vende-se casa mista com 3 dormitórios, sala, copa

-cozinha, banheiro e abrigo para carro. sito à rua Thia­

go da Fonseca - CapoeIras. Preço: Cr$ 48.000,00;
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones 4604 - 3164

- 4340.

CASA VENDE-SE
Casa de material com 2 quartos, cozinha, sala e banheiro situada à

'rua Júlio Costa - Saco. dos Limões.

Tratar com Amilton pelo telefone 3022 no horário das 15 às 21

horas.

ALUGA-SE APTO.
Aluga-se um apartamento - Preço Cr$ 550,00. NEGÓCIO

URGENTE. Tratar com Ten. Hilário - ia. feira, Quartel da BEP

(Batalhão Especial de Polícia) - Polícia Militar pelos fones: 3889 e

3203.
'

APARTAMENTO
Aluga-se apartamento dotado. de sala ampla, dois quartos,

cozinha, quarto de banho. área de serviços, situado à rua Duarte

Schutel.
Tratar à rua Urbano Sales no. 37, telefone 2981.

ALUGA-SE
Aluga-se casa à rua Souza França, 46 (próximo ao Estádio

Adolfo Konder), com um quarto, sala, copa, cozinha e banheiro.

Cr$ 250,00 mensal. Tratar à rua Moura 25 Barreiros.

VENDE-SE
Vende-se uma porta forte blindada nova, medindo 2,17 de altura x

1;27 de largura, por preço de ocasião. Tratar c/ Ro.gério ,neste jornal.

TELEFONE

Troca-se telefone no 'Estreito por um no Centro. Tratar com

Ailton pelo telefone 2590 entre 19 e 22 horas.

CASA
Rua São José, 294 - Vende-se casa de alvenaria

com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e dependência
de empregada com garagem. Preço: Cr$ 125.00Q,00.
Tratar - EMEDAUX - Gastão. Fones: 4604 - 3164

-_4340.

OPORTUNIDADE
Lanchonete e Restaurante a La Carte, situada no

Estreito, defronte ao cine Glória. Vende-se com

apenas 2 meses de uso, clientela selecionada.

Tratar com sr. Henrique ou sr. Nelson, no local,
durante todo o dia.

ALUGA

537 - Rua Pedro Demoro 2096 apto. 102 - 2 quartos,

sala, cozinha banheiro e área de serviço - Alugue,l 650,00.
603 - Rua José Do Vale Pereira 47, alvenaria, 3 quartos,

sala, copa, cozi nha, banheiro, dep. empregada e depósito -

Aluguel Cr$ 800,00.

8rognoli IMÓVEIS

CRC' 1950 ADMíNI STRAÇÃO E VE N DAS

rua josé condi do da silva n? 721 - estreito

rua nunes machado n? 17 - 1! andor - centro

fones 6616 - proprietários - 6462 -locatários

VENDE

532 - Casa de alvenaria Rua Major Costa, medindo. 8x9 -

2 quartos, sala copa, c o z rn ha, banheiro. Preço
Cr$ 45_000,00'-

538 - Casa de alvenaria rua Dna. Vicentina Goulart, com
168m2 - 3 quartos, banheiro social, 3 saLas de visita, 2 salas

de jantar, dependência de empregada,' cozinha, área de

serviço, garagem. Preço Cr$110.000,OO à' combinar,

ESTREITO.

443 - Casa rnixta rua Antonieta de Barros - 3 quartos,

sala, copa, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 25.000,00. Aceita

condicões.
157'1 - Apartamento em Coqueiros - 2 quartos, sala, cozi­

-nha, banheiro social, dependência de empregada, ótimo

acabamento. Preço Cr$ 120.000,00, r.om Cr$ 25.000,00 de

entrada e saldo transferido pela C.E. F.

496 - Casa de alvenaria rua Tiago da Fonseca - 2 quar­

tos, sala, banheiro, cozinha e garagem, em fase de acabamen­

to, Preço Cr$ 58.000,00, podendo ser financiada. CAPOEI­

RAS,
553 - Terreno em Ribeirão medindo. 43.000m2 com uma,

casa de madeira de cinco peças. Preço Cr$ 30.000,00 à vista

ou 50% de entrada e o saldo a combinar. IuiA.
563 - Terreno com casa, rua Odilon Galtoti esquina

Santos Saraiva medindo 475, ótima localização. Preço Cr$

55.000,00.
570 - Terreno.jia Trindade, próximo a panificadora Uni­

verso, medindo 312,00m2. Preço Cr$ 15.000,00. ILHA.

458 - Terreno na Trindade, loteamento Ventura, medin­

do 332m2. Preço: Cr$ 2.500,00. Aceita proposta mediante

acréscimo.
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ANlANEIRACATARlNENSEPARADAR
NlAIORDESEMPENHOAOSEUDINHEIRO.
I Se a estrada da vida fosse uma reta, você não
precisaria da Besc Financeira para vencer.

Mas além da estrada não ter essa comodidade, você
sabe quemilhões de pessoas estão dentro dela, .

competindo como você.. Você precisa de uma maneira

segura e original para qhegar. à vitória na grande
corrido da fortuna. Para ter uma vida tranquila, sem

, tropeços, junto com a sua fam (/ia.
Para isso foi criada a Fórmula Besc. Ela evita todos os

perigos que o seu -dinheiro possa énfrentar: derrapagens,
f-�

. _ ___;�--.

çijr:réj�-;yazã0!.entóil:riüiJfi!fihcenà7ãi;Capotar
,

ou qualquer outra terrível dificuldade. Perigos que
podem sér fatais às suas aspirações.

Use a Fórmula Besc desde a bandeirada de partida.
Senão, você é capaz de nem ver a da chegada.

. saiba como investir o seu dinheiro nas várias opções
à sua disposição.

.4 tenção para as letras de câmbio de dois tipos: renda
mensal e renda no final. Aplicação Segura que não
sofre oscilações. Mesmo antes da vitória você sabe
exatamente o que vai ganhar. Verifique o sceleredor,
.� caixa de mudança e acelere nos fundos de
investimento. O Fundo Besc, mútuo, tem doisplanos:
O Bloco Integral de Investimentos, e o Carmem -

Carteira de Investimento MenSal. . Escolha o Fundo
que você se apaixonar. Para dedução do seu Imposto
de Renda a Besc Financeira tem o Fundo Besc 157.

Agora segure-se que vamos falar dos serviços que
a Sesc Financeira possu i e coloca para felicidade geral
através da maravilha que é a Fórmula Besc.

�--......_--�_.

Dispondo de ummoaerntssimo departamento de
cofres de aluguel, a BeSc Financeira tem mais um
serviço pioneiro: Custódia d,e Valores.

O'Departamento de Ações da 8esc e.stá ligadíssimo
via Embratel com as Bolsas do Rio e São Paulo.

O Departamento de Aber-tura de Capital atende com

eficiência as empresas de Santa Catarina, o primeiro
Estado em empresas de capital aberto do país.

Tem o Departamento de Incentivos FiScais, que
dá a maior força para que esses incentivos fiquem em

.

-,

té}r;t6jío ca1a�lnense. Com opçõespafa as áreas õe íif,] .;

Sudepe, Emb�atur e Reflorestamento.
- ,

Tudo isso ao alcance da sua mão. Basta entrar
na Fórmula Besc e acionar a chave da partida.
Vocénão sairá da pista, não perderá a corrida.
Fatalmente vai estourar 'Champanha é comemorar a
vitória. Coisas que muita ge'nte'gostaria de fazer.
Com o Departamento de Open Market, por exemplo,

as empresas do nosso Estado não ficam com seu saldo
de caixa sem remuneração porpequeno que seja o prazo.

I!\!I BESC ANANCERA S.A.
0.:c. CREDITO, FNANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

BESC DISTRIBUIDORA
DE TlTULOS E ·VALORES MOBILlARIOS S.A.
Deodoro,17- Horlariópolls.ou nas 47 agências do BESC

GRUPO FINANCEIRO SESC GENTE DE CASA
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Assaltantes arlllados
ainda atuêIIIInoVale

Blumenau e Itajaí - (Sucursais) - Assaltantes
à mão armada continuam agindo no Vale do Ita­

jaí, que "descobriram" a área como rendosa
"fonte de renda". Quinta-feira praticaram dois
assaltos a motoristas de táxis, operações estas su­

ficientes para deixar inquietos e sobressaltados os

membros da classe. Nas últimas 24 horas foram
assaltados três profissionais do volante (um em

Blumenau, outro em Itajaí e o terceiro no Bal­

neário de Camboriú), não dispondo as autorida­
des policiais de pistas que as levem à: identifica­

ção e prisão dos delinquentes.
Eram três elementos, dois loiros e um moreno,

que demonstravam conhecer perfeitamente a re­

gião, os quais, nas três operações, roubaram 'cerca

de 500 cruzeiros, além de roupas, armas e perten­
ces pessoais das vítimas. Segundo a Polícia, o trio
deve ser o mesmo que vem atacando no Vale do

ltajaí e Curitiba. Despreparados para conter uma

ação maciça do gênero, os policiais do Vale do

Itajaí estão desorientados com a rapidez dos gol­
pes e não mantêm ligações com seus colegas de
outros Estados, de forma a inteirar-se dos ele­

me�tos mais perigosos que estão 'agindo atual­
mente.

10. ASSALTO
. A sequência de ações começou na noite de

quinta-feira, em Itajaí.jsendo a primeira vítima o

motorista Jaime Miranda, que trabalha com o tá­
xi de placas XJ-00-89, com ponto na praça do

Gonzaga. Estava em seu ponto quando os três
desconhecidos o abordaram, pedindo-lhe para se­

rem levados ao Balneário de Camboriú.

Na saída de Itajaí em trecho ermo, ordenaram
ao motorista que parasse, informando que se tra­

tava de um assalto. Apanhado de surpresa, Jaime
não esboçou qualquer gesto de reação, permitin­
do que os assaltantes apanhassem toda a féria do
dia (cerca de 200 cruzeiros), suas roupas e o re­

vólver, sendo a seguir trancado no porta-malas.
Por volta de 21 horas o grupo estacionou o veícu­
lo na avenida Atlântica, 110 Balneário de Carnbo­
ríú,

lo. ASSALTO
Deixando o motorista ainda trancado no por­

ta-malas caminharam até o ponto de táxi da ave­
. nida Brasil, onde embarcaram no veículo de pla­
cas JB-00-06, dirigido por Antônio Aguiar. Afir­
maram ao motorista que iriam apanhar um com­

panheiro, estudante do Colégio Agrícola, na Vila
Camboriú. Defronte ao local praticaram o assal­
to, despojando o motorista de todo o dinheiro
que possuía (200 cruzeiros), do relógio e um par
de óculos. A exemplo da primeira. vítima, Antô­
nio Aguiar também foi trancado no porta-malas,
com um dos.assaltantes passando a dirigir o veí­
culo.

Antônio permaneceu duas horas no porta­
-malas, enquanto os assaltantes viajavam por vias
asfaltadas e de macadame. Por volta de uma hora
de ontem o veículo estacionou defronte uma lan­
chonete no centro de Blumenau, onde os rnelian-

. tes se alimentaram, revezando-se na vigiância ao­

motorista. Antônio Aguiar ficou intrigado quan­
do ouviu seus captores discutirem entre si sobre o

destino que seria dado a ele. Passou a' pressionar a

tampa do porta-malas, mas não fugiu imediata­
mente, temendo ser baleado.

. Quando os três se alimentaram e colocaram o

veículo em movimento a vítima abriu o porta­
-malas e saltou. Nas proximidades estava estacio­
nada uma viatura da Rádio Patrulha, mas os pa­
trulheiros, ao invés de perseguirem o táxi com os

assaltantes, investiram contra Antônio, que ainda
atordoado corria em sua direção. Enquanto' o
motorista dava explicações aos policiais, os delin­
quentes fugiam em alta velocidade.
30. ASSALTO

Dez minutos depois abandonaram o táxi nas
proximidades do restaurante Cavalinho Branco e

embarcaram em outro - Opala, placas JL-22-02,
dirigido por Manoel Cardoso, com ponto na ala­
meda Rio Branco. Ordenaram-lhe que rumasse

para Gaspar, onde afirmavam residir. Naquela lo­
calidade deram o aviso de assalto, agindo de for­
ma idêntica às operações anteriores. Manoel foi
trancado no porta-malas, após ficar sem a impor­
tância de cem cruzeiros.

Ao amanhecer de ontem o táxi de Manoel Car­
doso foi encontrado no centro da cidade de Ita­
jaí, para onde rumaram os assaltantes. O motoris­
ta estava amarrado e trancado no porta-malas,
fazendo· muito barulho para chamar a atenção
dos populares. Afirmou ele que os meliantes o

avisaram para não fazer qualquer movimento,
pois iriam praticar um assalto a posto de gasolina
e retomar dentro de poucos minutos. Esse último
assalto não foi efetuado, tendo o trio assaltante
tomado rumo ignorado, 'sem deixar pistas a serem
seguidas..
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porções, que destruiu seu Dodge Charger e

causou ferimentos leves no goleiro Rafael,
que viajava em sua companhia. Aconteceu
na BR-1l6, entre os quilômetros 16 e 17,
quando o Dodge, de placas AB-83-1O, di­
rigido por Claudiomiro, fez brusca mano­

bra para evitar dois caminhões que se atra­
.vessaram na pista e acabou invadindo a

contra-mão, chocando-se de frente corri ou­
tro automóvel. Os dois procediam de Sapu
caia, com o centro-avante colorado .impri-
.rníndo alta velocidade ao veículo, para par­
ticipar dos treinamentos do Internacional'
na tarde de ontem.

. .

Trem choca-se com

caminhiio: 7 mortos
Sete mortos e 23 feridos foi o saldo de

violento acidente ocorrido na madrugada
de ontem, envolvendo um trem e um cami­

nhão, na passagem de nível entre as esta­

ções de Jackson de Figueiredo e Arapoti,
no Norte do Paraná. A composição ferro­
viária procedia de Ourinhos (São Paulo) e

entre os mortos estão o motorista e o aju­
dante do caminhão, negando-se a Rede Fer­
roviária Federal a fornecer maiores detalhes
sobre o fato.

Em Porto Alegre, o jogador Claudiorni­
ro, do Internacional, escapou ileso de um

acidente' automobilístico de grandes pro-

Acidentes no nevoeiro
fazem 5 vítimas fatais

- o nevoeiro foi novamente apontado co­

mo principal causador de três acidentes em

Minas Gerais, envolvendo ônibus e cami­
nhões, nos quais cinco pessoas perderam a

vida a 19 outras ficaram feridas, sete das
quais em estado .grave. Os desastres ocorre­
ram na manhã de ontem.

O mais grave teve lugar na BR 365
(Uberlândía-Canal de São Simão), altura do
quilómetro 12, no qual morreram cinco
pessoas e 17 outras ficaram feridas. No qui­
lômetro 14 da BR-381 (Belo Horizonte­
São Paulo), próximo à cidade de Betim,
chocaram-se um ônibus da Viação Trasilva
e um caminhão, resultando ferido o moto­
rista do coletivo. No quilômetro 454 da
mesma rodovia, proximidades da cidade de
Cambu i, colidiram um ônibus da Impala
Auto Ónibus e um caminhão, ficando feri-

.

da uma passageira do primeiro veículo.
CINCO MORTOS

Segundo as autoridades policiais de

Uberlândia, o acidente com um ônibus da
Viação Transeol ocorreu em virtude da im­
prudência do motorista do caminhão, diri­
gido por João Ferreira de Ávila, de Uber­
lândia, que transportava feijão.

Apesar do denso nevoeiro, o motorista
tentou ultrapassar outro veículo, em trecho
sinuoso' e perigoso. Aconteceu por volta de
7h30min, tendo o motorista do ônibus pa­
rado o veículo, mas mesmo assim sendo
atingido violentamente na lateral esquerda,
que ficou totalmente destru ída. Além do
motorista do caminhão, pereceram instan­
taneamente os passageiros do ônibus Antô­
nio Bernardes Garcia, Maria Mendonça
Chaves, Ronaldo Garcez e seu irmão Ronan
Garcez, residentes em UberIândia. Outras
17 pessoas ficaram feridas, entre elas o mo­

torista do coletivo, sete das quais estão in­
ternadas em hospital de UberIândia, sendo
grave o seu estado clínico.
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,Falta de 8egura"ça
e

.

re8peito do hOlllem
Há falta de segurança nas estradas, tanto

no que se refere a sinalização quanto à própria
construção. As vias de tráfego do pertmetro
urbano não estão adequadas para' dar vazão ao

crescente aumento de veiculas. Os pedestres
são até certo ponto deseducados no que diz

respeito à conduta, até mesmo de como atra­

vessar uma rua e os motoristas estão desprepa­
rodos poro fazer frente a todas condições des­
favoráveis, que se somam às suas próprias di­
ficuldades. ,

Este é o panorama atualâo Brasil, que
vem sendo apresentado em simpósios sobre se­

gurança e prevenção aos acidentes de trânsito,
que vêm sendo realizados mais constantemen­
te no pais, procurando mostrar os "parques"
do estado de calamidade pública que nos dias
de hoje represen� o vetculo, Nestes concla­

ves, as causas dos acidentes. começam num

simples congestionamento nos centros urba­
,!os até à deficiência nasinalização d�s estra­

das, passando pelo barulho, imprudência e

neurose, do motorista e do pedestre.
Afirmam os técnicos no assunto que o pe­

destre e o motorista carecem de educação pa­
ra que respeitem a sinalização, que, por sua

vez, .é .dlficiente, Há também má utilização e '

uso indevido do veiculo, que no Brasil vem
tomando caracterlsticas de "continuação do

lar"; excesso de tráfego desnecessário nas vias

públicas e diversos outros problemas menos

sérios, mas que, somados, crescem em impor­
tância como determinantes de acidentes.

TRANSPORTE E ECONOMI,4
Pelas estradas brasileiras circulam pelo me­

nos 80% da produção nacional. Isto quer dizer
que há excesso de uso, justamente em rodo­
vias inadequadamente construtdas, com trá­
fego já saturado, indevidamente sinalizadas.
Além disso, apenas 4,9% dos 1.040.000 quilô­
metros de rodovias do pais são asfaltados, ao
passo que. nos Estados Unidos há seis milhões
de quilômetros de estradas, quase todos asfal­
todos: No Brasil há! cerca de três milhões de
habitantes. Isto é, 30 veiculas poro cada mil

_ pessoas, enquanto nos Estados Unidos é de
534. Contudo, a média de acidentes é bem
maior no Brasil, em comparação com oS,EUA.
Lá, no ano passado, morreram 56.400 pessoas
em acidentes automobiltsticos, enquanto no

Brasilo I'Úmero de vttimas fatais foi de 30
mil.

Além dos problemas técnicos, 'há o huma­

no, apontado como um dos mais graves: o bra­
sileiro (pedestre e motorista), ainda não

adquiriu a mentalidade de segurança. O pri­
meiro é desatencioso quando caminha pelas
vias urbanas ou pelos acostamentos das rodo­

vias, enquan to o segundo, em geral além de

imprudente, é inconsequente, ap.elando desne­
cessariamente para as altas velocidades, sem

levar em con ta os riscos de terceiros e dele

próprio. Em tudo isso ainda há o lado psicoló­
gico, pois o homem atual, vivendo em explicá-

vel e inexplicâvel angústia, transforma-se em

"senhor do mundo" ao volante, deixando-se
progressivamente dominar pela máquina por
ele criada poro servi-lo.
EM FLORIANOPOLIS

As estatlsticas, embora pessimistas e nega­

tivas, são a prova'mais concreta de toda a pro­
blemática por que passa o homem brasileiro,
em termos de trânsito. Somente no primeiro

.

semestre deste ano o I'Úmero de acidentes do­

brou, em relação ao ano passado, sendo os

atropelamentos um fato comum nos dias de

hoje. O pedestre; acima de tudo, não está mais
sendo respeitado como antes. O surto do pro­
gresso atingiu fortemente o motorista e os

congestionamentos nas vias estreitas e neuroti­

zam, ao ponto de desrespeitar a integridade
[tsica do seu semelhante. A alta velocidade é

fator comum em todos os pontos da cidade,
tendo perdido totalmente o seu valor as placas
limitadoras de velocidades. Há uma corrida ca-

.

da vez mais constante para se economizar um
ou dois, custe o que custar. O.motorista flo­
rianopolitano, influenciado pelos veículos de'

propaganda e por pessoas de outros centros

mais "desenvolvidos", fá não é aquela mesma

pessoa tranquila de antes. Se, numa rua cen­

tral, tem sua atenção despertada para um ou

outro detalhe, esquecendo-se do semáforo,
uma sinfonia de buzinas o desperta repentina­
mente, imitando-o e fazendo com que esta ir­

ritação seja transmitida para o outro, iorman­
do-se uma corrente neurotizante e POUc?
construtiva.

O pedestre perdeu virtualmente os seus di­
reitos e 'ainda não se acostumou ao repentino
progresso, que lhe roubou a tranquilidade e a

paz•. O. turista que chega hoje a Florianópolis
não reconhece a cidade como sendo aquela do
último verão. A .fisionomia é a mesma, 2 pon­
te é a mesma, mas a calma e o descanso da

população estão bastante modificadas. Ouve­
-se muitas buzinas, muitos apitos, muitas im­

precações e deselegâncias nas pessoas e perce­
be-se muita pressa, para chegar momentos an­
tes ao seu destino imediato, poro no dia se­

guinte recomeçar tudo de novo, em dose de

"progresso" um pouco maior. Por tudo isso,
afirmam os técnicos e homanistas que estu­

dam o atual problema da Capital catarinense,
que se tomam necessários urgentes estudos e

providências por parte' das autoridades, no

sentido de que, em pouco tempo, a questão
alcance gravidade semelhante a São Paulo, Rio
de Janeiro e Porto Alegre. Em Curitiba, onde'
os acidentes de trânsito atingiram números

impressionantes, as autoridades locais passa­
ram a encarar mais seriamente o problema e

procuram soluções no plano concreto.' Entre
as primeiras, .surgiu o alargamento das vias pú­
blicas, de forma a suportar crescente volume
de tráfego pelo menos durante 10 anos e cam­

panhas maciças a motoristas e pedestres, cha­
mando a atenção, em primeiro lugar, para o

respeito à pessoa.

'i
i
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Dois soldados da PM

assqltados: um morreu
As autoridades policiais de São Paulo es­

tão tentando localizar os assaltantes que as­

sassinaram um soldado da Polícia Militar,
com um tiro na cabeça, e assaltaram outro,

deixando-o somente com a sunga. Nos dois

assaltos, ocorridos em locais próximos, fo­
ram levadas as armas pertencentes à PM,

.

que estavam em poder das vítimas.

O primeiro ocorreu na rua Antônio Car­
los Santos, entre Jardim Assunção e Vila

Talarico, onde o soldado Nilton Félix Via-

na, da 1 a. Cia do Corpo de Bombeiros, foi
encontrado morto, com todos os' seus per­
tences, desaparecendo apenas o revólver.
Nas proximidades do campo. de futebol da
Vila Verde, em Itaquera, o soldado Sebas­
tião Bonifácio, do 20. Batalhão da Polícia
Militar, foi assaltado por três indivíduos,
que levaram seu revólver, calibre 38, o reló­

gio e Cr$ 30,00 em dinheiro. Apesar do
frio que fazia em São Paulo, os delinquen­
tes levaram também a farda do miliciano,
deixando-o apenas de sunga .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os cron istas escoceses não estão acred itando nem
um pouco na sua seleção e apontam
o Brasil como favorito da partida de hoje. Mas o
treinador Zagalo não quer cair nessa.r SELEÇÃO I

·Zagalo espera jogo· violento dos
escoceses e já preparou o revide

gando na base do toque de bola, com
cautela e formando um rígido blo­
queio defensivo no meio de campo,
partindo para a marcação sob pressão
só nos minutos finais.

'

Glasgow - Os jornais escoceses

apontam, em quase unanimidade, o

Brasil como o grande favorito ,da parti­
da de hoje.

O jogo será iniciado às 15 horas de

Glasgow - 11 horas no Rio e o estádio

Hampden Park deverá. receber cerca de
100 mil pessoas. Sua capacidade total
é de 134 mil pessoas. O árbitro será o

Inglês Kenneth Burneth, com dois ban­
deirinhas também ingleses..

I AMADORISMOAUTOMOBILISMO

Atletismo começa

hoie em Blumenau

FCA programou seu

Rally para dia 8
Apesar de ter direito a quatro subs­

tituições, Zagalo disse que não preten­
de usá-las, pois o jogo na sua opinião
será mais tático do que técnico.

Com desfile perante as autoridades, das delegações de'
Blumenau, Conc6rdia, Criciúrna, Joinville, Lages, Rio do Sul
e Florianópolis, será iniciado hoje, estendendo-se até
domingo, o campeonato Estadual de Atletismo, na cidade de.
Blumenau,

O local escolhido foi o estádio Amazonas Esporte Clube,
no bairro Garcia; cujas pistas estão sendo restauradas pela
Prefeitura de Blumenau, além de outros serviços de reformas
e pinturas nas demais denendêncías,

O cerimonial constará de concentração das' delegações,
desfile, hasteamento da Bandeira Nacional, Hino Nacional
Brasileiro, acendimento da pira olímpica, declaração de
abertura do campeonato, juramento do atleta, desfile final e
o início das competições marcado para as 9h30min.

O certame é promovido pelo Co�itê Olfmpíco Brasileiro,
Confederação Brasileira de Desportos, Federação Atlética
Catarinense, Conselho, Téníco de Atletismo e Comissão
Municipal de Esportes, com as competições regidas pelas
regras da IAAF, adotadas pela CBD e pelos dispositivos do
regulamento do campeonato. A arbitragem está a cargo da
Escola Sup:rior de Educação Física e Desportos de Joinville.

Com o objetivo de difundiro aiífõmobilíêno éatarinense,
a Federação Catarinense de Automobilismo vai realizar no
próximo dia 8, o Rally das Sete Cidades. A prova está marca­
da para às oito horas, com partida defronte a Catedral Metro­
politana, num trajeto compreendido entre as cidades de Flo­
rianópolis, Biguaçu, Tijucas, Celso Ramos, .ltapema, Cambo­
riú e Balneário de Camboriú.

Segundo José Manoel Brasil, presidente da FCV, o "Ral­
ly" contará com a presença de 100 veículos aproximadamen­
te, devendo a prova prolongar-se durante quase todo o dia,
com interrupção para almoço. Salienta ainda que a competi­
ção é luta da máquina e do piloto contra o relógio, face aos
obstáculos à serem cumpridos. Os "segredos" á serem distri­
buídos no' decorrer da prova, deixam o retomo totalmente'
imprevisível. A nota diferente da competição será a presença
da sra. Avete, que corre em companhia de seu 'esposo Jorge
Salun. "f: a primeira vez que urna mulher compete nesta
modalidade esportiva" - afirma Salun,

A FCA tem estado presente em todas as competições bra­
sileiras em carros esportivos e de passeios, face as boas coloca­
ções conseguidas por seus pilotos miados.

O piloto Roberto Alves, de Florianópolis, é a mais recente
revelação dentro' do automobilismo nacional, Lidera o cam­

peonato brasileiro com urna brilhante vitória em Porto Ale­
gre, disputando com os melhores pilotos brasileiros. Os Ir­
mãos Jorge e Antônio Salun, têm representado Santa Catari­
na em várias competições brasileiras, conseguindo colocações
nunca inferiores a terceira posição.

Jorge Salun é um dos mais entusiastas pela difusão do
automobilismo catarinense. Explica o presidente do Automó­
vel Clube de São José, que tem encontrado todo o apoio por
parte da FCA. Todavia, as autoridades oficiais estão total­
mente alheias as atividades automobilísticas catarinenses, não
prestando nenhum apoio' financeiro ou até mesmo moral. Sa­
lienta ainda que no ano de 1972 gastaram (os irmãos Salun)
147 mil em competições. As despesas na preparação mecânica
de um Corcel para competição, custam aproximadamente 43
mil, e todas as, despesas com veículos, transporte, mecânico,
gasolina e' hospedagem são por conta do piloto. Por ser um

_ esporte caro, a renovação do quadro de pilotos .tomam-se
díficultadas.

, Além de Brasília, os irmãos Salun receberam convites da
Federação Gaúcha para diputar as "12 Horas de Porto Ale­
gre". Convidados pela FGA a competir pela escuderia gaúcha,
recusaram-se, achando que se assim procedessem, estariam
automaticamente "enterrando" o automobilismo catarínense,

Muitas crianças, vento forte e o ex­

cessivo cuidado, dos escoceses com a

grama do ampo de treinamento do es­

tádio Hampden Park prejudicaram o

treino da seleção brasileira, que não
durou mais de 30 minutos. Para os ga-

, rotos, a grande atração foi a figura de
Luís Pereira, que com seu andar meio

desajeitado e estrutura de pugilista, foi
apelidado de "Joe Frazier" pela meni­
nada.

Os "Bookmakers" escoceses cota­
ram o jogo favorável ao Brasil na pro­
porção de dois contra um. Na semana

passada, a cotação' era de quatro por
um em favor dos brasileiros, mas a der­
rota frente a Suécia diminuiu o favori­
tismo do Brasil:

O Brasil formará com Leão, Zé Ma­

ria, Luís Pereira, Piazza e Marco Antô­
nio; Clodoaldo, Paulo César e Rivelino;
Vaidomiro, Jairzinho e Dirceu.

Escócia: Mc Cloy; Jardine, Johnsto­
ne,_ Holton e Mcgrain;. Bremner, Mor­

gan e Dalglish; Jordan Parlane e Hay.
Durante à partida poderá haver quatro
substituições, contando com o goleiro.

Em regime de concentração, sem

ninguém -sair sequer a porta do hotel

Albany, a seleção brasileira está levan-:
do muito a sério o jogo de hoje e Zaga-
10 chegou mesmo a comentar que du-

I

rante a preleção aos jogadores dirá que
se os escoceses apelarem para a violên­
cia, todos deverão revidar.

A delegação brasileira ficou um

pouco preocupada ontem de manhã
porque dois jornais locais, o Daily Ex­
press e o Daily Mail, publicaram em

manchete que Rivelino estava machu­
cada e não ia jogar. Aos curiosos, Rive­
lino "confirmava", ironizando: "É,
contundi-me sim. Estou com caspa". FLORIANOPOLIS LEVA FE

Para o técnico Walmir, da seleção de Florianópolis, seus
atletas têm treinado com desempenho, estando esperançosos
quanto a urna boa classificação, embora reconheça o

excelente nível técnico dos atletas de Blurnenau.: Salientou
que as esperanças da capital residem nas atletas Célia Maria
(400/800m), Márcia da Silva (100m) - obteve nos Jogos
Estudantis o mesmo tempo dos JASC - ambas do IEE.

Márcia, Valverde, Ivelíse e Jane (revesamento 4/100
feminino), Alberto Maia (800m), Paulo Paulino Machado
(400 c/ barreira), Manoel Zeferino Batista (dardo), Adernar
Antônio e João Batista Teixeira (arremesso de peso), Ademir
Anton (disco) e Walter Costa (100m). Alberto Maia, Paulo
Paulino. Machado, Jurandir Acelíno Miranda e Paulo Bravo
(revesamento 4/400). Os atletas são oriundos do IEE, Base
Aérea, Polícía Militar e 630. BJ.

.

Segundo o técnico Walrnir, somente agora Florianópolis
despertou para a prática do atletismo, acreditando que nos

prôxímos anos "obteremos melhores resultados, face ao

trabalho que vem sendo realízadq.iespecíalmente no IEE"

Outro jornal, o Evening Times, co­

locou a seguinte manchete: "Os esco­

ceses podem bater os mágicos homens
de cor". E começa o texto assim: "O
melhor time do mundo joga amanhã
contra a Escócia".

-

Em sua maioria, os comentaristas
O treinador declarou ter sido ínfor- rti 1

.

di , . Luis Pereira já ganhou Jm apelido.1' espo IVOS ocais izem que a uruca
mado que a seleção escocesa atuará na maneira da Escócia conseguir a vitória ficarão inteiramente amedrontados.
tetranca, o que ele já espera, "não só é jogando com bola alta sobre a área. Argumentam também que o técnico
porque eles jogaram assim contra nós A opinião geral é de que os brasileiros Willie Ormond tem de aproveitar essa
na Mini Copa, mas também porque o tem pequena estatura. Acham ainda valiosa oportunidade, acreditando que
time vem de uma derrota frente à Suí- que se sua seleção vencer; já pode ir Zagalo vai querer colocar o time em

L t T J ça e seu treinador, logicamente, deseja, pensando no mundial da Alemanha, 'campo para jogar sofisticado; dar
., . O US, e, _ yr.re , as... ,

..
". , .....a reabilltação.icom os-bsasileiros- pois os Tchecos, que ainda tem alguma • '''shaw'', -sem se preocupar com o-pla-

forças 'd�.GP fra'ncês
!

_'·E_X_P_li_CO_·U_'_qU_e_O_B_ra_S_il_V_aI_:J_,rIt_"r_a_r_jo_-_c_ha_nc_e_no_··_It_u_po_p_a_ra_·_â_c_la_ss_ifi_Ic_a_çã_o_,__c_ar_._ ..... "-r'_''''
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Le Castellet, França - A oitava prova 40 campeonato
mundial de pilotos será realizada amanhã em Le Castellet, no'
Grande Prêmio da França de fórmula um. Os prognósticos
são mais difíceis do que nunca.

Apenas dois pontos separam Emerson Fittipaldi do Esco­
cês Jackie Stewart. Emerson, com 41 pontos, ganhou-três das
seis primeiras provas. Stewart, com 39, outras três. E o Neo­
zelandês Dennis Hulme superou o Sueco Ronhie Petersonna
última volta, e venceu o grande prêmio da Suécia. Com este
triunfo, Hulme, campeão mundial de 1967, demonstrou que
os Mclarens estão em condições de ameaçar o predomínio das
lotus e tyrrells.

Este ano, as forças predorninantes no campeonato têm
sido as lotus de Emerson e Peterson, e os Tyrrells de Stewart
e do Francês François Cevért. No entanto, as Mclarens de
Hulme e do Norte-Americano Peter Revson vêm obtendo po­
sições cada vez melhores. Os Brabhams de Wilson Fittipaldi e
do argentino Carlos Reutemann vêm progredindo muito, a

cada competição.
A prova de domingo consistirá de 54 voltas no circuito de,

Paul Ricard, nas colinas próximas a Toulon, na Riviera Fran­
cesa, no total de 312 quilômetros. O vencedor receberá prê­
mio' de 8.13 O dólares - 49 mil cruzeiros - além de outros
prêmios adicionais. O mais importante, porém, são os pontos
acumulados.

As Lotus e Tyrrells falharam pela primeira vez nesta tem­

porada na Suécia. Os treinos demonstrarão se terão condições
de manter a supremacia sobre os Mclarens.

Cevert correrá diante de sua torcida. O segundo piloto da
Tyrrell está muito entusiasmado com o terceiro lugar no cam-

peonato inundial.
.

O Italiano Arturo Merzaro, que não correu na Suécia,
retomará à Ferrari. O Belga Jack Ickx também participará do
GP da França, apesar de suas sérias discussões com Enzo
Ferrari...

A Marlboro-BRM contará com o Françês Jean-Pierre Bel­
toise, o Suíco Clay Regazzoni e o promissor Austríaco Niki
Lauda.

A Uop-Shadow terá o norte-Americano George Folimer, o
Britânico Jackie Oliver e o veterano ex-campeão Graham Hill,
mas Graham Hill correrá corno particular.

O ex-campeão John Surtees, que não corria há tempos,
pilotará um dos carros de sua fabricação. Os outros dois car­

ros da equipe Surtees serão pilotados por José Carlos Pace e

pelo Britânico Mike Hailwood.
O italiano Andrea de Adarnich participará. com um Brab­

ham Serni-Oficial. O neozelandês Chris Amon correrá com

um tecno.
O Françês Jean-Pierre Jarier será o piloto oficial da escu­

deria March, os Britânicos James Hunt, Mike Beuttler e David
rley correrão ?om Marches particulares.

SOCIEDADE BENEFICENTE CAIXA DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO

PRÉDIO A VENDA
Grande oportunidade

FLORISA, LANÇA MAVERICK
A Diretoria desta Sociedade torna público que, devidamente autorizada pela unanimidade de

S!'l,l.li. associados, em Sessão de Assembléia Geral Extraordi nária, realizada a 27 de Abril pp�:�st<:
a venda o prédio de sua sede, com dois pavimentos, sito à rua Álvaro de Carvalho no. 34,

. esquina da rua Felipe Schmidt, nesta CapitaL
Os pretendentes devem enviar suas propostas, não inferior a quinhentos mil cruzeiros '

(Cr$ 500.000,00), para pagamento à vista, ao Presidente desta Sociedade à rua Bento Gonçalves
no. 17�, até o dia 20 de julho de 1973.

Florianópolis, 24 de junho de 1973.
pela Diretoria

PEDRO XAVIER
.
Presidente

.ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETAR� DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS' DE ROOAGEM

AVISO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADÃS DE RODAGEM vem a públi­

co comunicar que se �ncontra impedido o trânsito no acessoa Jurerê
face a construção de duas pontes em concreto armado sobre Canal do
DNOS.

. .

.

Ao solicitar a compreensão dos usuários comunica que o acesso
àquele Balneário só será poss ível via Canasvieiras.

Foi lançado na noite de ontem em Florianopolis, o mais novo

produto da Ford, o Maverick, em solenidade realizada na sede da
FLORISA.

O ato, que contou com a presença de altas autoridades civis,
militares, e eclesiásticas e do grande mundo social, foi presidido
pelo dr. Ptolomeu Bittencourt, Diretor Presidente, da FLORISA;
destacando-se, ainda, as presenças dos srs. Flávio Barreta, Gerente
do 20. Distrito da Ford, que agrupa os estados do Paraná e Santa
Catarina e Arivaldo Pieri, Representante de Vendas do Distrito.

Na oportunidade foram apresentados os modelos Super, Super­
-luxo e GT do Maverick, o que faz da Ford, 'a única empresa
brasileira a produzir carros de pequeno, médio e grande porte,
oferecendo uma linha completa ao mercado consumidor.

O primeiro Maverick vendido na capital foi adquirido pelo sr.
Fernando Farias, tendo a F LO R ISA recebido no, dia do lanca­
mento do Maverick, cerca de no�enta encome�das entre os di�er­
sos modelos oferecidos ao público.'

.

Ainda na manhã de ont,em, idêntico .lançarnento foi efetuado
pela CIAUTO, na cidade de Tubarão.

DE RSC., em Florianópolis, 27 de junho de 1973,.
Engo. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

Diretor Geral do DE R/SC ..

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA OOS SERViÇOS POBUCOS
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - CASAN -

EDITAL
,

1. -·A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN - economia
.mlsta, estadual, C.G.C. do M.F. no. 82.508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em
Florianópolis, Santa Catarina, torna público que fará realizar no dia 19 de julho de.1973, às
15:00 horas, em sua sede, a TOMADA DE PREÇOS no. 053/73, entre firmas previamente
cadastradas, para contratar a execução de obras civis no Sistema de Abastecimento de ,Água na
cidade de LAGE5--SC. i
2 - As obras civis, objeto da ticltação, constam das seguintes:

a) CAPTAÇÃO E ESTAÇÃO DE RECALQUE
b) ASSENTAMENTO ADUTORA DE 'ÁGUA BRUTA
c) RESERVATORIO ZONAL
d) ASSENTAMENTO ADUTORA DE ÁGUA TRATADA

3. - Os prazos para depósito da caução em garantia da proposta; no valor de Cr$ 26.000,00
(vinte e seis mil cruzeiros) e para o cadastramento ou sua atualização, terminarão (72) setenta e
duas horas antes da data fixada para a realização da licitação.
4. - Um conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a licitação, denominado
PASTA DE t:ICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante o reembolso das
despesas de reprodução, no valor de Cr$ 200,00 (Duzentos cruzeiros).

Aorianópolis, 19 de junho de 1973
A DIRETORIA

-

QUAL E O CLUBE,
MAIS' QUERIDO FERRO E CIMENTO Leia

!� DE SANTA CAIARINA? MELHORES PREÇOS e

\1 RESPOSTA:

PHlllPPI & eu divulgueIl NOME:

ENDEREÇO CIDADE

Oa casadoconstrutor
Centro - Estreito e Balneário Camboriú ESTADOFones: 6520 _ 6368

FACA FE NO SElJ'T;ME;-;:OM -SEÜ VOTO ELE PODERÃ GANHAR o TROFEU "O CLUBE MAIS QUERoDO"
,

PARTICIPE DESTE GRANDE .ÇONCURSO OE .TORCIDAS DO FUTEBOL BRASILEIRO!
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Pouca conversa na apresentação.
'1': .,

.

Jorge Ferreira conhece o plantel
melhor para todos".
JORGE FERREIRA

"Profissionalmente me

sinto bem. Sinto-me alta­
mente honrado com o con­

vite do Avai e' um dos
meus desejos está sendo
concretizado, Meu encargo
aqui é de preparação física
e cuidar Ida parte técnica
de alguns jogadores".

Foi Jorge Ferreira, no
seu primeiro contato com

os repórteres, dirigindo o

Avai. Disse ainda que a

aproximação foi muito
boa e espera continuar por
muito tempo no time do
Deputado Fernando Bas­
tos.

Jorge Ferreira chegou
às 15 horas no Adolfo
Konder e ficou trancado
'na sala destinada aos trei­

nadores, durante 30 mínu­
tos. Conversou muito com

Walter Miraglia, discutiram
todos OS assuntos' relacio­
nados com o planteI e de­

pois foram pará o campo.

No primeiro dia ,apenas
um treino físico leve

Às 15 :30, Jorge Ferrei­
ra foi apresentado aos jo­
gadores. Em primeiro lugar
falou Mraglia que lamen­
tava que Jorge não tivesse
vindo para o clube bem an-

tes. Antes mesmo das par­
tidas em que Figueirense e

Avai disputaram a vagapa­
ra o nacional. '

Ninguém quis falar muito na apresentação de Jorge Ferreira ao plantel do Avaí.
Sobre o problema da

preparação física do plan­
tel, falou que esteve reven­

do seus livros e irá fazer
um trabalho de curto pra­
zo, onde se preocupará
com o coração e pulmão
dos jogadores.

Na parte social dentro
do plantel, acrescentou,
que não vai haver proble­
ma, pois conhece 'Sousa,
Jocelí, Ademir, Ubirajara,
Américo (trabalhou com

ele no Olaria) e Balduino.

termina esta especulação
que vinham fazendo em

tomo de nós dois. Esta in­
decisão acabou, e também
a frieza que estavam' tra­
tando o negócio".

pé, a cerimônia de apresen­
tação, ainda teve o papo
muito curto de Amorim e

de Paulo Henrique, falan­
do em nome dos jogado­
res.

bê-lo e espero que ele pos­
sa transmitir tudo que sabe
a vocês, para que o Avaí só

consiga glórias para a sua

torcida.
Com os jogadores em

"Jorge Ferreira foi con­
tratado para trabalhar co­
nosco e suas funções serão

na parte física e técnica do

plantel. Estamos aqui de

coração aberto para rece-

Jorge diz que pesquisou muito para começar seu trabalho no plantel avaiano.

o primeiro dia de Jorge Ferreira no

Avai MO teve muita novidade. Ele reu­

niu os jogádores numa das laterais do

campo e começou com uma brincadei­
ra, para depois a forçar com um aque­
cimento.

Todos os jogadores colaboraram e

no final ele informou a WalterMiraglia
que Souza e Ademir precisam de re­

pouso, para estarem bem fisicamente
domingo:

Nos exercícios iniciais, o primeiro a

sair foi Ubirajara; que com Joceli foi
treinar a parte. Logo apàs era a vez de
Celso que não anda bem das pernas.

Após o encerramento dos exerci-.
cios, comandados por Jorge Ferreira,
os jogadores titulares foram para uma

das áreas exigidos num treinamento tá­
tico, quando o treinador gritou bastan­
te para que Celso se adaptasse na sua

nova função.
JOCELI
Atravessando uma boa forma téc­

, nica e fisica o goleiro reserva ficou fo­
ra dos treinamentos táticos e trabalhou
bastante com Jorge Ferreira, pois com
a saída de Ubiraiara a comissão técnica
do Avaí pensa em colocá-lo como titu­
lar da equipe.

Jorge Ferreira, pelo que sentiu no

seu primeiro contato afirmou que fisi­
camente ele está bem e WalterMiraglia
acredita que o time não vai sen tir a sua
entrada. "O Rubens além de estar res­

friado, ainda não perdeu peso e MO

quer perder, por isso acredito que o

Joceli terá sua oportunidade, mas vou

pedir à direção que contrate outro go­
leiro. Por exemplo o outro Joceli foi
emprestado' e agora com o Rubens de

fora nós só temos dois goleiros".

. José Amorim disse que:
"não é hora de muita con­

versa e eu sou muito de fa­
lar, mas estou aqui para
apresentar mais um contra­
tado do Avai e espero, em
nome da direção desejar
boa sorte a Jorge Ferrei­
ra".

Walter Miraglia ainda
fez questão de dizer que
foi um dos bons negócios
que o time fez este ano.

Dois Toques
«Porta arrombada ... »

"Ele é' um bom prof'íssío­
nal, já foi campeão aqui
em Santa Catarina e co­

nhece bastante a parte téc­
nica do futebol. Foi uma
boaposição que o Avai to­
mou.

Lamentações de dois lados: o Figueirense reclama da acolhida
e dos acontecimentos da partida em Joinville, o Caxias retruca e

lembra a pedrada que Gomes levou no joelho, na partida do

turno, no Adolfo Konder, e outras hostilidades da torcida do

Figueira.
Todo mundo tem sua parcela de razão nessa história, mas o

treinador Antoninho foi quem disse a coisa mais certa, ao

comentar o assunto: "tem que haver vistoria em campo de

futebol, para que não aconteçam coisaslamentâveis como estas".
Pena que, diante da evidência de tantas irregularidades, uma

vistoria nos campos de futebol de Santa Catarina daria condições
de jogo a dois ou três, no máximo. Talvez, sabedora disso" IJ

Federação Catarinense de Futebol nunca tenha se preocupado
com o assunto.

'

Instalações precárias, gramados em péssimas condições e

estádios sem a mtnima segurança, formam apenas um lado do

grave problema, dlflcil, de ser solucionado, pelo menos num

plano imediato. ,

Gilberto Nahas falou que em Joinville tinha muita gente
dentro do campo, e .que isto ajudou a tumultuar ainda mais a

partida. Mas em F7orian6polis também tinha muito "peru", coisa
comum no Adolfo Konder. E isso a Federação pode solucionar
logo logo. É só estabelecer autoridade a alguém que impeça ao

pessoal que nada tem a ver com o jogo, de assisti-lo pelo lado de
dentro do alambrado.

No entanto, uma Comissõo de Vistoria nomeada pela
Federação precisa sair em seguida, antes que tijolos, pedras e

garrafas façam mais estragos do que simples hematomas. Por
sorte, 'até agora não passou disso, mas é bom evitar que a porta

I
seja arrombada, para depois colocar a tranca de ferro.

Os outros informou, que já
conhece do campo e que
sua interação social com o

grupo 'será bem rápida.

Pelo lado dos jogadores
Paulo Henrique disse que:

"nós jogadores estamos

dispostos a colaborar e es­

pero que o sr. se sinta à
vontade". Depois apresen­
tou um a um jogadores ao

novo treinador do Avai.

Agora vamos esperar
pelo plantel e só lamenta­
mos a saída de Ubirajara.

Falando em ganhar do
América domingo e identi­
ficando o jogador como

homem, atleta e profissio­
nal, Jorge Ferreira foi tra­
balhar com seus novos co­

mandados.

Ninguém é' insubstituível,
mas vai fazer falta. O que é

que a gente vai fazer? Ele

precisa ir embora e será

,

WALTER MIRAGLIA
"Foi bom, pois assim

Adailton volta à
meia cancha amanhã

América

e Caxias
Miraglia confirmou time
com Celso nomeio campo No último jogo do-Figueirense em Joinville contra o

Caxias, Antoninho teve o seu, primeiro problema para
resolver, desde que assumiu a direção técnica: por moti­
vos de contusões, não poderia contar com a meia cancha

titular, Almir e, Adailton. O jogo foi realizado e Quincas
e Moacir que entraram no time se saíram bem e garanti­
ram o empate; considerado um bom resultado, devido as

circunstâncias da partida. Apesar de ter vindo de uma

recente operação, Moacir garantiu seu lugar no time para
o jogo de amanhã, e a novidade será o retorno de Adail­

ton, completamente recuperado da distensão 'na virilha.
Antoninho está tranquilo: "Adailton já está bom e deve­
rá jogar.

Valdir, também terá nova oportunidade no gol do
Figueirense e Angelo ficará mais uma vez no banco de

reservas, juntamente com Noroel,' Almir, Quincas e Neí­

[or.
TREINO

desfalcados Confirmando Ubirajara, Souza, Ari Prudente,
Paulo Henrique e Orivaldo; Cardosinho, Celso e

João Carlos; Ademir, América e Toninho, para o

jogo de domingo Walter Miraglia falava da torcida
de Joinville.

"Quando nós recebemos o América aqui não
houve problema algum. Tratamos muito bem de­

'les e 'o mesmo aconteceu conosco quando, fomos
lá jogar com o Caxias. Eu sinceramente não acre­

dito que a torcida de'lá faça o mesmo que fez
com o Figueirense. A reação do público será ou­

tra. Não daremos motivo para eles e acredito que
seremos bem recebidos. Meu time sabe respeitar o
público e o adversário, por esta razão não me

preocupo".

"Sinceramente não entendi o" seu Walter. Até

agora fui titular na equipe e de umá hora para
outra ele faz uma declaração destas, que pode me

prejudicar junto aos torcedores. Ele deve estar

chateado COTIÚgo por causa do lance da expulsão
no jogo com o Palmeiras. Posso ter errado, mas
até agora eu dei tudo pela equipe e' não achei

nada bom para mim as declarações do treinador".
Chateado e sem precisar ficar entre os' concen­

trados, Zenon vai aproveitar para rever a família,
neste fim de semana e não se preocupa nem um

pouco com o América, pois acredita numa vitória
do Avaí em Joinville.
HOJE

Todos estarão novamente no Adolfo Konder e
a a:,TIÚssão Técnica do Avaí já escolheu os joga­
dores que ficarão no banco, e estes estarão juntos
com os titulares na recreação programada para

logo mais. Joceli, Jaico, Balduino, Paulo Roberto
e Vilela ou Rogério, são os nomes.

A equipe viaja hoje à tarde e Walter Miraglia
ainda teve tempo de dizer que vai pedir a direção

/ que resolva logo o problema de Batista, poísterá
opção para as laterais e meio de campo, com o

irmão de Paulo Henrique.
'

• Joinville (Sucursal)' - Só

depois do teste de campo que
Chico Samara fará hoje de ma­

nhã, é que Cocada vai saber se
pode ou não contar com o jo- ,

gador contra O Avaf
Ontem à tarde o América'

fez um coletivo de 90 minutos
mas Samara não participou. Se
não der mesmo, "entra Jorge

, Cancelier no seu lugar. Cocada
deve escalar então, Geraldo;
Nelinho, Ladinho, Expedito e

Bebeco; Laerte e Veneza; Jair,
Chico Samara (Cancelíer), Ro­
mualdo e Lico. O meia cancha

paulo Cesar não joga, cumprin­
do a pena de suspensão auto­

mática pela expulsão na parti­
da contra o Juventus.

O treinador Çocada parece
não estar muito assustado com

o cartaz do Avaí:
- Jogo em casa, com o in­

centivo da torcida e não vou

deixar minha equipe na retran­

ca. Vamos na de sempre, com
Veneza armando 'e' Chico Sa­
mata auxiliando o trabalho 'da'
meia cancha. Se ele não puder
jogar o Lico fará este trabalho.

CAXIAS
Martoni e Dauca, lesiona­

dos' na partida contra o Figuei­
rense, foram os únicos ausen­

tes do coletivo de' 100 minutos
de ontem à tarde do Caxias. J,
Alves, apesar de estar com a

marca de garradeiras à altura
do peito, treinou normalmen­
te. Apenas se queixou um pou­
co da violência empregada por
alguns jogadores do Píguelren-'
se.

Hoje de manhã o plantel
,

faz um recreativo e Rubens
Freitas não tem problemas pa­
ra escalar este time para en­

frentar o Internacional, em La­

ges: Vicente; Dauca, Pompeu,
J. Alves e Silvinho; Piava e Pe­

drinho; Tonho, Martoni, Fon­
tam e Parodio

Contratacões
gadores, todos eles indicados

pela Comissão técnica.
A primeira tentativa do Fi­

gueirense foi junto ao mercado

gaúcho, mas falhou porque
não existem, segundoomajor,
bons jogadores em disponibili­
dade. Disse ainda o presidente
do Figueirense, que o jogador
Laia, do Atlético Mineiro,
quase foi contratado pelo seu

clube, mas que o perdeu por
24 horas, para o Guarani de

Campinas.
O presidente do Figueiren­

se não quis rev4Jar nomes nem

posições, para não milindrar os

jogadores que atualmente

compõem o plantel e, tam­

bém, para que as negociações
em São Paulo não sejam preju­
dicadas.

'Caso o major Ortiga consi-
'

ga contratar todos os jogado­
res relacionados pela Comissão
Técnica ou, pelo menos parte

/

deles, o. problema de reforços
para o campeonato nacional fi­
cará praticamente soluciona­
do.

A volta de Ortiga está pre­
vista para meados da próxima
semana, quando vai divulgar os
nomes dos 'jogadores que virão
para completar o plantel do
Figueirense que se prepara pa­
ra disputar o nacional de 73.

ROGÉRIO
- Eu queria aproveitar o Rogério no time,

mas hoje (ontem) ele não treinou, por causa da

perna. Hcou no vestiário fazendo tratamento 'e

acredito 'que vai ser difícil aproveitá-lo no banco:
,

Voltou a falar de Celso e acredita que com ele
o time' possa render .mais ofensivamente. Quem
não gostou do que o treinador, falou à imprensa
na quinta-feira foi Zenon.

\

Em virtude do grande número de lesionados, e temen-

do agravar-lhes a situação" Antoninho modificouJeu pro­
grama de trabalhos, � em vez de realizar coletivo em

Biguaçu, fez um futebol - alemão no Orlando Scarpelli.
Antes porém, Antonio Clemente fez vinte minutos de

aquecimento e trinta de formação corporal, No futebol
- alemão, que durou 50 minutos, o time de Pinga, Jail­
son, Moenda, Casagrande, Moacir, Quincas e Luiz Ever­

ton marcou três gols no time de Tião e foi campeão. Para
motivar o treino, Clemente determinou que a equipe que
marcasse menos gols iria dar duas voltas na pista como

castigo, sujeito as gozações dos demais jogadores. E mui­

to aplaudidos, Severo, Catarina, Neilor, Lucio, Cláudio,
Feijão e Moitão foram fazer uma física-extra, já que não

conseguiram marcar nenhum gol.
TIME

A diretoria do Figueirense
es teve reunida ontem à noite,
ua residência do maior Ortiga,
para tratar dos reforços que o

clube necessita para disputar o

Campeonato Nacional
A primeira decisão impor­

tan te tomada on tem à noite,
foi com relação aos jogadores
que atuam nos times catari­

nenses. O Figueire nse desistiu

de contratar Ladinho, Beta,
Joel e, outros que estavam na

lista da Comissão Técnica. A
razão dessamedida, é a fórmu­
la de disputa do estadual, que
permaneceu em três turnos, o,
que não daria tempo para o Fi­

gueirense preparar os jogado­
res .que, por ventura fossem

contratados junto aos clubes

locais.
Com isso, o presidente do

Figueirense será obrigado a

viajar na próxima segunda­
-feira, para São Paulo, levando
no bolso uma lista de nove jo-

,Diretoria do Próspera
preocupada com empates

Criciúma (Sucursal) - A diretoria do 'Próspera
e, o treinador Zezé estão preocu­

pados com os excessivos resultados negativos em

casa. Ontem, antes do treino, o presidente Vol­

mer Boff reuniu os jogadores no vestiário e, a

portas fechadas, conversou demoradamente com

o plantel.
, Depois da conversa com a direção foi a vez de

Zezé. O treinador 'deu uma aula teórica sobre es­

quemas táticos e um puxado coletivo de 70 minu­
tos. Lúcio foi o único ausente, pois sentiu uma

torção no tornozelo esquerdo. I

Se até amanhã ele não se recuperar, Zezé deve

escalar este time para jogar contra o Palmeiras:

Danilo; Tenente, Roberto Silva, Hamilton e De­

da; Lourival e Nilton; Zézinho, Arnaldo, Paulo
Garça e Chiquinho.

Como a direção sentiu que o problema da

equipe está no ataque, vai procurar, na próxima
semana" os reforços necessários. O diretor Abel
Alves de Castro viaja segunda-feira para Minas Ge­

rais, em busca de um ponta de lança; enquanto a

direto�ia aguarda, para 'qualquer momento, dois
, jogadores juvenis oferecidos pelo Botafogo.

Depois da revisão médica desta manhã, e receberem o

bicho de cem cruzeiros pelo empate, Antoninho concen-·

trará o time em Canasvieiras e se dirigirá para o Adolfo

Kónder, somente minutos antes do jogo.
Não conhecendo o Juventus, mas afirmando que os

jogadores ° conhecem e será o suficiente para vencê-lo, o
treinador escalou Valdir, Pinga, Jailson, Moenda e Casa­
grande; Adailton e Moacir; Caco, Tião Marino, Luiz

Everton.e Land.

Reforços para o Figueira,Mário Medaglia
O Campeonato Nacional começa no final de agosto,

mas depois da decisão do Conselho Arbitral em não mo­

dificar o estadual, o. Figueirense antecipou seus planos de

reforçar o plantel e, já na próxima semana deverão apare­
cer os primeiros jogadores.

O treinador Antoninho, depois de analisar a situação
do atual plantel do Figueira, chegou a conclusão de que
o time precisa inicialmente de mais sete jogadores: "Na,
lateral direita, quarta zaga e das duas pontas; só existe
um jogador para cada posição e isto é muito ruim e

poderá prejudicar". Depois de acertar com Clemente o
horário da concentração, completou.

- Já fiz uma relação à diretoria de jogadores que
preciso para o Nacional. Como ele já está quase em cima"
preciso destes reforços para adaptá-los no time ainda no

estadual, pois o entrosamento é obrigatório e, queremos
fazer boa figura.

, Embora tenha ventilado. em nomes no relatório apre­
sentado a ,diretoria, entre eles consta os nomes de Joel
do Hercílio Luz e Ladinho do América (único jogador
no Estado que interessa ao Figueirense - palavras do

presidente), o. treinador comentou apenas que: "Além de
um lateral direito, quarto zagueiro e dois ponteiros, sen­
do um esquerdo e outro direito, o Figueirense ainda pre­
cisa de um goleiro; um zagueiro central e um ponta de

lança, senão o. negócio ficará mais difícil".

Presidente do clube conversou com o plantel
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA'S.A.

Gilberto Nahas é o ;uíz
,

de Figueira x Juventus
SETOR FLORIANÚPOLl S

- FAlTARÃ LUZ AMANHÃ-
enfrenta o Próspera com Muacir Tirloni no apito
e Evaldo Teixeira e Luiz Carlos Portela nas ban­

deiras. (Depois do tumulto criado por ele em Rio

do Sul, como juiz. Portela voltou a trabalhar, des­
ta vez como auxiliar).

A diretoria do Figueira criticou' bastante a ar­

bitragem de Gilberto Nahas no último jogo em

Joinville e, por ironia do "globo", pela quarta vez

consecutiva, ele foi sorteado. Vai apitar o Figuei­
rense que enfrenta o Juventus no estádio Adolfo

Konder, com João Santos e Irineu Cadorírn nas

bandeiras. Roldão Borja também foi criticado pe­
los diretores do Avaí na quinta-feira, na vitória
contra o Palmeiras. Amanhã, ele estará novamen­
te apitando um jogo do Avaí, desta vez em Join­

ville contra o América, com Ruy Dewitz e Dalmo

Bonzano nas laterais. Em Blumenau, O Palmeiras

A CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR

FLORIANÓPOLIS, comunica a seus co�sumidores que DOMINGO, dia 01/07/73, a fim de

possibilitar a execução dos serviços de revisão na linha de 69 kV - Roçada - Coqueiros -

Substação de Coqueiros e Distribuidora da Ilha, haverá desligamento parcial de energia elétrica
em Florianópotis e desligamento total nos Municlpios de Águas Mornas, Santo Amaro, Palhoça,
São José, Biguaçu e Antonio Carlos no horário compreendido das 7,00 às 10,00 horas,

O centro da cidade, linha 2, Coqueiros e o centro do Estreito Linha Estreito 1 não sofrerão
falta de energia-elétrica, pois serão atendidas diretamente pela UDE

'

Florianópolis, 29 de junho de 1973,
- A EMPRESA-

José Carlos Bezerra, com -José Ferreira e Os­

marina Nascimento como auxiliares, dirigirá Pay­
sandu e Hercício Luz em Brusque. Em Lages, o
Internacional enfrentará o Caxias, com Alvir Ren­

zi, Tadeu Mucinelli e Raulino Ferrari na arbitra­

gem.
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